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mKíXX'ION Y Al)]HlxMSTJIAtll>fi 
Zulueta e s p i n a á Neptuno 
H A B A N A 
É M Propios do Suscripción 
i 12 moBes.. 991.20 oro 
. ] t, W . . . . $11.00 „ 
/ B I d . . . . $ (i.«0 „ 
lün iüaoB. . $ l b M p f 
ü i d . . „ $ 8.00 „ 
:! Id $ 4.00 „ 
'JIUOEOO.. $14.00 pt» 
Hftbaua { O Id « 7 . 0 0 „ 
3 I d . . . . $ 3.7;") „ 
Unión Postal 
lela de Coba. 
^elsg^ramas por si cable» 
S E K Y Í C I O T E L E G R A F I C O 
de la Marina, 
M J mxiUO l)V. UA MARINA. 
H A B A N A . 
D e a n o c l i e 
Madrid, Junio 4 
L A H U E L G A . 
A coreecaoncia de l a huelga de carre-
teros de Barcelona se han paralizado los 
trabajos en algunao fábricas . 
M O T I N E S 
Por h cucsüo'n do consumcB ha ocnrrl-
do rn motín en la provincia do Málaga . 
Los amotinados incendiaron las casillas 
do los vigilantes de consumos. 
En Almog'a los alborotadores pidieron 
la libertad del presidente de la eociodad 
da Obreros A g r í c o l a s . 
C A M B I O S 
Hoy ce han cotizado en la Bolsa las 
libras esterlinas á 34 55, 
Londres, Junio 4. 
Azühcir Címtrífaga, pol. 9tJ, A Ta. ( i i . 
Ma 5 sábado, & le. O d. 
A -ácar de remolacha, & entregar en 30 
d. 10, á ().3 l i 1. 
Conwlidados, á í i O ^ S . 
Déaoaento, Bauoo- Inglaterra, 3 por 100 
Cuatro por 100 eapañol, á 70.5,8. 
Par í s , Jun'o 4. 
Ronta franooaa 3 por ciento, 101 franco» 
92 cént imos . 
A c c i ó n l l e r c a n t í i . 
KSTiOOS 1ATIHKS 
Servicio de l a P r e n s a A s o c i a d a 
LoodrcB Jaulo i 
E L D E E B Y 
En las grandes carreras de caballos dei 
Lerby, que so han verificado hoy, obtuvo 
el primer prem'o, A r d - P a t r l c k ; el se-
gundo, Ulsinglass y el tercero F r i a r t u c k -
W a s h i n g t o n J a n i o 4 
N U E V O S E M B A J A D O R í 3 9 
Anunciase que Mr- ü e r b e r t , P r i m e r ¡ 
Socrstario de la E m b a j a d a ing'eaaj sorá 
nombrado para s u j o d j r á L o r d P a u a o a -
fota y se croe qua ol sefbr Ojada, actual 
Ministro de E s p a ñ a en Marraocos, vsn-
drá á sustituir al Duque do Arcos, quion 
irá do Embajador á Bruse las . 
Según noticias de Homa. el Cardenal 
Palooni, aotual Delegado da S- S . el Papa 
enel'Canadá, ha sido nombrado para de -
sempeñar igual puesto en los Estados 
Unidor 
E L P B O Y K U T O D I E T i U ü H 
E l senador Diotrich asegura quo su 
proyecto, qua ha s i lo ya aprobaio por 
el Presidento E a o a í v o l t , sará aceptado 
p:r los dafeasoces do la remolacha en el 
Senado. 
C Ó N S U L E S 
E l Presidente Ecosevelt h a nombrado á 
Mr. Roes E . Holid&y, de Ohío, y Mr, 
Uwx S a b e r , de N e b r a f k s , Cónsules de 
los Estados Unidos en Santiago de Cuba 
y Cienfuegoe, « s p e c t i v a m o n t e . 
New Yoik, Janio 4. 
N U E V A C O M P A Ñ Í A 
Con la d e n e m i n a c i ó n de "Compañía do 
Ferrocarriles I n s u l s r e s " se ha registrado 
en Trenton ( N t w Jersey) , una sociedad 
queso propon© construir y explotar fe-
rrocarriles en Cuba. E l capital social de 
la nueva C c m p a ñ í a es de dos y madio 
millcces de peses. 
V A E O l t " M O N T E R E Y " 
Procedente de la Habana h a llegado el 
vapr "Mcnterey" de lo l í n e a W a r d . 
Londres, Jnnfo 4. 
J O C K E Y A M E R I C A N O 
El cabello A r d - P a t r i c k , vencedor en 
las carreras del Derby do hoy, fué m o n -
tado por el jockey americano Martío^ 
contra el cual las apuestas eran de cien 
á catorce. 
R E C O M P E N S A 
Lord Bi'four p a r t i c i p ó á la Cámara 
de les Comunes que el rey recomienda 
que eehaga.al general K i t c h e n e r u n do-
nativo nacional de 50 .000 l ibras para r e -
compensar sus servicios y que el rey lo 
concederá el t í t u b do v i z j c n l o . 
ASPECTO DE Lk PLAZA. 
Junio 4 Ae 1902. 
AedOABaa.—El mercado uigue quieto y 
sin variación á lo anteriormente avisado. 
OAIÍBIOF. — Signe el mercado con de-
manda moderada y con pequeña variación 
en los tipos sobro Londres y Hamburgo. 
Co I z m o t : 
Loidres , 00 día» vista, do 19.1 á 19.1[8 
por 100 premio. 
Londres, 3 díaa vlata, de tó.Íi2 & 20 por 
10J premio. 
París, tres díaa vlat», de 5 1[2 á (i por 
100 promio. 
Eapaña, aogfta plaza y cantidad^, 8 dlaa 
vista, 23i á 221. 
Hamburgo, 3 d. vlata, 3i á 4.1^4 por 100 
premio. 
Eetadoa Unidos, 3 días v, de 8.3i4 á 9.1 [4, 
MONEDAS JSXTRANJKRAS.—Me cotizan 
hoy como aigne: 
Qreonbafek, 9.1 8 á 9.1i4 por 100 premio. 
Plata mejicana, 4'j á 47 por 100 valor. 
Plata americana, de 9 á 9.1^8 por 100 
premio. 
VAtosM» v AOOioaBf'.—Hoy no se ha 
efectuado en la Bolsa venta alguna, que se-
pamos. 
Cotiíaeiós oScí&l de la .B| jpriv&d?. 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la 
I s l a de Onba; 5 3 8 á 5 5.8 v a k r 





BUUtes ItlncteoAiiov (I« U 
Ul* de 'Jnbs.,.BU,, 
Scneu JftpaQoI <*«• I» i«¡» de 
O u n a , . . a * . 
'.Sanco del (Jomoroio. 
U 'lup^tUn de Fovrocanilei 
UÍQV.O» de la P.sV-ir. y Al-
miKoeneg de Seg!»(I.lude) 
Osír.:;-Cfft de Ciunmoi do 
Eliorro da OürdonM j J U-
Comp^sí» da Catnlito £e 
Blorto do IS&tanzu ú 8a-
bí.uma 











ic lonn. . . . . . VJ 
aasa de Alan.'-
ihynoi de la UoinpK?li» Ca-
bUiA de ( '>k«... . . t . . . .a(«. 
Amorio*ns Oori8olldad»M 
BnacK JSlpotsosrlo* de !» 
UsmpkSU do Q»8 UonioU-
Sonod Hlpowov.Io» CouTe»-
i'rioi dO Qi i CdUtoildAdO 
ttsd TA.oí^nloA 'Ib u Uabnra 
UonipsSfa do Almaoecoi de 
Ueoeudadoi . . r . . . • . • • • • •> 
Sapriwa i» Fomento j Ña-
Te^anldn del Ser 
Ooiunsfiia de Alcaaoeaoe do 
Obllcacionos HinoíocarlM de 
Uioiifiiog(/p. y Vlllaolara^. 
Nnova F&brioa do Hielo. . . . 
Compañía del Dl<iue Fio-
tMDte mmtm 
Se&a«tí& d« Asioar de <J&r-
Aoolúii«a., . ,>,. . . , , . , , , .^,M 
Obilftaolonoa. 6erl» A . , ^ . . , 
Obligaoionoti, ÜOTIO H . . . . . . 
OompaiM* a4 Alaa'ienei líe 
HaTit» Catallua 
JoupaCío Lonja de Vlveua 
/«ro.iarril de Ollar* A Kol-
galo 
Aoolaaoe. . . . . . . . . . . . . . . . . a . 
J b l l g a o i o a o a . . . . . . . . 
fesrocairli d i San Cujettio 
i Vlfialei—Acolónos....«„ 
Ob Iftaciona* 

































N O T I O I A . S 0 O M S R Ü 1 A . L E 3 
Neto York, Junio 4 
Coatonaa, á $4.78. 
DasfCitiafio pítpal oo.nenlal, OJ div. de 
4 i i i 4 3-4 pDr ciento. 
Cjublos «obra rjr) . i iro. i , OJ d¡v., banque-
r o s ^ $1.84.5,8 
C^nblo? «obre Lindros á la vlata, á 
$4.87.3,8. 
Canbloa sobre París, (¡O d(v., banqueroí1, 
ft 5 francos 18.3,4. 
Idea sobre Haaibargo, 60 d(V., banque-
ros, á 91. U i l ü . 
Boaoi reglatrados de lo<^ Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-intoréa, á 110 1 2 . 
Ceitrífugasen plaza,.á 3.7[Ltíota. 
Ceatrífnías N? 10, pol. 9'J, costo y flet*», 
1.3(4 cts. 
Masoabado, on plaza, á 2 7[8 ota. 
Azúcar de miel, en pla^a, A 2.5,8 ota. 
Se han vendido 13,000 sacos. 
Mmtooa del Oaato en tercorolaa, $16.05. 
Harina, pateot Minnesota, á H 10 
i — ' • ' — r -
Vapores de Travesía 
S E E S P E R A N 
Jacio 6 (Utalina: lUi-oolona j oto. 
. . 7 Vimelra: N w Vcik 
M 8 Bocecgatr el Ortnde: IHrce'ona. 
n 9 l l tvaia : N .w Ya k. 
9 (üaropa: Mcbii«. 
9 hxo.eitlor: N w Orleans. 
. . 11 M<x'o(.: Now Yoik 
M 11 Vlgilanoia: Vcracrn» y Prrgrfio. 
. . H Alíala: L TSi'po"l 
. . M La Normaa U«; Varaorui, 
. . Ih Buenoa Alr«<: (2rds y cac^Ul. 
mm 19 ' ha:me»e Nov Orleane. 
. . 16 O'.nxeppe C'urTaja: Moblla. 
. . 18 Yaostftn; Prrg-eto j Vetaorti 
. . 18 Uojo Lvrgo: Ambores j iDalas. 
. . 19 OoblMts: 'l'amplcoy eic 
9 M i r i l " SAoni: NÍW Orleaca. 
. . 19 Jo«é G.ltari: N»w Orleam. 
i i Fortua»: Vev YJ k. 
. . V5 O'OUIBC l.iv rj ool i eacalm. 
. , 25 MU-mi M. PinlUos; B.-.icjlona. 
. . 3ti Ilieccs Aire»: Veraorni. 
S'9 fue.'to Itluo: Barc 1 >na r escala*. 
' mm SO Mocterej: N w Yoik. 
S A L D R A N 
Janio 5 ttapnrars»; Ntw Yu. k. 
6 O aseppe Gorv ' )* ; aioblla. 
. . 7 fltialnníUe: Ntw OW-'n*. 
. . 8 M >Tro Cntt(t: N.w Y 'k 
mm 9 I I ,ran»: "rog'»»!. <t Veraorni. 
. . 10 Híneo»: N.w'Y. >k 
. . 12 V g l anoia: N.w Y^.k. 
1.» Kurona: Mn^lla. 
mm 14 Ecctl lor: Nsw Orieans, 
. . 15 M iz oo: Nt-w yn»k. 
. . 15 L i Normandle: S.lnt Nasalre. 
. . 16 Bnoncs Alret: Vcracrna. 
. . 17 N . gar»; N. w Y^ik | 
. . )9 YaoBt<ii>: NcW Yo, k 
. . 20 Ooblerz: Biemen ; eso. 
mm '¿Q Martin S^ons: Coi a&a veas. 
mm 20 J.),é Gtil ^it: (lañaríasy escalas. 
. . 2-1 WatSüass: N* w York. 
— 27 Baen.ia Aires: Now Yj ;k f'esialas. 
. . 3U Moatarrey: V;»?»..- yeso. 
i m É M m 
|1 empezar como R e ^ ú b í i c a to i . íaü meD<i8 ventaja?» qua la I s l a de O a b a 
y sin erabar^o han creoido fuertes y poderosos. S i hoy tenemos frac-
ciones y divisiones en este paíp, es cosa nmy natural . S e g u i r á h a b i é a -
('olas hasta que la m á q u i n a ' Uaderwood" e s t é en todos los departa-
mentos del Gobierno Oobano y que 8e,hayan botado las de sistemas 
antiguos que dejó aquí el Gobierno Interventor. 
C h a m p i o n & P a s c u a l 
W t - s i í i í i É n i i f i i a iú úm ü i í w o o p . 
I m p o i t a ñ e r e » c íe n n u f i J c » i>»ra Ja ce?!» y I » o f i c i n a 
' t J M ' í ^ 7 &7: fcspic» I U m m i ú s » M k i m 1 1 7 . 
t e t ó v: 
D E P A R T A M E N T O D E B E $ E F U J E N O l A . 
E S C U E L A D E E N S E Ñ A N Z A P K A C T Í C A 
P A F A . N I Í Í O S C U B A D O S 
O F I C I N A S D E L D I U E O T O K Y O F I C I A L P A G A D O R . 
S a n t i a g o d e l a s V e g a s , M a y o ¿ 3 , 1 9 0 3 . 
D r . M a n u e l J o l i n s o » , 
O b i s p o n ú t n . 5 3 y 6 5 , 
H a b a n a , C u b a . 
S e ñ o r : 
T e n g o i m i c h o g u s t o e n a c u s a r r e c i b o d e su. m u y l i b e r a l y a p r e c i a d o r e g a l o d e s e i s d o -
c e n a s d e b o t e l l a s d e O Z O M U L S I O N p a r a loa n i O o a do e s t a e s c u e l a y t e n g o g r a n p l a c e r y 
s a t i s f a c c i ó n e n h a c e r c o n s t a r l a s p r o p i e d a d e s a l t a m e n t e n u t r i t i v a s y m e d i c i n a l e s d e l a s 
mi sma)? ; y d e s e o a ñ a d i r q u e m e p r o p o n g 3 c o n t ' n u a r u f á n d o l a e n e s t a E s c u e l a c o m o v i n a 
m e d i c i n a n e c e s a r i a p a r a l o s m u c h o s n i ñ o s q u e a q u í s e r e u u e n y c u y a s c o n d i c i o n e s f í s i c a s 
s e r á n a l t a m e n t e b e n e f i c i a d a s c o n s u u s o -
D e u s t e d r e s p e t u o s a m e n t e , 
C a p t , E o h t . O r a t v f o r d , 
D i r e c t o r . 
E s c u e l a d e E n s e ñ a n z a P r a c t i c a p a r a n i ñ o s c u b a n o s 
N U E V A C O M B I 
UNA EIIÜLSION DE ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO, HIPOFOSFiTOS DE CAL Y SOSA Y GUAYACOL 
O Z O I M ^ L S I O I S r 
Medkiasi y eiiieiito p a r a las madrea los nliIo.s y p u r a los e n f e r m o » . 
Una botella grande como muestra se dará GRATIS al que la P I D A 
ó ESOUIBA pidiéndola, al 
Doctor Manuel Jolmsoii, Obispa mlmero 53, Habana. 
Vapores C o s t a r e s 
S E E S P E R A N 
JatiioS Paiíilma ConoopcWn, tn BaUlm',6, pro-
r-e tente de Saotiaxo o (Joba y oséalas 
„ l í R'In» do l)s Aigíles, en Bst&banó, pro-
c jdsate de Ssntlsgo de fa^a 7 escalas. 
S A L D R A N 
Janio 5 M riera, p*ra Nrerliai , Pnetto Pídre, 
Qibara, Ma;ail, Birdcoa, (! 1 .: v: •.. • y 
H^ntlsgr) de Oaba 
,, 6R«load«lo* Aaice'O', de B i t i ba ' ó para 
Gie:;fa«lto!i, Uasllda, Tanas, Jácaro, Man 
r : i , i l lo j S.iitiago do Oobi. 
,, 12 Puilslm» (Jonoepo'ó.i, de BíUiban^ pura 
Cíe flego», O&sUd», Tanas, Jtija'.o, Man 
r r i l o y SaKti.g) de (Jnbi 
Lonja de Víveres 
Ventar efectuadas el día í 
Almacón 
50(4 f / V Í Q . - ) portugués ÍÓO loa 4/4. 
1U c; 1|2 botellas vlao rloja M. Kei-
n ea $4-75 una. 
8 c/ vino am&ntilLilo Colón $ 3-50 una 
4 c/idem botellas ente aa Id. $ r j 50 noa 
20,4 i idem rioja Joaeflta |15 uno. 
20 c/ 1/2 botellas id. Id. Í 4 u a. 
20 0/ Id. id. id. $3-75 una. 
20/4 p/ vino navarro i 1 1 3 uno. 
10 Pl id. tinto id. $45 una. 
o m l Jn 
F Ü E R I O D E L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTBAUOá 
Día 4: 
Vap. BK. Morro Ca UJ, de N. Yo k, on 8̂  dlap, 
oon carga g^ceri 1 y 99 pmragerod á Z 1 o 7 cp 
Vap. am, «artlniqne, de O. flaeso, en v hurai. con 
oarg», c «rreeroaden ^iay 3 p. sagsros 4 O. Law 
ton l b l l a 7 c p 
Vap. nfto. í • 1 j ^ . rte (̂ arSagena, en r j dlfis, con ga-
nado á Al>aBO, J. uisa y oí. 
G 1 am G»'.rí50 May. d-> F l d I b , ea 11 d a», 
«en prtr< 1 -o á b. V Fl i.é. 
ap. am. Ei j erais », de Varaoru», con carga y 45 
psgag'roj A Z .ido 7 cp 1 
G ). h'g. Greta, do lámar, de arribar. 
SALIDOS 
ÍJÍB 3 
Vap. it. G cseppe Corvsja, para MatSnais, 
Vap. i go. UbrUe, para Bint-'a?© de Onb". 
Vap. \uz. fMr Biohiid G env 11 \, para O. H^nr^, 
Vap. am S»ntlago, para N. Y.>rs. 
Día 4, 
Vap. fiés tía Norrasnil?, para V.^a'iiar. 
V»p. am. Martinlqae. para Q. Ilaeso. 
V»n. esp. Al'omo X U l . para Varaorm 
Ofl Ug L>oEaraPa.k r po.-agh p?s 1 l i i d . 
Vap e). Koíand, para Ma'ánzaí. 
Vap. 6ip. para Montevidao. 
M O V I M I E N l O D E P A S A J E R O S 
LLSGAHON 
De N. York en 11 rap. air, KOSRO CASTLE. 
Sres. J, Ke ly—J. O. K t l l - . 1 . O'Bí M - J . J, 
M 1 »—S. ti.'oit—P. M;-t, 1 . — I I Kor 1 a—Arsc-
blspo í h»ii-1 .—V «•'«•«tro Amabila—T. da í>rde-
nBr_ j . N<ia<z—Q Naüex—A Ad"Tta—J / II — 
ü «Jan l - O . Bram—J B-andt-G. El Ir—<>. Da; 
- J CeHer-J Comen~N U l t - I I G I - U . 
b. Gal l Dg-N 8 omox—i*. N. Ion—» 63 me-
r:caccs. 
D« Caro Hasno en ol vapor am^rbann MARTl -
N1QOE. 
SMB M. Cu* " l l ínos~Prai.-!'6<;.-i Pineía—*nto-
r.io RoV—Amil * Alvita»—Felipe M IAO—B-niti 
Gont 1 1—M'fO'i C*Y •—Igca-lo > 1 ,aial.<E—A. 
Abon. e—M O -.ro—J. Góárei—1. Oüa r tn r . - ^ 
Cal—J Hírn&adee y 2 mí"—D. H e r m a n n — D i -
P07—M M.iliis—M. GarUrd—C M^>ifeQf«*^^. 
Golgnera —7 lv3 de tercera 7 oaans 
O L I E R O N 
P.*fa Vnr¿cvu! un ol vpof hiu. YUO TAX. 
líres. E tiesto Jaaar—J. L^or» - E uiij o<» Fcr-
nánJ-''—tJ-r'^s G rn'a—M,n-<«r>i'> B-.trado—R Ni 1 
Ofta' l l —J Eqair. 1-G1 O.ffi —Pram^oo tíon-
z lot—Josa Uumas—^runoiíco Z,val&-Mirla Si-
rotes—H Qarcl»—Fz-nisisce Rj.irf/nes—Teresa 
Ajala—Tires» Has'.—Aiffado Ras!—N eva» Rodrl-
gi«x—ittuao'o Ridrlcuer—E. Dop'to—Antonio 
UaVi 11 ia y "á m ŝ—l̂ .-an lisc » P a l m a - P i d i ó P i -
pe»— ttianoa Hernández—Dieg.i Horn t sdc í - J s si 
Kodiígaei—Jasí Q*r.¡í&—E r 'qi» Días—Maitb 
S.;ctüat—y 23 »m«ilcanos. 
Para K, Y k en el vapor aa. SANTIAGO. 
Sras. Raí .el Ferníndes—CodceDción Modero. — 
3 iviág—Mtríi O'tegs—Leopoldo Bon-Eoiiilo León 
- K.-.n.'-l.-o Oí. 1 ••-J IÍO G-sot—José S-ropora— 
J. fé lJ f r II s—S Iv^dor F j r n í n l f z - J u a n Q i lu-
taría—} 54 amerioin- s. 
Para V r * m i en • vsj or f.aníés I A NOR-
H A N t l E 
Sres J j t é Poíada—A^drís Cruzado-Joíqntn 
Guardi 1 .—Gjrvifio Vid 1 -Jos* L . Pradp—Vio 
tor Moni«"<»n lo—Meroed-H S<ntli-i—Rimóa M. r 
olfis ; f »a¡ I 1—Francisco M 11 t—/¿eéTomá' C»s-
tella—Jn in Vatiaone—Antouio Cre«po—8. bado-
Pallares—Fernando Uomaan. 
Pa-a Caro Hacso «n el vapor americano MAR' 
T I M Í 1 0 E 
Vapores de travesía. 
A B E R T U R A S D E R E G I S T R O 
D a 4 
Vap. am. Egparasao, psra Nnev» Y . ik, por Za'-
do y cp. 
Vap. am. Cbalmetta, par» N w Orieans, por Gi 1 
bin y cp. 
Vap. It. Glai«ip?9 Co-v: j v, para Mobl'.a, por L . V. 
^ b c é . „ , 
Vap am. Mono Caiile, para Naev * Y - k por 
Z 1 lo 7 op. 
B u q u e s con registro abierto 
Vap. osp. Argentino, para Canaria», Málaga 7 Bar-
celona, por C. Bianch. 
Vap.am. Matanzas, para Nueva Y nk^ por Zjldo, 
7 op. 
Vap. nm, Yajatan, para Veracrus, por Zaldo y cp 
B U Q V E S D E S P A C H A D O S 
Vap. am. S^tt sg^, phra Naeva York, por Za'do 7 
comp, 
Coa l1) p-joas y 27 t i r i l m ta>»a™ 61.000 tabacos, 
' i l paoas eapor.jas, iSDbari lis y 1£44 hatca-
1 u piñís. 
Vap. esp. A'fonso X í l l para Progreso y VjraflrBe, 
por M. Calvo. 
Oon 65 00') c j ia cigarros y 8 caja maguosla. 
Vap. esp. iWoutevideo. p*ra La Guaira, Coldn, 
Cídiz y oíros, por M Calvo. 
Con 4 oaJs,8 tabaco y cigarros, 7l,4'5 tabacos, 
211 768 a^jai o'garaos, 2 f 1 '.os y 22s libras pi-
cadora, 20 pipa» y 10i4 Id. sgusrdlonte, 3 bel-
los < í í .tOS. 
Vt.p francéíL» N)rm&ndi9, para Vera'íinx, por 
Brldat, Monlrjs 7 op. 
Da t.ana.to. 
V#p, Ing 8ir U. Gronvllle, para Cape uenry, f or 
Luis V Plaoé. 
Latre. m 




G í. am. Cbra A. Painaey, para Paiíagoil», per 
B. Dnrán. 
Lastre. 
Vap. ngo. P. 1 j», par* Cartagana, por Alonso, 
_ Jinma 7 cp. 
Lastre. 
Vap am. ^"errlnfq'ie. pa-5 Csaji tjaeeo jpo? G. 
L wton Cfailos y cp, 
f;..n 114 terolo» y paose tabaco, 450 barrllea p l -
M fioa, 9 cajas vacias, 3 teroerolM tasajo 7 80 
bultos frntai. 
K! vapor espafiol 
A R G E N T I N O 
O s p i r á u B A Y O N A , 
K-JO'be carga e i BARCELONA basta el 20 do 
Janio qae calará para !a 
H a b a n a , 
G u a n t d n a m o , 
S a n t i a g o de C u b a 
y Cienfuerfos . 
Tocará además eu Valencia, Máiag-», C d U , Ca-
narias, Puerto Rico, M^agli.-e, Pjnco 7 Satto Do-
mineo. 
Habana 23 de Mayo da 1902. 
C. Blanch y Gompañia, 
OFICIO» 20. 
C. 887 24 24 My 
El b:r; . . 7 naevo vspor espafiol 
Capi tán S e n a , 
de 8.000 toneladas, clasificado 100 
A . í . por el L l o ^ d i n g l é ? , sa ldrá de 
este poerto sobre 20 de jun io á el 
las 4 de la tardo, para 
S a n U CfDZ de la PalMg, 
Santa Croz de Tésente, 
Las P ú m m de ( ¡ m i ftanajia 
Málaga y Barfelona 
Admite pasajeros á qnietes se 
lea dará el esmerado trato que tan 
acreditada tiene á esta Oompañía . 
P a r a mayor comodidad de los pa-
sajeros, e s t a r á atracado al mnelle 
de los Almacenes de D e p ó s i t o (San 
José . ) 
U s í e v a p o r n o h a r é c u a r e n t e n a 
I n f o r m a r á n sns oons^natarioB: 
O F I C I O S 2 0 . - J B A B A 1 1 A . 
. 9. 897 20-1 Jn. 
VJLVO'H 
L A N 0 R M A N D I E 
lén, V l L f EAÍiMOttAS 
¿aídré tilifictamente para 
sobre ol día ÍS do Ju KO. 
A D M i T E OAttOA. y l 'A.3 .UKi íOa para 
DlCf íÓá P U E R T O S , y oftrga solamente 
<Í:Í EUlDpU y U Amírloa del 
£(& SHj-gaM xoülbirá áuldft'jiatíi* los días 
13 y 14, es esí rnndío dd p»tjáílerl», 
LOÉ hxuto» dás tabaco y ploidüina del(tjr*Q 
enviar»© prcóisimonía aíUúrrttdoi y w-
liados. 
Para mayor oorjoúld&d ílo 1O« señores 
paeafcros, ponei^oÉi Aau dlaposlcMh eu ano 
do !OÍ! uspkjones dol muelle do Lnz , un rs -
molf.ailü»- qua loa cúudacírá bordo pal 
la veduddu cauta da 20 ©ía. plata ttapafw-
la y 30 «te. eada iiaal. 
Da más poiuioriores Itfo^i.iMSn tas Cfiusl^ni t i -
r i o i : 
Bridat, Montros y Comp. 
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Saliendo !ot domiocos á la diez, a.m., v los Jueces 
a)»sd)c«, a m. para Now Yurk y los Iones * l a i 
yn.'.r v, u, rn, t^ra Progros * v Vera rus 
ítSPRKANZA. N.wYmk Jnnlo 
MOUKÜ tíABri K Ntwi 'o ik 
HAV/VNA. . . . . . Prjg'esoy Voraetns . „ 
V IGir.ANOf/» New Yoik „ 
ttO>TBH!&iY Niw York „ 
: lP KAK'/iA .Prugre»!) y Varanváí ., 
Yü(7ATAN i . . Miw Yotk „ 
O CASTLtó ...N.wYütk „ 
VI(+lLANriA..frccrM((> » Vora.Hüi ,, 
K« VANA New Yi.rk . „ . 
S»líXM,ü,< Nfw York ,, 
IrtOATaHKV..PtcgitBO y Ve.sornr. 
KsFKUANZA New York Jallo 
La Compa&la se reserva ul derecho do cambiar 
ei "tinerurio cuando lo crea couvsiiionte. 
LaKcoa da WARO Hoce vaporas oonktruldoi 
txpresaciente pura esto servicio, qae ban heoho la 
eraveif'.a en menos'tiempo que ningún otro, sin oca-
sionar cambios ni mole-'tlsji & loa pásagen s, teciou-
do )a Compafifa contrato uara llevar la ooneipott-
dsnola rte los Estados Uaide». 
MEJICO: fie venden boletines á todas partes da 
Méjioo, fe ios qno so pneJon Ir, vis Veracrus 6 Tatn-
pieo, como también á los pnsrtns da Progresa. 
Prontcra, Laguna, Tampico, Taxpan, Campeche, 
Coatsacoalcos v Veraorus. 
NÍ'AV YORM.: Vapores directas dos veces i la 
sema. a. 
NASSAU: Boletines á osle puerto se vendan en 
comulnoción con los farrocarrllea vía Cienfuegos y 
loo vftporos da la Línea que toa*sri también en San-
tiago de Cuba. Los proolos sen muy moderados, 
como poeden informar los Agentes. 
SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO 7 
otroa puertos de la costa Sur, también son aocesl 
bles ^or los vapores de la Compafif a, vía Ctenfae-
goe, á precios raroAcblos. 
\ ía el escritorio de loe Agentes, Cuba 76 7 78, 10 
ha establecidlo una oñeina para Informar á los vla-
{;o:ok que eoioiton oaaiqaier dato so!.re diferentes 
la^ae do vapores y forrocarrllea. 
La carga se reolbe solamente la víspera da las 
a¿U. B.i do los vapores on el muelln do Oaball«ria. 
Se ¡i.:;• i", coaooimte.itos diré^tos para Inglate-
rr-i. Humbnrgo, B,-emeij, Amstariletn, Rotterdam, 
Havre, Amberes, Baenos Aires, Moiitirideo, 8»M-
tos y Río Janelifo. 
Loe embarques de los puertos de Méjlup tendrán 
que pagar sae Antes adelantados. 
JbKf; ordcndczaQ da Adnan&s rcquiore» qua está 
eepeoiflc^do en los cooocimteu^os el valor'> peso de 
lan merchnoías, 
Pftritipoa di ilota.-, ifái^a al leSoi LUiá V. PL A 
O «I, Oaba 73 y 78. 
I Pbr» mi» pomaaores é inforuMoláu oaupista AU 
Aviso importante 
L's t>3aa;arai naia fl w YJ k qa^paana acre-' 
dita» -b t VMtiM i i ta «errinn. mtei d* s . i l i i u r 
ei i> U-S.j d > P'Mftjs, i n w pn la r.fiiioá d» (Inareu-
kíni ( . i »» dól nasvi allíl jlo da I * Mioh(na) i pru • 
vaofss del 09i'i;:fl;a io ii»oü»artn. 
- t A L D O V 0 0 > l l * A Ñ I A 
OÜBA 7o y 7S 
- 11 Kn 
SiiW Yoii Cola Maii SlCcishipii 
Los at'aloa ma:ii;iuriadvs *ai)orii« do esla Urea 
saldráJ da la lítiiaiia para N.w YMU oumo signe: 
SASTÍAGO Jaulo 3 
f" R 3 ROA , „ , , 10 
NIftOARA „ 17 
MATANZAS „ 14 
H'^n itk calida á Us 4 oe ia tsrdeu admitiendo 
fa>K:i pa'a toiUis los j a ituá dé Ida Kjf&dos ITuUios, 
S:.d América y Karopa t pias| ••. en sns espsoio-
sos canta?ote^ al rtj'liK i . ' j ^ro-io de $'5ó ea moneda 
atEerl'.ana. Pata IÜ4H tormenorM tllrljirse á sns 
oonsiff&atartM. 
Z A L D O Y C O M P ? 
( UBA 7B y78 
O. í 12 3 J a 
rAr0EES(orvKE()S 
A K I ' E S D E 
A M W I O LOPEZ Y ffi 
E L V A K O i i 
Í S 0 X I I I 
C a p i t á n D e s ? h a m p s 
Saldrá para 
y Santander 
el 20 de J jnío á laa cuatro do la ta de lle-
vando la correepondoLcia pública. 
. íjevas 7 üéifs* gonorsi-, indino taba 
^<*•:•'•'•' •'.'•car. eaft 7 ié^sao eu partida» í B̂ 4« 
<strtd0 7 con oanocxmtoato íirecio pira Vlj?-, <ji 
!ó7i BUi>ao. -San Sebaatita. 
Los bllleíoa i-i paaaje solo será? «.xpedidas hasts 
<u dtox dei día de salida. 
La; pdUsss de os.rga se firmarán por el Consig-
astarto nntoe de oarrovlne, sin cuyo reqalslto se» 
r í a nti'M. 
So 1 ?oibon lo» documentes de embarque hasta «i 
4Ja 18 y la car^a & bordo basta el día 19. 
3SOTA.~E£ta Compañía Ucse abierta ana pSlba 
Xotí.Kto, s»! pMa oíta línea oomo para tedas las d,e-
•:ii,»,h».lo la o n ü pnédeu asegurarse todo» los efor-
< i» <;vi) PO embarquen eti sus valorea. 
Eulsmaxaoi 1» ateceidn de los esSorea paeajtrot &t j 
t's. el crtíOTilo 11 dol Ksglamenlo dsr>».aajee? dele-
ÍSÍ. y i'ágimw taterSof da loi vni»oren ¿« asta U02 -
prf.la, el oaá! dlea así: 
lTtct P?.3ÍJS?CB deberSa eaotltiir «obre todos lo» 11-
we ea esjalpaje, su nombre y el paertodedfs-
íiao, son todsasi i i latr&sy oon la mayor claridad." 
ifcud&idose en esta ditpogloldn, la OSinpaRia no' 
«ábaiihri bnlts. ftTíív.co de esuipaJeB que no lleT» a'a-
'Ktaaflfus e* f̂l2:$ado el 3í>ta»r« y aut l i l^o £9 •« e-
Co, aíí cerno el rustió do su destino. 
¡ t íAiTía , «í) advierte i los tires, pasajeros que 
i . ^ * * 6 lk» ep ios espigones del muelle de 
Cu» enaontrarán los vaporo» remoleadotos del se-
fior Sau'jftmariua dispuestos i conducir el pasaje á 
bordo, laeriií.nie e' pago da 30 centavos en plata 
ssdft nao, iot) d^Mde «Aii.ta, desde las Vi á las.S do 
la tardo, p'ndién'do Ueya? ocaslgo lo» bdtoa'peque-
Sa* de in ino sratulWmeHte. ' ' '•'•:« OH f í l T n l 
si eqn'va'e 1*» ríwiíií-j también IM lanoha» ' en 
Í?,"QS1 «ItiOi la ylspera y día de salida basta las dfe» 
í» la mafiane por al lafimo praeio de 30 ceafovt » 
j taU <36»/i tiSol • - . >' — 
tí» wfes SrormisaíJiaii hfw&iti a». Mneitvatar'o 
«*, 0«lv«. Oflflí'í* UVtr', 2'í." 
El vaper 
BUENOS AIRES 
C a p i t á n O l i v e r . 
el día IR de Junio á las cuatro de la tarde lie-
van do ia correspondencia pública 
%dñdt6 carga 7 pasajero» para dicho pne:*o. 
f .os billetes de pasaje adío se tfaspacbau hasta laa 
del dfa de salida- , 
] J.SB rí)i7ft« de oarjffs se ftíia-iri^o por al Coniig-
1 ra?' -lo '---••s d-s CíirerV^jjgi^ U-.-'Í, requisito serán 
! nv ias. f ™ ¿5 '• 
Keoibe OLfga á bordo hasta eí día M. 
A Z U C A R R E F I N A D O . 
Í . ' íhe une 
CARDENAS & H A B A N A . 
K 3 S F I N E R I A B M C A H 3 D E M A © . 
Naastroa precios de granulados, libres 
(iranalado extra en barrUfts... 41 ota. Ib.. 
Id.,ld.,en88qaltoflde25y501b8 H ote. Ib. 
id., en sacos de 300 Ibs 4i cte. Ib. 
id. n" 1, corriente, en bles. 'Si cte. 1K 
id., Id., id., ld.F en aaqultos de 
Á y 00 iba. .1i ote. ib. 
Id . , Id., id., id., en eaoca de 300 
1 i b e . . . 3 | ote. Ib. 
Id. Id., id.f id., en aacoe de ¿00 
Iba 3i eti. Ib. 
do 07^33, oará-a loa s^guloutaE: 
Los saqnltou de 25 Ibs. ••nlfti) reonvasadoa 
cu aacoa contonlorido cuatro a'^ultos. 
Lo» eacoa d«* 300 Ibi". tiencMi fu ro Interior. 
Maestros af^óarea eetaráo do venta en 
todoa loa estab 16cJmíentófl de vlvoroa al 
por menor, y al p^í imiyor en ijU0flti;0B do-
pófiitos y luucurorlaa si^ulcntoa: 
Sr. l i n e ó l o Nazabal, Slércsdorea 20. 
S'ÍÍD, Qaeaada (*c Alo' a , Obrapla ló. 
Brei, J. Itafecaa Ac C", Tonlonto Koy 12. 
Srca A. Gorilar.ln.a en c , OUcloa 02. 
Sr. Fernando ponet, TenieiitÉí Rey 31. 
Sr. JOBÓ dol Vallo, TéftlbÚté Uoy 19. 
Hroa. f rilaba Aldama, Obrapla 10. 
.Sr. Francipoo Um^, Coi ralea 0, 
Dopóeitoa ^oflerales: Teniente Hoy nnmoro 9 y Cárdonag. 
1 1 ' 'll "i i" !. t i . . . j 'ñg iGaggaiB^wtW 
ÍIO-C Wv 
linea k Vapoiet TrasatÉtices 
Él rápido vapor eapañol de 5.500 t.onela-
daa . ^ i r r . o » «f. i 
M A R T I N S A E N Z 
C a p i t á n O l b e r n a u . 
Saldrá de «»te puotto 8 BK,*- el 20 do 
Junio D I R E C T O par.t loa de 
O O E ü B í A , 
S A . N T A N D E i t , 
0^1)12. y 
B A ' f c ü l í L O l í i . 
A i i ilte paaajero» para loa refcríáo» 
jHtfMtti^BlflcicO ¿ ¡ t i y » í ) O J B'i 
Xamblón. admito nn reato de carpa HJera 
T A R A C O Bolamente par» CornBa, Ca-
dír y Barcelona. 
Laa palizas de carga i/ lo ee eellarán 
haata la víspera del día deeallda. 
Pora mayor comodidad de lea 8rea. pa-
iiajoroB el vapor estará atracado A loa mne-
Uos de 3an Joaé. 
Informarán ana conalgnataiin»; 
X J . M a n e a i o y C p . 
O F I C I O S 1 9 
«' 81' 
Vai)ores costeron. 
C a p i l á a D , Kinil io Orlubc. 
VIAJES SGIHAKALÊ  
Saldrá de i Bto pnorto loa marteB, á lae 
sois de la tardo, baoiondo escala on 
C á r d e n a s , 
Bagua 
y Caibarién. 
KaldrA do este último pnerto loo vlerne» 
á las aeii de la mañana,! egando a SAGÜA 
el mismo día, y á la H A B A N A loe sábado» 
per la mañana. 
- Se deapacba á Mrdo é Icformaián en 
C u b a n ú m e r o 2 0 , 
Precios de Setes para Sagua 
y Caibariéa. 
Vríyeres, F e n e t e i í a , L o z a y Mer-
canc ías 15 ota. oro e spaño l la carga. 
Tercios de tabaco de ambos puer-
tos á la H a b a n a 15 cts. oro espa-
fiol ano, 
O 770 « M\r 
ISLA DE PINOS 
El vapor correo 
I S L A D J E S C T 7 B A 
ü a p i t a a B . Btaaoo: tíaldri de Ha> 
t abeoó para Jóoa ro y Koev» Gerooa 
loe l a ñ e s á las 8 de la necite. refcor-
oandc; do dieboa paertos los jO'iVí'fa & 
las 13 del dia para el ^nrgidefo 4*4 
B a t a b a n ó en el onal amaueoerá lo» 
viernes para coneotar con ol tren de 
U mafiau». 
Para más informes ana oonrigaata-
rioa Teniente Bey 23. 
• 0, 822. 2 o - l l táv. 
i imm de mmi 
D É 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
i L VA#Q* l>:st.'*4 C«H f^O .117 ¿ií'tc >1 
M O i l T E R A , 
c&piiAn Viñelft». 
S»ldrA de oaio pnorto el día 5 de Junio 
i Tai 5 dü la tarde para loa d« 
I f aerltani'. 
P a e r t o P a d r e , 
flibarat, 
Xatratooa, 
• n a n t A s a s a i » 
y CnV>». 
Admite carga haata laa 3 de la tarde del 
4la de salida. 
Se despacha por mu armadorea San Pe 
dmn. P, 
Mil Mi 
E L V A P O R 
V X J B X . T A B A ^ O 
Saldrá de Batabantf tolos los viernes A 
las cinco de la tarde, después de la llenad a 
d e l t r « í de pasnjer n , pmpeüaale desde el 
día 10 del corrleufci raes de B<iero, para la, 
Coloma, Pauta de Cartaa, Bai lén y Cortés , 
llevando carga y pasaleres. 
BotoruarA de Cortés á las SBÍH de la 
matlana todos lo^ luaes por Iguales pner -
los para llegar & Batabané todoa los mar-
tes por la mañana. 
Para más iafarmes en Oficios í?8, alto?. 
Habana, Enero 2 de 1»02. 
c i m i Jn 
Emprosas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 
I 5 E 1 ,A H A B A N A 
OuMtfiU^iMabf^M»ano A ooutiniinl>a oa oz* 
prt<i«i\.i. eo lime i ii lio > iioríjto ninllj pir» oono-
oln i -uto {'•>n;T-.i .pi • I . i ' i ) i , h • j . h .i . >] nu oí 
f lia utngii i ri'o>: • 
Ohn u i u l , r2l $105-75 nro ««piloi. d r i l o p o r 
etU (y'o nptfil» rpuirU Ttit K i j i l ) lv fe 5Í Ütuitdta 
la ordea de J. IT M rtipa, y «mío ud i pir el mis-
mo on blRMcu —/ii 'naeu. 33 küi, I^IO-IO oro o i -
p..i! eir*du par ol F du Al .irUn ^. oontfA Tile 
Kijy»1 B u h i f Oana'lfv ¡4 la ord'Mi do lo» Farrooft-
rrllet U d o U I I t b to» r Aiiduíado por /.a!--» al 
Th « K o m i U .1 k . f uauad».— Ii qie, a, 375 iitl78 
oon •IScti nro «f't'.fi i] Klrid>> pu'-.oí Ferrosarri-
le» 1'jldoide la H »b n» oo'tea Th > ttiy.il Bm); 
oí" ta/iudaá f»Ti>r ao F. Ó'Fatrli, onHr'». end-ien-
•to pur «1 mUnto en hUtioo—Cli -qae n. "¿71, $170 16 
oro «(.pl, tflrAilo \>nr l .n IPa^rlnjar ll^K L: id»» lia 1% 
I I .(mi.a o.iut-A 'l'li R >>ul lí i i k ( í ü a u n d * a f .vor 
Ke y O Karrl1, n ,| TO, kn'di'iiab po" ol mismo en 
Hi» i .< io l i . jque i . . iSt*, il"' ¡2-53 <•-•> eip, «Irado uor 
F M. Donfl •'•», rugj Z* y 0,? • faViX" de Toa 
Kr t r roo i r f iU. i : ¡ 4>»i • • I I >l)-ri., o-'ioaMlo p«r 
««tntal TMJJe 'al l i •. k , f Janvl u—oiioijüe-1 ú • 
nietolfT ^ ' K i 81or^ «,*•), givaiio pot ol ílnbuli, 
Cantral R .hv v» ul 1* inUod, n ^ ^ i 11 moo lüipi-
Bol de la ItU.i» O i c u i. f vnr da lo . FarrooirnlM 
t lu l l f B de U II in i ix , éndoi«do ¡>ur 6 t^n a''ruó 
R .jral » .ük ol (' m- Ir. - ('h .qu • n W5< $1 8) U. >5. 
t>r gWiidu poc !'•» L^Aitroca-riua l ! ino« ao l a r i ; -
bsria ii n.írtp 'i*1 T \s R >v,.i 11 ti h . f Canaca & la 
Ojrdeu . ' - i K. O F',R,1'< ,v'.i '"• »b**t lo «a blanoo. 
f?n«iíÁi u. 2oi, it*7 1 80 U S C .' gira io por Chi. 
W.oabocli, de irt VVual 1. idie» (.ompauy. ca's;e Tin 
U i fa l B.'i k of (J aH<U y orden J. M Du ñ IB, eu-
<ln,ift.k> par í s t e A I )• lr«rrcü*rrlln» f' udo» de la 
Habana y por t i la i a1 Th i Kiya1 B « k i f Cst)'«'l«. 
( híqae D, «•?, $1Q II.") U S C ', gir>»'<„ por la <;a-
r>a tiupp.'- C». .. OÍI^J del II boó N ̂ 3loD'', d«'la 
I <¡a dn.Cu'fa y ar lMi do lo* »•'. rn.o rrllei 0 idas 
d« )a Hah«Bar ¡ u i d u a d Q p.or 6»t>ii ai T h i R i j a l 
B í k f.f r dVttá. 
n«b*Da»de ««fo de 1902.-,1. V. Wolf '—Ad-
miiilatrartor po 'e^ul. c—958 4 -ti 
Sanco Éspañol de la isla de Cuba 
HKORKTARIA. 
Obligac'oncH dol etnp^éa ífip (l(il • Ayunta-
miento do la Huh IIKI, por $G 5ÜÜ,000, am-
pliado A íiiT.ÜIM.ÜOO que Imn resultado a -
graciadaa en los sorteos colebradoa on 2 
d 4 Junio de 1!K)2 pa'a su amortización 
on 1? de Julio de 1!M2. 
S E G U N D O T R I M E S T I I B : D B 1 9 0 2 
Ndmero 
de luá boluR 
i .071 
5.803 
ti . I i ? 
NdiuDro á« iu» oblilaciones com-




0 5 1 
20.271 
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A M P L i A C I O H A L E S I P r ^ S T I T O 
151 A 07.^5) 
(17.300 á Ü7.o70 ü.!)7-l 
Habana 2 de Junto de 1002. — E l S e -
orotario, Joaó A. dol Cuaío.—Voo. Bao.— 
E l Dlroot ir, üalbis . 
(;w.4 • P-4 
— os — 
Tiendas de tejidos con t i l ler de 
Sastrería y í/aiuisería. 
SlNPUlATrRA 
IJ«.B arreglo 4 lo «,^6 prt'vl.nii» el arlíiolo 60 del 
Beglátn^utu dni Hciibidlu liidtintiiai y A ios i foo to i 
'del a»tl. o'o 70 de'niiini", ÍO nv:sa p»,-o*te madio 
Alo» noáur-í a^rHiulado», pam qae u iu )brtau a loa 
«tfonoi ce! Goutro A tiatUno al di* 6 d'.l ines Oo-
rrUuti; 4 las a'fi<> t mol'» de 11 uoohv p'>t.t qa* t .-
mea tar to on iu Jitit.», dlíp'i«HU oou el fia d* LÍHÍ-
tnar ol titinfan d« npftt^ y i ilo'o do agrario» 
»«bina, Junlu 2 .!« 1WJ.-.1C tíl.idini). Mtnual 
Argüjíiai avao l a ^ l-ít 
Ho^iitul p . San Lizaro. 
' SI'BáSTA 
Kc couTocan llcltíiloro» par* la «nbait» do io* »u-
m niítrne de oan.e y bunio, pan. ptiií.iado, luondou-
I . c"!1», «re», bu.^v»», ojofibimtibio, na'z^ lo, mo-
d'plnan, ropa, ffafiton do lo ia y f irrotei5v.rofea r 
ifectoa do í i v a d o y a"m-ni)íalo «po r« neof í i t f ea 
0#e A^llo durairti) ki« n'píe* da j j i lo * dmlembre 
uo ]Sü2, cayo ao o land'íí ¡u -ir i U» i\o* de la tar-
dwrtot dia 16 de jnnlu do Ji'02 eú las lAcinas do t i -
to Hotpiial, 
Lo» pliego» (ii> ooAdlplPiaf «e onouniitraa de ms-
blfleato rto 7 a. tfi. 4 2 p. ni. lai jí.i'jt'..ls8 i l i Kaa 
de eate Aillo ;i cuy., punto imt-don a adir á «n to-
raito de ello* lo* qoo d^nein hjtOar prcposiul.ODoa, 
HabatiVT nía».. :i dnlS0a--Ki DlriClor Admi-
uljiraiUr 'i'otünífü, .VI«(ia ii F. Aifunao, 
a H)'V " <- 3 
(WM.tiop.-sa B a s \ k o l CotbA) 
OALLK LlKOUBA KÚMKCO '¿7, I L i B A S A 
f^ace toda CÍHSO du oporacloaes banc*-
rlaí. 
£sp1dó cartae de crédito par» íodaa laa 
olndadea del mando. 
( pace pagoa por cabio y gira aobre la i 
prlnoipalee poblaolone» do loa íiatadoa Uni-
do», Europa, China y el Japonj aobre M a -
drid, capltalea do provinolaa y domas pup-
bloa de la Penínanla^ Mao Baloaroa y C a -
ñar! ae. 
Ofrece ci.Jaa de aegnrldad para la guarda 
de valore», alhaja» 6 dInoro. 
Admito en ra Caja de Ahorro*, cualquier 
cantidad que no bajo de clnoo poaoa y abo-
nará por elloa el Intoréa de tros por ciento 
anual, eiempre quo el dopéaito ae haga por 
an periodo no mouor de trea neffM! 
Admito depéaitoa á pinino fijo de trea ó 
aaáamecea abra^dq, Intoreaec oonyénolo-
aalea. 
I - Haoe pagoa y uobroa pur ouentjt t.g«ua y 
opera IgaaUnento on atis aacartales do San-
dago d«» ''.iba, Oleufaogoa y Mar.^T-.í.f. 
, y C (J42 ^ J n 
UTÜI IWIIIIWIIIUI•mil iiil7̂ ii«a»ii<iMiwiiiiiiii?iiiiiii«i«i|iiiyiBÍj»'y 
Hi Oai» . Ololei ata. 2«. ^ * *?"iS|ií!fW £ ^ 
S s c r o t a r i a 
En ieülón ordinarii ©«'obrada por la Jmtt D l -
ra«tlT« sa aoordó^'tar 4 tadoi lea aoradorefl da esta 
iooiedad 6 á aa» apodtr.vio», para que ae sirvan 
aaUtlr 4 na* reaaldbqae leí iitereia, la qae »e co-
lebrar4 4 leo h-lo la i o ha -v.-irnaa 6 del ac-
tual on loa aUrg ••.!.• •. í ri 0> da 1* "•» H de 
Amfotad. Sínn-jc. • ¡o* . . . . .40» la u,:-, i n -
tual atlatencla 
RaK-in^ S « - Jau la i . i -53 
i.1 ^acrtUila, 
Jü*3« P A J ^ H ' C 
C a m b i o de d o m i c i l i o 
La tifi dna qai ooa^t-ba en M mío 31% ha a\Ai> 
traiiludada4 Uunauia^c» ai, a tntgü de loa «enore* 
Simad Ma'taloy J .«O T.j^a'.baf», .ÜU apod«r»d<a. 
t X '2 1 1 
N U N O i O . — I J I C ' I T A ' . I U N F A S A ETá! 
oonetruccirtn de los aprochea de cua-
tio puenrosen ol primer tramo dol camino 
do Placetas íi Qanctí Spí' itB».—Departa-
mento do Obras Piihlic.ie. -TofAtura da 
Santa Clara.—Majo 10 de llK)2.--HHBta 
laa doa d a l a tarde dol rtia 14 do Janio do 
1902 ao lecibirán en esta olicina, ca-
llo de S a n d i SpírUnanÚDoetb JiG, propoai-
cloooa en pllegoa cerrados para la cona-
traccióu } nfitma'do de loa aproches de cua-
tro puentes « n el primor trumó del camino 
de Placetaa á Sancli Spírlt i is .—Las propo-
sioionea aerán abiertas y le ídas p ú b l i c a -
mente á la hora y fecha mencionadas. E n 
esta oficina y en la Dirección general, H a -
bana, ao facil itarán al qae lo aoliolte loa 
ÍOS de condioRnea, modelos en blanco 
i - v ututos informes faeren neoeaarioa.—-Ml-
1 guel O. Palmer, Ingeniero Jefe. 
DE LA MARINA 
I 
I3 
J U E Y E S 5 D E J U N I O D E 1902-
U CB1S FRANCESA 
i L a vaguedad xespeoto á l a fllia-
I c i ó n p o l í t i c a de n n a gran parte de 
I los designados reoientemente p a r a 
componer l a C á m a r a de los D i p a 
g tados, es a n a de las c a r a c t e r í s t i c a s 
| de las elecciones generales qne 
I hace poco se efeotnaron en E r a n 
I c ia . L o s diarios, s e g ú n sn respec 
t ivo color, daban por derrotado < 
) por victorioso a l Ministerio W a l 
6 deck-Eonssean . Mientras nnos pe-
i x i ó d i c o s de P a r í s p r e t e n d í a n que 
I l a ant igua m a y o r í a de treinta 
í cuarenta votos del Ministerio se 
radicales t e n d r á n preponderancia 
en e l naevo gobierno, s i é s t e h a 
de formarse como es n a t u r a l que 
suceda, en condiciones que le den 
l a confianza del Par lamento . 
D e todas suertes, como sin e l apo-
yo de los social istas n i n g a n a frac-
c i ó n p o d r á contar con m a y o r í a en l a 
C á m a r a , l a s o l u c i ó n indicada l ó g i -
camente p a r a resolver l a crisis mi -
nisterial en F r a n c i a , no puede ser 
otra que l a f o r m a c i ó n de u n gabi-
nete de c o n c e n t r a c i ó n e n el que 
e s t é n representados todos los gru-
pos del republicanismo adictos á 
las vigentes instituciones. 
e levaba ahora por v ir tud de las 
elecciones á m á s de ochenta votos, 
otros por el contrario aseguraban 
que esa m a y o r í a ha disminuido ó y a 
no existe. 
L o m á s curioso es que u n a cla-
s i f i cac ión hecha sobre esa base no 
tiene r a z ó n de ser en F r a n c i a , dado 
que a l l í es p r á c t i c a corriente y 
siempre seguida, que e l Gabinete 
a l reunirse u n a n u e v a O á m a r a de 
Diputados presente s u d i m i s i ó n al 
Pres idente . E s t o es lo que ha 
hecho el Ministerio l lamado de D e -
fenea republicana, que durante 
tres a ñ o s h a presidido M r . W a l -
deck-Eousseau, uno de los oradores 
m á s elocuentes y de los abogados 
m á s justamente reputados de F r a n -
c ia . 
E s t á n en u n error quienes orean 
que en l a gran R e p ú b l i c a lat ina los 
partidos p o l í t i c o s se ha l lan clasifi-
cados como en E s p a ñ a , los Es tados 
Unidos , A l e m a n i a , Ing la terra , etc 
L o s partidos en F r a n c i a no existen. 
H a y dos grandes corrientes de opi-
: n i ó n : l a de los partidarios y l a de 
f los adversarios del r é g i m e n actual : 
- parlamentarios y antiparlamenta 
rios. Y esas dos corrientes se subdi 
\ v iden e n mult i tud de tendencias: 
! rad ica les - soc ia l i s tas , radicales y 
i progresistas, de u n a parte, y de la 
otra socialistas revolucionarlos, mo 
| n á r q u i c o s tradicionalistas, m o n á r 
i qnicos á secas, bonapartistas, pie 
• b isci tarios , anti- imperialistas, na-
¡ cionalistas, etc., etc 
I £ Como dato curioso, que demnes-
I t ra l a solidez del r é g i m e n republi-
| cano en F r a n c i a , diremos que, si 
I bien hay en l a nueva O á m a r a una 
| cuarentena de diputados realistas ó 
| bonapartistas, ninguno de ellos, en 
sus profesiones de fe a l solicitar 
los sufragios de los electores, ha 
enarbolado bandera francamente 
m o n á r q u i c a ó imperialista. 
I U n o de los hechos puestos de 
manifiesto por las elecciones, es que 
; e l partido socialista colectivista no 
i h a ganado terreno y hasta parece 
r haberlo perdido, á pesar de estar 
confiada l a cartera de Comercio á 
uno de sus jefes. H a vuelto a l Par -
lamento el gran orador colectivista 
J a u r ó s , pero en cambio fueron de 
rrotados Guesde, V i v i a n i , A l l e m a -
ne y Devi l le , los grandes teór icoe 
del partido, y el mismo Mil leraud, 
que ocupaba un puesto en el G a b i 
ne te , s ó l o r e s u l t ó victorioso por 
; trescientos votos en u n a de las cir-
[ cunscripciones de P a r í s . 
I E s t a derrota parcia l del colecti 
I v ismo es u n buen s í n t o m a , teniendo 
en cuenta que desde hace doce 
| a ñ o s cada r e n o v a c i ó n total de la 
I O á m a r a se s e ñ a l a b a por un aumen 
I to del n ú m e r o de los diputados 
| enemigos de l a propiedad ind iv i -
I : dual y partidarios del socialismo. 
: L a marea hasta a q a í ascendente, 
f h a comenzado á descender. E n p a í s 
| como F r a n c i a , donde la propiedad 
t r u r a l e s t á muy subdividlda y donde 
I e l ahorro es una de las primeras 
í virtudes nacionales, s i algo puede 
I sorprender acerca de este punto, es 
r que las tendencias socialistas ha-
t y a n llegado á adquirir bastante 
| importancia para tener que contar 
t con ellas en un momento dado, a l 
punto de darles r e p r e s e n t a c i ó n en 
e l gobierno, y que el movimiento 
[ de r e a c c i ó n individual ista se haya 
[ retardado tanto. 
L a a m i n o r a c i ó n de las fuerzas 
socialistas en e l Parlamento des 
carta el peligro de que e l nuevo 
Ministerio se forme sobre l a base 
de la p a r t i c i p a c i ó n de aquellas en 
ei gobierno; s i bien aunque e l re 
sultado de las elecciones acusase 
aumento de dichas fuerzas, no ser ía 
fác i l que se renovase ahora l a ex 
periencia real izada durante estos 
ú l t i m o s tres a ñ o s , dado que Mr . 
Waldeck Rousseau h a [manifestado 
repetidas veces que l a c o o p e r a c i ó n 
de los colectivistas era circunstan 
c ia l y extraordinaria, y s ó l o t e n í a 
por objeto unir todas las fuerzas 
republicanas para hacer frente á la 
L A P R E N S A 
E l M u n d o no puede v i v i r s in ex-
citar las pasiones contra los espa 
fióles residentes en C u b a . 
H a b l a n d o de l a propaganda del 
Sr. E s t r a d a P a l m a en favor de la 
concordia entre e s p a ñ o l e s y cuba 
nos, escribe: 
Los anos mostráronse al panto agra-
decidos y los otros resignados presta-
ron á tal política sn aeatamiento. 
Sin embargo, esa gratitud española 
es falsa, por parte de algunos, y el al-
oaaoe y la importancia de la predica-
oión de nuestro Presidente, no es oom 
prendida por los qne, lejos de Ouba, 
mantienen sa rencor á los cubanos y 
quieren nuestra perdioión. 
Y á r e n g l ó n seguido, como de 
m o s t r a c i ó n de su aserto, reproduce 
varios telegramas de O a b a qae han 
visto l a luz en e l H e r a l d o E s p a ñ o l , 
de Puerto B ico , en los cuales se 
dice que el Mensaje del Presidente 
produjo en todas las poblaciones 
de l a I s l a grandes e s c á n d a l o s ; que 
en algunas se h a quemado en efigie 
al Sr . E s t r a d a P a l m a ; que han sido 
igualmente quemados en las plazas 
p ú b l i c a s ejemplares de dicho Men-
saje; que l a i n d i g n a c i ó n es tan gran 
de que se temen trastornos y f u é 
necesario acuartelar toda la po l i c ía ; 
que l a prensa hostil a l Presidente 
asegura que é s t e deja entrever en 
aquel documento los deseos que 
tiene de que sea Ouba en lo porve-
nir un territorio norteamericano, y 
otra p o r c i ó n de cosas tan faltas co 
mo esas de verdad y fandamento 
B i e n anda de l ó g i c a el colega. 
E s o de demostrar l a ingrat i tud de 
ios e s p a ñ o l e s residentes en Oaba 
hacia e l Sr . Presidente con lo que 
digan los e s p a ñ o l e s que residen 
"lejos de Ouba" no se le p o d í a ocu 
en los de aquí, no á compañeros sino 
á hermanos. 
Pues bien: en las fiestas de Guana-
jay, eran tratados los hijos del Arigua-
nabo con desconfianza, por doquiera 
que pasaban eran mirados con recelo, 
en el baile no encontraban con quien 
bailar, pues tan pronto sabían algunas 
señoritas cae eran de San Antonio, 
halan de ellos como si faeran de un 
pueblo apestado. ¿Qué motivo han te-
nido para hacer semejante acción, á 
los virtuosos, modestos y dignos hijos 
de San Antonio? 
| A qae obedecían esas desaonfian-
zast ¿Sería por qae allí sabían que loa 
hijos de Ariguanabo, son un pueblo 
libre que sabe cumplir con su deber, 
sin descender al terreno del serviiis-
mof Por otra cosa no podía ser, por 
qae los hijos de San Antonio de los 
Baños, "hay que decirlo muy alto 
saben doquiera estén, honrar oon sos 
actos el noble poeblo qae riega el sim-
pático Arigctanabo. 
N o tratamos de averiguar si ta 
les desconfianzas han existido ni si 
existiendo, tienen r a z ó n de ser. 
Puede qne en todo eso no h a y a 
m á s que susceptibilidades exage-
radas, suspicacias caprichosas en 
que entre por mucho la f a n t a s í a 
Puede t a m b i é n suceder que lo que á 
los de S a n Anton io se les a n t o j ó 
desconfianza y recelo no faese m á s 
que el natural respeto que inspi 
ran á las gentes modestas los ca 
ballerosos que saben cumplir con 
su deber, qae son pocos en este 
mundo, y por eso m á s admirables 
— y l a a d m i r a c i ó n suele parecer 
muchas veces recelosa y fría, aun 
qne l a p r o c e s i ó n ande por dentro. 
Pero sea lo qae faere, p a r é c e n o s 
que lo que pasa entre vecinos, y a 
que se sienta y observe, no debe 
hacerse p ú b l i c o n i trascender para 
que se convierta en comidil la de los 
forasteros y se abulte y deforme 
haciendo de los oteros m o n t a -
Q u i z á todo se explique por el des-
pecho que c a u s ó l a derrota. 
S i n embargo, cuando se ha ele-
gido a l s e ñ o r Bas tamante con pre-
ferencia á doce de sus c o m p a ñ e r o s 
para hacerle pagar los platos rotos, 
s e ñ a l de que entre esos doce es 
el qne m á s cuidado ofrece hoy, e l 
que m á s se distingue y m á s seguro 
tiene el cargo para que se le ind ica . 
Por eso, acaso, se trate de des-
conceptuarlo. 
D e " L a D i s c u s i ó n : " 
Los hechos vandál icos ooarridos en 
estos días en la jarisooión de Oienfae-
gos, han venido á robustecer nuestras 
afirmaciones relativas á la necesidad 
de proceder sin demora, en la reorga-
nización de la fuerza pública de se-
guridad, que hoy resulta deficiente 
por el reducido número de individuos 
encargados de ese importante servi-
cio. Ayer el D I A R I O DR LA. M A R I N A 
nos secunda ocupándose en logar pre-
ferente de esa cuestión, abundando en 
nuestra opinión, y puede aseguararse 
que en todas partes, es el asunto mo-
tivo que honda y justificadamente 
preocupa. 
A n t e s de ocuparse el D I A R I O , en 
su fondo, de la o r g a n i z a c i ó n de l a 
fuerza de seguridad, h a b í a pedido 
el aumento de esa propia fuerza 
desde el mismo lugar preferente. 
E s , pues, " L a D i s c u s i ó n " quien 
secunda a l D I A R I O y no el D I A R I O 
á " L a D i s c u s i ó n " en esa e a m p a ñ a . 
Pero es lo mismo, porque noso-
tras no escribimos para ganar l a 
rosa de oro en un certamen p o é t i c o , 
sino para tranquil iaar a l p a í s y afir-
mar las instituciones. 
mucha importancia, contra las cruel. 
dades de Samar y en favor de la inde-
pendencia del Archipié lago. 
Y por cierto qne los demócratas se 
han encariñado oon nn estribillo qae 
mortifica á loa republicanos y que 
hará sonreír amargamente á los revo-
lucionarios de Ouba. "Que se trate á 
los filipinos—dicen los demócratas— 
como se ha tratado á los cubanos, oon 
quienes se ha jugado limpio." A q u í 
viene bien aquello de Calderón: 
que iba otro sabio cogiendo 
las yerbas que él arrojó. 
X . Y. Z. 
ASUNTOS VARIOS. 
D E OIBNF CIEGOS 
ñ a s , de las diferencias de carác-
ter incompatibil idades cerriles y de 
las relaciones de amistad odios 
Irreconciliables. 
D e j e n esos resabios feudales, si 
existen, los habitantes de S a n A n -
tonio y G n a n a j a y para aquellos 
p a í s e s donde pudieran tener a l g u -
na e x p l i c a c i ó n h i s tór i ca . E n Ouba, 
educada por gentes sueltas y libres, 
poco dadas á etiquetas y que te-
n í a n el privilegio, que a ú n conser-
van sus descendientes, de frater-
nizar oon todas las razas y crear 
familia en todos los pueblos, no 
sientan bien esas divisiones de 
campanario, de las que hoy nos 
rrir á nadie m á s que á E l M u n d o S reimos en grande cuando las coje 
que no duerme n i descansa s in pro 
vocar por todos los medios, a ú n los 
m á s reprobados, choques y d is tur-
bios entre los elementos de este 
pa í s que v iven en paz y no quieren, 
ni tienen por q u é querer, r i ñ a s y 
camorras. 
P a r a arrojar sobre los e s p a ñ o l e s 
tan grave cargo, era preciso que al 
colega le constase de u n a manera 
cierta, en primer lugar, que ese te-
legrama es obra no de uno s ó l o si 
no de varios e s p a ñ o l e s , porque si 
una golondrina no hace verano, 
menos puede u n e s p a ñ o l falso y 
embustero hacer pesar sus embus-
tes sobre toda u n a colonia recono-
cida y veraz; en segundo lugar, que 
esos e s p a ñ o l e s residen en Ouba y 
no fuera de Ouba, porque si los que 
tales cosas afirman no han presen 
ciado los hechos ¿ c ó m o los que los 
presenciaron y desmienten p o d r á n 
aceptar l a responsabilidad de sus 
afirmaciones?; y en tercer lugar, que 
el corresponsal, ó lo qne sea, del 
H e r a l d o E s p a ñ o l , de Puerto E i c o , 
en l a H a b a n a , h a nacido en E s p a -
ña real y verdaderamente y no en 
las Batuecas, s i h a nacido en alguna 
parte, qne lo dudamos. 
D e todo eso p r e s c i n d i ó E l M u n d o 
en su s a ñ a de m o n ó m a n o contra 
nosotros. D e suerte que s i le n e g á 
ramos rotundamente que ese tele 
grama hubiese sido trasmitido por 
un e s p a ñ o l a l p e r i ó d i c o portorri-
q u e ñ o , en grave compromiso habr ía 
de verse E l M u n d o para conven 
cernes de lo contrario. 
No nos tomarembs ese trabajo, 
entre otras razones por que no lo 
merece el asunto, n i puede mover 
m á s que á r i sa el telegrama en 
c u e s t i ó n , con tantas inexactitudes 
como palabras. 
L a colonia e s p a ñ o l a , l lena de gra-
titud para el Presidente de l a B e -
públ ica , rechaza l a i n t e n c i ó n con 
qne ese corresponsal, sea quien fue 
re, s o r p r e n d i ó a l H e r a l d o de Puerto 
B i c o y desprecia l a insidiosa y cruel 
m a n i f e s t a c i ó n de E l M u n d o , como 
quien e s t á en e l secreto de lo que 
con el la se busca. 
Y a no son ú n i c a m e n t e los celos 
de r e g l ó n á r e g i ó n , de provincia 
provincia y de ciudad á ciudad los 
que se manifiestan por todas partes, 
incluso en las Oámaras . L a rencil las 
se extienden de pueblo á pueblo. 
San Anton io de 
por 
nos 
, los B a ñ o s e s t á 
c o a l i c i ó n formada por los enemigos I quejoso de G u a n a j a y , v i l la vecina 
Í L i ? c 5 p r í : ! ^ l , y qpe por otra | s e g ú n el p e r i ó d i c o ^ D B F B B E B -
RO," del primero de dichos puntos, 
i H e a q u í por q u é , a l decir del co -
lega: 
parte los mismos socialistas han 
declarado que s ó l o por causas for 
tuitas p o d í a admitirse qne uno de 
sus correligionarios ingresase en 
u n gobierno de burgueses y para 
Aburgueses. 
L a v ictoria para l a presidencia 
d e l a O á m a r a de M r . Bourgeois, 
uno de los jefes de l a f racc ión radi-
« a l y ex-Presidente del •Consejo de 
Ministros , contra M r . Deschanel , 
republicano moderado y e x - P r e s i 
dente durante las dos ú l t i m a s le-
gislatnras, es un indicio de que los 
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(COKTINÜA 
Una vez desenvuelta la primera en-
voltura, ana segunda vino á confirmar 
la opinión de Onésimo. 
A los pocos momentos obraba en po 
der de és te toda la doonmentaoién de 
Banl , y en el estuche de hierro blanco, 
nn envoltorio semejante en todo al an-
terior, podía hacer creer al artista qne 
nada faltaba de lo qne el poseía . 
Colocado nuevamente el estnohe en 
sn sitio y de nnevo cerrada la puerta, 
exclamó Onésimo: 
— E l jnego está hecho. 
—¿Y qué vamos á hacer de estoT— 
preguntó Sidonia. 
—Esto es, nuestros dos billetes de 
mil francos. 
—¿Pero tú podías abrir el paquete 
como has abierto el anterior! 
—JNo. 
— i F o r qnéf 
—Mira bien esto papel. 
—i^aenol 
Los hijos de San Antonio, de este 
pueblo digno, generoao, noble y oaba 
Ueroso, qne sabe marchar á la cabeza 
del progreso, los hijos da esta villa, 
siempre han sabido responder á la vos 
del patriotismo, y siempre han tenido 
los brasos abiertos para todos cnantos 
han venido aquí. Los obreros de Gna 
pajay, están convencidos de todo eso, 
pnes ellos han sido recibidos con cari 
ño cada ves qne han tenido qne venir 
aqní en busca de trabajo, encentran do 
T" 
s u cuenta un Pereda. Y me 
son oportunas d e s p u é s de 
una r e v o l u c i ó n que p r o c l a m ó la li-
bertad, l a Igualdad y l a fraterni-
dad, y donde, si h a de salvarse to 
do lo que este lema significa, son 
necesarias m u c h a u n i ó n , m u c h a 
tolerancia y mucha grandeza de 
miras. 
Votos obtenidos en el Senado en 
favor del s e ñ o r Quesada: 
Bustamante , L a z o , Dolz , E s t r a d a , 
P á r r a g a , Zayas , M é ndez O apote, 
F o r t ú n , Betancourt , Í M a s , Oarrl l lo , 
B r a v o y E e y . Tota l : 1 3 . 
Votos en contra: 
B e l t r á n , Oabello, Sangui ly , O i s -
neros, S i l v a , Augus to Betancourt , 
Recio, E u d a l d o T a m a y o , M o r ú a y 
Mxmteagudo. T o t a l : 10. 
E e ñ i d a f u é l a batal la y por poco 
se pierde. 
Pero el bando enemigo se o l v i d ó 
de que a l hierro con el hierro y á 
ios d i p l o m á t i c o s con l a diplomacia. 
L a guerra contra el s e ñ o r Quesa-
da se h a b í a encendido en u n ca fé y 
tenia que tardar mucho en subir á 
las O a n c i l l e r í a s . 
A s í se a p a g ó en el camino. 
• 
» • 
A c e r c a de esa v o t a c i ó n dice L a 
L u c h a : 
A última hora, uno de los amigos 
íntimos de Bustamante aseguraba que 
éste había dado su voto á favor del se-
ñor Quesada por haber recibido algu-
nos recados del Sr. Presidente Palma, 
rogándole que apoyara á su candidato. 
A l mismo tiempo habíale mandado 
á decir el Presidente qne si definía cu 
política de nna manera franca y abier-
ta, estaba resuelto á harcerlo su con-
sejero. 
No conocemos al Sr. Presidente E s -
trada Palma; tenemos solamente de 6\ 
noticias y referencias de amigos leales 
que hace años lo conocen y lo tratan, 
7, dadas esas referencias, nos parece 
un poco extraño y hasta ponemos en 
duda que el Sr. Presidente mandara 
hacer al Sr . Bustamante tal oferta, 
que oon cierta satisfacción y orgullo 
aseguraba el amigo de édte le había 
sido hecha. 
Si la oferta del Presidente,—habla-
mos en hipótesis—fuera cierta, nos pa-
rece nna indelicadeza el que los ami-
gos del Sr. Bustamante hayan tratado 
le hacerla pública. Si no lo es, como 
nosotros creemos, resulta nna imperti-
nencia de mal gusto cometida por los 
amigos del Sr. Bustamante. 
E a z ó n tiene el colega. 
N a d a de eso es cre íb le . N i cabe 
que el s e ñ o r E s t r a d a P a l m a proce-
diese de ese modo con nn senador, 
d i r i g i é n d o l e recados, cuando p o d í a 
llamarle á su residencia y salvar 
las formas por medio de delicadas 
insinuaciones; n i que el s e ñ o r B a s -
tamente cediese, t r a t á n d o s e de su 
voto, á otro mandato que a l de sn 
conciencia; ni que sus amigos fue-
ran tan indiscretos que, si algo de 
verdad hubiese en el asunto, lo di-
vulgasen en t é r m i n o s de hacerle 
imposible aceptar l a cartera, caso 
de que el s e ñ o r E s t r a d a P a l m a se 
la ofreciese a l g ú n d ía . 
— E ñ más fino y se puede estropear 
al contacto de la hoja caliente. 
— i Y qnéf 
—Qne la señora lo advert ir ía y po-
dría perjudicarnos. 
—lAhl 
—Sí; se puede ser nn canalla, pero 
tener olerta honradez en el desempeño 
de nuestra canallada. 
Sidonia se puso á reír. 
— j T la joven?—preguntó. 
—¡Ahí la joven, no h a y máquina 
esta noche. E s necesario esperar á 
m a ñ a n a . . . d e s p u é s . , . Boitard es buen 
consejero,—y así diciendo, Onésimo 
guardó el paqnete en sn bolsillo; a l -
gunos momentos después l a digna pa-
reja dormía en un tranqnilo y virtuoso 
snefio. 
X X V I I 
L a noohe y parte del otro día pasa-
ron sin otro incidente. 
L a casa amueblada tenía sn faz ha-
bitnal, y cada uno de los huéspedes 
habíase dirigido á sus ocupaciones; 
Banl únicamente no había salido. 
Oerca de una media hora después , 
qne tan diestramente le fueron robados 
sus papeles, habíase despertado, y á 
ningana causa artificial atr ibuyó su 
primer sueño. 
Sidonia juzgó i n ú t i l dar á su vecino 
r e p r e s e n t a c i ó n uooturna que O n é s i -
mo le h a b í a aLuuuiado* . ~ . ftwa 
E l capitán Meriadeo había salido 
por la mañana, diciendo á Arpnn; 
DESDE WASHINGTON 
13 de Mayo, 
¿Es nn cambio de frentef ¿Es nn 
principio de retirada? ¿O se trata 
sólo de una maniobra de efeotimo eleo 
toral? 
Ayer, en el cementerio militar de 
Arliton, con motivo de ser Deooration 
Day—dicho sea de paso, nna de las 
más nobles y hermosas celebraciones 
anuales que hay en este país—el pre 
Bidente Roosevelt pronunció un dis 
curso, en el que indicó la posibilidad 
de qae las Filipinas se constituyan en 
nación independiente. H a llamado la 
atención este lenguaje, porque se 
aparta del que hasta ahora se ha 
bía empleado por la gente oficial y 
qne era paciente cercano de aquél 
qae tanto conocemos nosotros: "Qae 
no se toque á la integridad de la pa 
tria.—Hasta la últ ima gota de núes 
tra sangre.—Antea muerta que aje 
na." (Uánovas.)—"Oonservaremos las 
Antillas como se conservan loa escu-
dos de las casas solariegas.*' (León y 
O astillo.) Etc . , etc. 
Aquí se había enriquecido el reper 
torio oon esta frase: "Donde se pone 
la bandera americana, ya no se arria 
rá." Siempre al tratar de Fil ipinas 
el Presidente, los ministros, los orado-
res imperialistas parecían partir de 
este punto: el archipiélago es y seguí 
rá siendo propiedad de los Estados 
Unidos. 
Mr. Boosevelt no ha firmado una le-
tra á oorto plazo; ni siquiera á largo. 
Lo que ha dado es un promesa verbal 
de pagar, que parece algo comparado 
con lo que antes se decía; pero que, 
bien mirado, no obliga mocho, como se 
puede ver por estas palabras: 
"Ouando hayan demostrado (los fi-
lipinos) que son dignos de ser verda-
deramente libree; al probar que son 
capaces de gobernarse, entonces, ]¡ 
sólo entonces, será posible áeoiáir si de-
ben tener una existencia independiente 
de la nuestra, ó si conviene qne los 
unamos á nosotros por los lazos de la 
amistad y del interés." 
L a fórmela es elástica. Mr. Boose 
velt no dice: "üaando estén educa-
dos, les daremos la independencia." 
Lo qae dice ee: "OuaUdo estén edu-
cados, veremos si les damos la inde-
pendencia ó si no se la damos.1' Sin 
embargo, su lenguaje ha impresionado 
y he de agregar que ha impresionado 
bien. ¿Por qué? Porque no ha sido 
lo que nosotros llamaríamos integrista; 
no ha sido como el empleado aquí 
desde 1898, del modelo castellano, y 
sí de aquel modelo inglés , creado por 
Lord John Bassell, cuando el año 
treinta y tantos, reconoció en las co-
lonias derecho á la independencia; sien-
do ministro. Por supuesto, con la dis-
tinción neoesaria; pues en Inglaterra 
había gran liberalismo en reconocer 
ese derecho á gente de sangre ingle-
sa, mientras que el pueblo filipino de-
be su existencia á los Estados Uni -
do, que lo han comprado, después de 
haberlo engañado. 
Mi opinión es que no hay cambio de 
frente ni principio de retirada, sino 
un manejo electoral, combinado con 
algo de táctica para acelerar la paci-
ficación del Archipiélago. Siempre 
he pensado qne los Estados Unidos no 
adquirieron las Filipinas con el pro-
pósito de quedarse allí. Les sucedió 
como al que entra en una casa de em-
peños con el plan de comprar un reloj 
y acaba por comprar nn reloj y, ade 
más, nna cómoda, que es nna «verda-
dera ocasión." Iban en busca de Ou-
ba y de Puerto Bico; se encontraron 
con la "ocasión" de Filipinas y la 
aprovecharon, porque, en 20 millones 
de pesos salía muy barata; y la apro-
vecharon, oon el propósito de cam-
biarla por algo que les conviniera 
más. 
Pero ¿cómo cambiar ese país, mien-
tras no esté pacificado? L a broma 
que España dió á los americanos de 
venderles una insurrección, ha abierto 
los ojos á todas las grandes potencias; 
ninguna querrá el Archipiélago, ni 
completo pi en parte, hasta que su 
tranquilidad sea absoluta. De aquí, 
la manifestación cuasi liberal de Mr. 
Roosevelt, que podrá servir—como ser-
virán las medidas, ya diotadas, y otras 
que se preparan—para apaciguar á los 
filipinos. Esto, allá; acá, se utiliza 
rán para neutralizar la campaña de 
oposición de los demócratas, que tiene 
—Voy á hacer unas visitas al minis-
terio de la Querrá: probablemente no 
comeré hoy en casa, pero á las nueve 
de la noohe estaré aquí. Y a tú cono-
ces al magnetizador. 
—Efectivamente. 
—Dile qne me espere si llega antes 
qne yo. 
—Muy bien, capitán. 
—Tú velarás por Fatma. 
— Oomo siempre, capitán. 
Un cuarto de hora más tarde, un ca-
ballero de figura respetable, con traje 
negro, penetraba en el despacho, donde 
Perdiool se encontraba fumando su 
pipa. 
—Perdonad—dijo á és te .—Yo soy el 
abogado Boitard, y he recibido aviso 
de nno de mis olientes hospedado aquí. 
—¡Ahí—dijo Kosita—Mr. Ooésimo 
Fornet. 
—De Oandebeo—añadió Boitard. 
—Señor, si fnérais nna linda seño-
rita, no se os esperaría oon mayor im-
paciencia. 
— i E s verdad! 
— f a han bajado cinco veces para 
saber si habíais venido. 
—Entonces, subo—dijo Boitard. 
—Piso 3?. número 9—indicó Bosita. 
— E l abogado tomó la escalera oon 
más rapidez que pudiera esperarse de 
su edad y en nn momento se encontró 
frente al número 9. 
—Por fin—exclamó Onésimo. 
— Y a os esperábamos—añadió S i -
doma, 
(Por telégrtfo) 
Olenfuegos, 4 de Junio de 1902 
D I A R I O D B L A M A R I N A 
H a b a n a 
For iniciativa del conocido arte-
sano señor Farrer* acaba de cele 
brarss en la Plaza de Armas una 
reanión de obreros para protestar contra 
la criminalidad que se extiende amena-
zadora» Hablaron tres artesanos desde la 
Glorieta donde se sitúa la música) reco 
mondando á la masa obrera el mayor ci-
vismo para apoyar á las autoridades en 
el descubrimiento de los criminales* 
Desde allí faeren en manifestación á la 
Alcaldía siendo recibidos por el general 
Esquerra á quien ofrecieron sn incondi 
oionai cooperación* El Alcalde les contes-
tó agradecido! celebrando el levantado 
espíritu público de la honrada clase 
obrera. Tambléa habló al Dr> Trnjillo en 
términos enérgicos 7 eloonentes, 
El Alcalde trasmitió el siguiente tele-
grama al Gobernador Civil de Santa Cia-
re: "Los obreros de Cienfaegos en maní 
festación grandiosa han ofrecido á mi au-
toridad apoyo 7 auzilio para extermina 
la cuadrilla de malhechores que pertur-
ban esta sociedad'—H- Esquerra-" 
Los manifestantes disolviéronse con 
el mayor orden. 
Se han hecho nuevas prisiones con mo 
tivo del secuestro del niño Pérez-
A las nueva da la noehe de ayer fué 
asaltado y robado á mano armada un in 
dividuo an un punto céatrioo de la po 
blación-
E l C o r r e s p o n s a l . 
CONSEJO D B 8 E 0 E B T A R I 0 S 
Bajo la presidencia del Sr . Estrada 
Palma se celebró ayer tarde en Pala 
oio el primer Oonsejo de Secretarios 
oficial, después de constituida la Be 
pública. 
Se trató largamente sobre la forma 
oión de los Presupuestos generales del 
Estado, cambiándose después impre 
sienes sobre asuntos generales. 
E l consejo duró hasta las siete de la 
noche. 
NUEVO D I E E O T O R 
E l señor don Dionisio M. Bossié , se 
ha heoho cargo de la dirección del pe-
riódico E l Republicano, de Matanzas. 
E L D I Q U E 
Ayer subió al Daique la barca ame-
ricana "Bob Boy'» de 7 8 6 toneladas 
para limpiar y pintar sus fondos. 
OIBOULAB 
E l Jefe de la Sección de Goberna-
ción en la Secretaría del ramo, ha pa-
sado la seguiente circular á los Gober-
nadores Oiviles de las provincias: 
Habana, Junio 4 de 1902. 
Sr. Gobernador Oivil de la provin-
cia de 
Sefior: 
L * frecuencia oon qae algunos fun-
cionarios dependientes de su autoridad 
é individuos particulares se dirigen á 
esta Secretaría pretendiendo les sean 
devueltos los asuntos que son de la 
exclusiva competencia de loa Ayunta-
mientos ó de ese Gobierno Oivil, obliga 
al Poder Central á indicar á usted 
tome las medidas necesarias para que 
cesen esas prácticas, que sobre no ser 
legales, entorpecen la buena marcha 
de la administración. 
A fio de evitar dificultades y para 
que la acción de ese Gobierno sea ro-
bustecida oon todo el prestigio que en 
sí tiene, el sefior Seoretario de este Des 
paoho ha resuelto: 
I Que siempre que las Leyes ó Be-
glamentos sometan á la resolución de 
ese Gobierno O h i l , Ayuntamiento ú 
otro funcionario cualquier caso, lo de-
cidan oon brevedad oleando los precep-
tos legales en que se funde é ilustran-
do á las partes de los recursos que 
puedan utilizar y la forma de interpo-
nerlos. 
I I Que solo se formule consulta en 
los oasos en que las Leyes no estén su-
ficientemente claras, ó exista entre 
unas y otras falta de harmonía. 
I I I Qne se dé curso á las apelacio-
nes dentro de los plazos ene determi-
nan las Leyes. 
I V Que al darle curso á las peti-
ciones lo hagan oon sn informe. 
Y Que tanto los particulares como 
las autoridades, sólo pueden dirigirse 
directamente á esta Secretaria, en re-
curso de queja, ó sea cuando se les 
niegue la apelación ó se cometan abu-
sos de poder. 
Lo qae de orden del sefior Secreta-
rio de este Despacho tengo el honor de 
uomunioar a usted para sn conocimien-
to y exacto cumplimiento. 
De neted atentamente, 
José 8aez Medina, 
Jefe de Sección. 
SIN E F E C T O 
Varios vecinos del poblado de Pun-
ta Brava, término municipal de B a n -
ca, han pedido que se deje sin efecto 
la orden número 157 del gobierno in-
terventor en la parte qne dispone ei 
traslado de la capital de dicho térmi-
no al poblado de Hoyo Oolorado. 
PBTIOION 
E l Ayuntamiento de Güines ha pe-
dido que le sean cedidos la mitad de 
los derechos de marcas de ganado. 
H O R A S D B A U D I E N C I A 
E l sefior Secretario de Agricultura, 
Industria y Oomercio, ha señalado los 
martes y jueves de dos y media á cua-
tro de la tarde y los sábados de nueve 
á once de la mafiana, para reoibir al 
público en los asuntos oficiales de su 
cargo. 
L A P O L I C I A S E C R E T A 
E n lo sucesivo la Pol ic ía Secreta 
dependerá directamente del Secreta-
rio de Gobernación, quien propondrá 
las medidas necesarias, y diotará las 
ntruooiones pertinentes, para la reor-
ganización del servicio. 
S O L I C I T U D DENEGADA, 
H a sido denegada por la Secretaría 
de Hacienda la solicitud presentada 
por la Sra . Idelfonsa Noa sobra libera 
oión de la casa J e s ú s Nazareno No. 34 
en Guanabacoa, hasta tanto qne jus-
tifique aquella la personalidad con qne 
establece su reclamación. 
Los tres ee encerraron en la habi-
tación. 
Entonces el hombre del traje negro 
desprendióse de toda etiqueta, y diri-
giéndose á Sidonia exclamó: 
—Oreo, mi gatita, qne por aqní ten-
dréis algo que trasegar. 
—Si , hemos traído una botella de 
ajenjo—dijo colocando tres vasos sobre 
la mesa. 
Boitard comenzó la composición de 
su ajenjo, vertiendo gota á gota el 
agua, y sin dejar de mirar á Onésimo. 
— Y bien, ¿qué hay de nuevof 
— L a mitad de nuestra tarea ya está 
hecha. 
— ^ a ! 
—Tenemos los papeles que el estu-
che contenía. 
—¡BabI No era eso lo más difícil. 
—Sí, bástanse más difícil es habér-
selas con el capitán—murmuró Sidonia. 
— Y con el spabi, un buen perro de 
guardia—añadió Onésimo. 
—Me los sé de memoria á los dos— 
dijo Boitard, bebiendo á pequeños sor-
bos su ajenjo. 
—¡Oómo los conocéis acabando de 
IlegarI 
Boitard levantó los hombros. 
—Anoche—dijo éste—yo estaba en 
el pasaje cuando l legásteis . 
—Muy bien, vuestra entrada; pare-
cíais de Oandebeo propiamente: mi te-
licitación corderos míos. Por la ven-
tana os v i á todos, .menos al joven de 
los documentos. 
—No salió de sn cuarto. 
— Y a lo sé. Oí que lo dec ían en la 
mesa redonda. 
—Entonces debisteis ver al capitán! 
—Sí. 
—¿Y al spahil 
— Y á la jo ven'árabe. 
-—Naturalmente; y oí algo de sonam-
bulismo. 
— E s verdad. 
— L o onal me ha dado nna idea. 
— i Y est 
—Vais á verlo, queridos míos. Pa-, 
seándome por el pasaje, me he puesto 
mis qut vedos ahumados, que me hacen 
otra cara. ¿OomprendéisT 
—Sí, sí—dijo Onés imo. 
— He esperado paoientemente, pen 
sando qne el capitán no iría á acostar 
se, sin fumar un cigarro y tomar un 
vaso de cerveza. Y efectivamente, asi 
ha sido. 
— E s verdad—dijo Sidonia—él sa l ió 
el primero. 
—Oon un joven del que me dieron 
las señas. 
— E l amigo del otro. 
—Precisamente. Han pasado junto 
á mí, sin mirarme, y se han ido al café 
de la Arcadia. 
Oinoo minutos despeé*, yo me en 
contraba en nna mesa al lado de ellos, 
profundamente embebido en la lectura 
de un periódico, lo que no me impidió 
enterarme esta noohe que nn magueti 
zador dormirá á la joven árabe. Aho 
pa lo que yo no ae es coa qaé objeto. 
L A P O L I C I A M U N I C I P A L 
E n la Gaceta de ayer se publica el 
siguiente decreto: 
E n virtud de las facultades que me 
confiere la Oonstituoión, he tenido á 
bien disponer: 
I . L a Orden N? 106 (serie de 1901) 
continua>rá vigente solo para el Ter 
mino Municipal de la Habana. 
I I . E n loa demás Términos de la 
Isla, la Pol ic ía Municipal será nombra 
da y separada por los Alcaldes, sin 
otra l imitación que la de atenerse á 
las plantillas que figuren en los Pre 
supuestos locales. 
Los Alcaldes participarán á los 
Ayuntamientos, encada caso, los nom 
bramientos y separaciones que aouer 
den, para conocimiento de los mismos, 
y á los efectos del régimen de conta-
bilidad. 
I I I . Las funciones que las órdenes 
y reglamentos vigentes confieren á los 
llamados Supervisores de Pol ic ía , 00 
rresponderán en lo sucesivo al Seore 
tario de Gobernación. 
Habana, Mayo 31 de 1902. 
E l Presidente: T. Entrada. Palma— 
E l Secretario de Gobernación: Diego 
Tamayo. 
L a orden á qne hace referencia el 
precedente decreto, contienes las ins-
trncoloneB para los nombramientos, 
ascensos y separaciones del Ouerpo.de 
Pol ic ía de la Habana. 
I N S P B O T O E 
E l Sr. D . Oelso Quiñones ha sido 
nombrado Inspector de las obras del 
puente sobre el arroyo "Verde" en el 
kilómetro 21 de la carretera de la H a 
baña á San Cristóbal, con el sueldo 
menenal de $83 33. 
NOMBRAMIENTO 
E l sefior don José Figueredo Mila-
nés, actual Juez de Primera instancia 
é instrucción de Matanzas ha sido nom 
brado para desempeñar el juzgado de 
primera instancia del Oeste de esta 
capital vacante por pase á otro destino 
del sefior Bett . 
E L OONDB ROOOO D l A N O V l O H 
Un poco más delgado, oon un año 
más de experiencia encima de los 34 
que lleva corriendo el mundo, pero 
oon la misma mirada atrevida, genio 
emprendedor y asperezas de carácter 
hemos tenido el gusto de estrechar la 
mano de este singular viajero 
Cuenta el conde nna serie larga é in 
teresantisima de aventuras que le han 
ocurrido desde la últ ima vez que esta 
vo entre nosotros, y entre ellas la más 
tríate es la de haber perdido á so oom* 
pañera, á sn inolvidable esposa, en 
Puerto Bico. 
AVISO D B C O B B A N Z 1 
Se hace saber á los deudores por 
impuestos de Derechos Beales, que 
vencido el plazo que señala el articulo 
114 del Beglamentopara el pago de las 
liquidaciones que se practiquen en el 
corriente mes, quedarán inoursoa en el 
recargo del 5 por 100 y se procederá á 
su cobro por la v ía de apremio, oon 
arreglo á la instrucción de 11 de Di-
ciembre de 1902. 
Habana 2 de Junio de 1902. 
Melchor L . de Molá, 
Administrador de lientas. 
V E T E R A N O S D B C O L O R 
Oomité de acción—Habiéndonos con-
cedido audiencia, á instancia nues-
tra, el Presidente de la República, para 
hoy á las 11 a.m., citamos á los miem-
bros de la comisión y á los presidentes 
de las sociedades de esta capital, Bs -
gla y Guanabacoa, á la casa Amargura 
61, á las 9^ a.m. 
E l secrecario, Antero V. Espada. 
Ecos de ia prensa extranjera. 
Loa periódicos ingleses dedican pre-
ferente atención á todo lo que se rela-
ciona con el gran trust del At lánt ico . 
E l corresponsal del ¡Standard da 
Berlín dioe saber que el gobierno ale-
mán ha sancionado el acuerdo ajusta-
do por las dos grandes Oompañías ale-
manas oon el sindicato americano, pe-
ro con la condición de que ninguno de 
los vapores de dichas Compafiías, des-
tinados á servir oomo cruceros auxi-
liares en tiempo de guerra, estará j a -
más sometido á la administaaoión de 
Sociedades extranjeras. 
E s de notar, que las dos Compafiías 
alemanas no están absorbidas por el 
sindicato, sino que únicamente es tán 
ligadas á él por un convenio que les 
gsegara derechos iguales á los de las 
Compafiías qne forman parte del trust. 
Por otro lado, el "Daily Telegrapb" 
asegura que los términos del convenio 
de fusión se presentarán la semana 
próxima á los accionistas de las Com-
pañías interesadas, y han sido ya 00-
mooioados al Almirantazgo. 
Los buques construidos ó por cons-
truir, pertenecientes á Compañías in-
glesas, continuarán siendo ingleses y 
mandados por capitanes de las mis-
mas. 
E n el caso de estallar una guerra en 
la que estuviesen complicados los E s -
tados Unidos, Inglaterra ó Alemania, 
qnedat ía ipso tacto extinguido el con-
trato. ' 
Finalmente, el corresponsal d e 1 
"Morning Post" en Nueva York, se 
hace eco del rumor que circula en 
aquella ciudad, según el cual M. Pier-
pont Morgan ha Armado oon la " White 
Star Line", un contrato por el qne ad-
quiriría la propiedad de la Compañía 
el año 1996, en que espira el contrato 
entre el Almirantazgo y la C o m p a ñ í a . 
E l precio de compra es de 400 á 500 
millones de dollars, divididus en ac-
ciones de 10 dollars* 
E n una correspondencia frtnoesa 
del "Diario de Barcelona" leemos es-
tas consideraciones: 
"Conocida la emoción causada en 
Inglaterra por los proyectos encami-
nados á monopolizar las l íneas maríti 
mas, que trata de realizar M, Pierpoot 
Morgan. Dicha cuest ión tiene ou as-
pecto del cual no se ha hablado y que 
en Francia, en el limitado c ír ja lo de 
las personas qne fijan su atención más 
allá del horizonte inmediato, ^ r j l u c e 
la mayor alarma, á pesar de qu s solo 
se habla de ello en voz muy baja. T r á -
| tase de la s i tuación en que n o 3 enoon 
que se valen de una antiquísima treta 
muy conocida de los buscadores de oro 
de otro tiempo en California y Austra-
lia, y que consiste en salar, como elloi 
dicen, es decir, en preparar convenien-
temente las "apariencias" del terreno, 
y vender sus derechos sobre el mismo 
á los buscadores recién llegados é inex-
pertos. 
FEREOCAHEILSS HUSOS EN FZBSIA 
Dícese en San Petersbnrgo qne el 
Gobierno ruso ba resuelto la inmedia-
ta construcción de dos ferrocarriles es-
tratégicos en territorio persa, uno do 
loa cuales«será solamente continuación 
de la línea Erivan-Alexandropol y el 
otro una línea que irá de Asobabad á 
Mesobad. 
Añádese que á pesar de cuento opon-
gan loa ioglesea y alemanes, Basia 
construirá los citados caminos de hie-
rro, pues para ello cuenta con el bene-
plácito del Sbah de Persia. 
loYiraíento Marítimo 
E L E S P E R A N Z A 
Ayer fondeó ea puerto, procedente de 
Veracruz, el vapor americano Esperanea, 
conduciendo carga general y pasajeros. 
E L M A R T I N I Q U E 
E l vapor americano de eate nombre, sa-
lió ayer para Cayo Hueao, oon carga y pa-
sajeros. 
E L M O N T E V I D E O 
Ayer tarde sal ió para Puerto Limón, Co-
lón, Puerto Rico, Canarias y Barcelona, el 
vapor Montevideo, llevando carga, oorrea-
pondencla y pasajeros. 
E L R O L A N O 
E l vapor a l emán de este nombre^ «alió 
ayer para Matanzas. 
E L A L F O N S O X I I I 
P a r a Progreso y Veracruz salió ayer el 
vapor español Alfonso X I I I , oon carga y 
pasajeros. 
G A N A D O 
E l vapor americano "Esperanza" trajó 
de Veracruz para el Sr. E . Casas, 250 no-
villos, y para don B. Durán lltt vacw, 76 
novillos, 3 terneros y 1 caballo. 
Adhsaaa d® la Sabana 
Ayer, 4 de Junio, se recacdi-
ron en l a A d u a n a de este puerto por 
tjdoa conceptos $40.151-51. 
Otra no menos lastimosa es el r o b o l t r a r í a m o s en caso de guerra coa la 
que sufrió en Yeneauela de nnos tres-1 Gran Bretaña. 
cientos pesos que portaba juntamente I Dicha guerra es considerada desde 
con todos sus libros de apuntes, ob 
servaciones y notas. 
E n breve se publicará en Nueva 
York, nna de sus obras, qne dado los 
interesantes datos en ella recopilados, 
sn lectura será en extremo amena. 
Sea bienvenido el señor Oonde y oja-
lá encuentre en esta ciudad ancho cam-
po para sus estudios y observaciones. 
D E S G R A C I A D O AOOIDBNTK 
Ayer, al medio día, navegando el 
bote Catalina, folio 1856, patrón J o s é 
luana y Díaz, del muelle de Luz 
al vapor correo españolJ Alfonso 
X I I I , conduciendo á siete pasajeros 
mayores y ana niña de seis meses, al 
pasar por el costado del vapor Habane-
ro de la "(Jaban Electric üompany", 
el oleaje, que con sus ruedas levantó 
dicho vapor, hizo zozobrar al citado 
bote* 
E n auxilio de los náufragos acudie-
ron la lanchita de la Aduana, número 
6, y un bote del vapor Cosme Herrerá, 
consiguiendo salvar á siete de los pa-
sajeros, incluso la niña y el patrón 
del bote, desapareciendo el padre de 
la referida niña nombrado Antonio 
Juan, natural de Turquía y de profe-
sión vendedor ambulante. 
Los náufragos fueron llevados á la 
Estación de la policía del Puerto, don-
de prestaron declaración, asimismo 
varios testigos. 
L a menor fué condnoida á la casa 
de socorro de Regla, siendo asistida 
por el médico de guardia. 
E l desgraciado Antonio Juan l l eva-
ba en los momentos de perecer ahoga, 
do un cinto conteniendo cierta canti-
dad de dinero en oro. También se dice 
que llevaba dinero en nno de los bol-
sillos del saco qne vest ía . 
L a madre de la niña salvada, doña 
Matilde Esteban, esposa del desapa-
recido, fué lievada á las cinco de la 
tarde en la lancha de la polioía del 
Puerto á la casa de socorro de Begla 
para que viera á sn hija. 
E l capitán don Eduardo Laborde 
ha dado las órdenes oportunas á la 
policía de bahía para que sea vigilado 
el logar donde se fué á pique el bote 
Oatalina, oon objeto de evitar que al 
salir á flote el cadáver de Antonio 
Juan alguien pueda apoderarse del di-
nero que tiene el cinto. 
Los pasajeros que conducía el Cata-
lina, además de los ya citados eran 
don Ramón Don, don Francisco Save-
dra, don Benito Paideiro y don J o s é 
J u a n . 
Por la policía del Puerto se levantó 
nota de este suceso, dando cuenta al 
Jazgado correspondiente.* 
— ¡ A h í 
—Se limitó á citar á Rioard para es 
ta noche y en el mismo sitio. 
—¿A qué hora? 
— A las once. T naturalmente, si á 
las once está el capitán en el café, en 
una hora tenemos tiempo sobrado para 
llevarnos á la pequeña. 
—¿Pero y el epahif 
—Ahora vamos á ocuparnos de él; 
pero antes. . 
—iQuéí 
—Yo creo que tendréis hecho nn es 
tudio topográfico del terreno. 
— Y a lo creo. Oonocemos esto por la 
punta de los dedos. 
—¿Por dentro., y por fuera! 
—Por fuera, no—exclamó Sidonia. 
—Bueno, lo conozco yo—dijo Bol 
tard—y eé que no hay necesidad de la 
escalera para subir aquí, 
—¿Oómoi1—exclamaron á l a vez O c é 
simo y Sidonia. 
—Voy á decíroslo en seguida, y Boi-
tard se dispuso á preparar un segundo 
vaeo de sgenjo. 
X X Y I I I 
Aquel malvado qne semejaba nn pa-
triarca, aquel presidiario que se hacía 
pasar por un hombre de ley, se halla-
ba siempre tranquilo y sonriente. 
—Vosotros, queridos míos, no sabéis 
que nos eacontramos á dos pasos de 
Polonia. L a primera casa saliendo es* 
tá en la plaza Laborde y la plaza L a -
borde es el principio de la Polonia. 
hace largo tiempo como nna e v e n í a a-
lidad cuya realización en un tiempo 
dado y quizás algo próximo co tiene 
nada de inverosímil, por lo que ea muy 
natural que en los ministerios de G ie-
rra y Marina se haya tratado de 'o que 
debería hacerse en semejante caso, ha-
biéndose convenido en que una de las 
medidas más eficaces sería impedir,en 
la medida que fuera posible, el abaste-
oimiento de Inglaterra, á lo cual po-
d ía de esta manera someterse por me-
dio del hambre; mas, si los proyectos 
de monopolio de los amarioanos se rea-
lizan, dicho plan quedará desbarata-
do, porque no se podrá impedir por la 
f ierza que los buques que enarbalen 
l i bandera americana aporten víveres 
á la Gran Bretaña, á menos que se in-
tente el bloqueo, lo que sería práctica-
mente oaai imposible y exigiría de to* 
dos modos los grandes combates na-
vales qne se quisieran evitar. 
Semejante acontecimiento preocupa 
mucho á nuestra diplomacia y, aun 
cuando no se encuentra la más leve 
indicación acerca de ello en loa perió-
dicos franceses, es lo cierto que cons-
tituye el tema de todas las conversa-
ciones en los salones reservados de los 
círculos polít icos. D íce se que una ae 
las consecuencias de esta inquietud ha 
Sido nna presión ejercida por el go-
bierno sobre la Oompañía Trasa t lán -
tica para disuadirla de aceptar las 
proposiciones que ha venido á hacerle 
en París M. Pierpont Morgan. Dicha 
Oompañía se halla tan ligada al go-
bierno en Francia, que es muy dudoso 
que pueda en tal circunstancia obrar 
en contradicción con los deseos impera-
tivos que le han sido expresados." 
Europa y America 
LA FIEBRE SELOEO 
m LA MANCHURIA 
Dice el Sibirski Vettrik que la Mand-
chnria está en plena fiebre de oro, y 
que la basca del metal ha atraído á 
aquel país gentes de todas las razas y 
muchos negociantes de carbón, made-
ra y granos. 
Los buscadores de oro hál lanse prin 
cipalmente en los distritos cercanos á 
Blagovestshensk, Khabarovsk y V l a -
divostook, que es donde se ha encon-
trado oro en algunos oasos aislados. 
Se han concedido ya muchas perte-
nencias de minas de oro en Mandchuria 
pero hasta ahora el oro es lo que falta. 
No obstante, no por eso desmayan los 
concesionarios desilusionados, qne ven 
perdidos sn dinero y sus afanes, sino 
mm mmm 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A HOY 
TRIBUNAL SUPREMO 
S a l a de lo C r i m i n a l : 
Recurso de queja establecido por Pran-
cisoo Brioso en causa por calumaia. Po-
nente: Sr. Morales. F i sca l Sr. Tiavieso. 
Secretario, Ldo. Castro. 
AUDIENCIA 
S a l a de lo C i v i l . 
Autos seguidos por D . Antonio Barrios 
cofitra el Ayuntamiento de esta ciudad y 
el Jefd de Pol ic ía en cobro de pesos. Po-
nente: Sr. GHopert. Letrados, Ldos. Zayas, 
Angulo y Rabetl. Procurador: Sr. Cotoüo. 
Juzgado del Oeste. 
Secretario, Ldo . Almagro. 
JUICIOS ORALES 
S e c o i é n s egunda: 
Contra Antonio Dueñas , por lesiones. Po-
nente: Sr. Presidente. Fiscal: señor Valla. 
I Defensor: Ldo. Güira!.- Juzgido, de Beju-
, ca l . 
| Secretario, Ldo. Moré. 
P U B L I C A C I O N E S 
P o r esos wundes .—Se ha recibido eo 
" L a Moderna Poesía'' el número de 1» 
revista titulada "Por esos Mandos'* 
correspondiente al mes de Mayo. E s 
u n a i lustración completa y muy curio-
s a de las fiestas de Madrid, oon mag-
DÍÜ'JOS grabados y retratos de las per-
e o í i a s real<?e. 
H * y que proveerse de no núnero 
p a r a rt cuerdo de las flestap. 
B s t r a U s de Alfonso XZÍI.—8e han 
rec ib ido en " L a Moderna Poesía", 
Ob i spo 135, nnos magoíaoos retratos 
del rey de tíspaSa que son apropóaito 
p a r a poner en c u a d r o s . Bs el trabajo 
m á s a r t í á t i o o que se ha heoho en ia 
c lase . 
. A ' t n a U d a d e s , — E s t a revista también 
es ta d e d i c a d a en sn último número á 
l a c e l e b r a c i ó n de las fiestas. Loa gra-
bados que cont iene son muy intere 
saotea y se refieren á los asuntos de 
palp i tante a c t u a l i d a d . 
Se venden ejemplares on MLa Mo-
d e r n a P o e s í a » Obispo 135. 
— L a casa es estrecha, pero profun-
da, por el terreno, nos comunicamos 
con la habitación de nn amigo, á quien 
el propiesario ha despedido para ma-
fiana, pero hoy nos sirve y hacemos 
nnestro negocio. 
— Y o , no comprendo—dijo Ooésimo. 
—Porqne t ú siempre seras torpe, 
querido mío—dijo Boitard, con su acen-
to paternal.—Escucha atentamente. 
—Hablad, papá. 
— E l amigo de qne yo os hablo, me 
debe algunos favores. F u é mi compa-
ñero de galeras allá abajo. E r a más jo-
ven que yo, ¿tú comprendes? y lindo 
como nn amor. Llamábanle Bibi y yo 
le hacía suecos para sus piés diminu-
tos qne el grillete martirizaba, y le da-
ba á menudo mi ración de aguardiente: 
éramos buenos amigos. 
—Anda, embustero — interrumpió 
Onésimo. 
—Bibi ha sido libertado, nada debe 
á nadie, se dedica al comercio y tiene 
una mujer pequeña y gentil, redonda. 
—¿Y en qué se ooupanT 
— De día, la mujer vende fruta y é l 
adoba sillas y por la noohe ella traba-
ja en nn teatrillo y Bibi es revende-
dor, 
—¿Se dedica aún á los relojes y los 
portamonedaef 
— P e h é , poco. Por no perder la cos-
tumbre. 
—¿Y podéis contar oon ellos, papá? 
—Oomo conmigo mismo. . 
CRONICA DE POLICIA 
EXPLOSION-
E u la tarde de ayer, poco antes de las 
siete, ocurrió una exp'osión en el departí-
meneo de calderas de la planta eléctrica 
de la empresa Hispano Americana, situada 
en la calle de Diaria esquina á Florida. 
Dicho accidente faé debido á haber 
reventado no flus de la caldera n? 10, y lo 
que dió origen á que ocurriera un principio 
de incendio en el expresado departamento 
y resultasen lesionados dos operarios. 
L a explos ión mot ivó una gran alarma en 
el barrio de Jesús María, alarma qae ao-
mentó ai tenerse con cimiento de haberse 
declarado fuego en el mencionado departa-
mento de calderas, que está próximo á 
dos grandes gasómetros . 
Afortunadamente el peligro se conjuró 
á los poc.iS momentos, por la prontitud COQ 
que el iageniero D. Bemiglo Jiménez y los 
emp'.eadcs apagaron las llamas. 
Los dos operarios lesionados son los fo-
gonero 1 Santiago Sá y Marcelino Bulan, 
que fueron conducidos, respectivamen-
te, á los centros de socorro de la primera 
y tercera demarcación, donde fueron asis-
tidos por los médicoa de guardia, quiems 
certidearon que el estado de los mismos 
era de pronóstico grave. 
A los pocos momentos del suceso se pre-
sentó allí el carro de mangueras de los 
Bomberos de la Habana, perteneciente al 
Cuartel de la calle de loo Corrales, pero no 
l legó á prestar sus auxilios. 
E l sargento, señor Zenos, y el vigilante 
señor Fons, fueron los que se hicieron car-
go ae los heridos y los que lo llevaron 4 
la casa de socorro. 
E l Alcalde municipal, Sr. O'Farrill, se 
— E n ña, ¿podemo8;llegar hasta elloat 
—Conociendo bien el camino, si. 
—Explicaos, papá—dijo Sidonia. 
Boitard se aproximó á la ventana 
y eñadi í : 
—No hay más que observar el te-
rreno. 
Levantándose las mangas, enseñó 
unos brazos nervudos, que daban 00 
admirable mentís á sus cabellos ca-
nos. Y añadió sonriendo: 
—Tenéis muy buena voluntad, hijos 
mios; pero voy á probaros qne sois 
demasiado jóvenes . Habéis dicho: es-
peremos al padre Safran y nos encen-
deremos con él para combinar el golpe. 
— ¡Oáspital—exclamó Onésimo. 
—Pnes os habéis engañado. 
—¿Cómo es eso? 
—Porque todo está previsto ya. £1 
plan está pensado y no hay más qae 
poner manos á l a obra. 
—Examinemos ei plan. 
—Muy sencillo. Bibi y su mujer ee 
encuentran allá abajo. Pues ellos se 
encargan de reoibir á la niña, yo quien 
l a llevo, y vosotros quien me la pasáis. 
E s bien linda cosa y soberbia, por 
tanto. 
—Sin embargo—observó Onésimo— 
hay bastantes diflcoltades, papá. 
— A l l á se encuentran ellos, aqní no-
sotros, y el terreno es llano. 
—Corriente,—dijo Onésimo —pero 
hay que pasar por el vidrio del Pasa-
je, que se quebraría. 
conetitnyó en el lugar de la ocurrencia, y 
lué informado minucicflamente do lo ocurri-
do per el admlniacrador y el ingeniero de la 
Empresa. 
El capitán, Sr, Sardinas, de la sexta ea-
tacióa de policía, y el teniente Sr. Infante, 
levantaron el correspondiente atestado, con 
el quo dieron cuenta al Juzgado de gu^r-
día, 
LESIONADO 
El asiático Josd Quen, quejó ayer á 
la policía del pnerio,dQ r-ae D yerafín D u . 
rán y Gaicía le habla causado lesiones, en 
Casa Blaoca. 
El asiática fa^ curado en la Casa de So-
oorro del p r i ^ di.trit0f y Durán fué de-
1601110 y^uesto A disposialón del Juez C o -
W ' ^ n a l del distrito. 
P a r a l o s n l m s p o b r e s 
duplico á ]aH pereonafl o a r i t a t i v a a y 
generosas remitan a l D i s p e a H a r i c le-
che oondenaada, arroz , azftoar y h a r i -
na de maíz para los n i ñ ó n pobres. D i o s 
pagará obra tan mer i tor ia á loe qne no 
olvidan á laa infe l íops or ia tar i tae que 
carecen de alimentos aprop iados á BU 
tierna « d a d . 
Loa d o a U i 7 M p i o d e n r e r a i t i r s e á 
Sabana esqnia-t 4 ü h a o ó a , p l a n t a ba 
« Asi Palacio E p i s c o p a l . 
D E . M . D E L F Í N . 
G A C E T I L L A 
EN HONOR DW M A R T I . — E l p r e s i -
dente del Liceo de G u a n a b a a a } noes-
tro amigo el dis t ingaido letrado seflor 
Uristóbal de la G a a r d i » , se s i rve i n v i -
tarnos p»ra la ve lada l i t erar ia y a r t í s -
tica que en honor y memoria de J o e é 
Martí se c e l e b r a r á esta noche en los 
Balones de la s i m p á t i c a sociedad de 
la villa. 
Breve y selecto, oomo se v e r á á c o n -
tinuación, es el programa. 
F t imcra parte. 
ffinfonía. 
A Martí, poesía recitada por BU autor, se-
ñor Miguel Coyula. 
Arla del Barben) de Sevilla, por la s e ñ o -
rita Clemencjia González Moró. 
Diecure*"-, por el Sr. Jasó M. Carbonell. 
Segunda parte. 
Piano. 
Poeeh L a Bordadora, recitada por au au 
tor, Sr. Enrique Hernández Mi.varea. 
Discurso, por el Sr. José María Gollantes, 
Romanza de ¿ a Tosca (á'titno acto), Puc-
cini, por el Sr. Ramiro Mazorra. 
Taina y Muje*, poería de José Martí, re-
citada por el Sr. Lnis A. Baralt. 
La velada d a r á comienzo á las ocho 
y media, y á sn t e r m i n a c i ó n h a b r á t ran-
vise para los concarreotea de la l i a -
1)815 Vk. 
DE VIAJE.—(Jon rombo á E s p a S a 
salen esta tarde en el Morro ü a s t l e , 
después de grata y d i la tada estancia 
entre nosotros, los s i m p á t i c o s periodis-
tas italianos Ctarloe E e l t e r y Mimo 
Galvaci. 
Y a c e n ellos la c o m p a ñ e r a insepara-
ble: ana bicicleta doble, ó t á n d e m , m á s 
propiamente. 
De Keiter y Q a l v a n i queda en la R a -
bana el recuerdo de sa agradable trato, 
de eu correoto proceder y de sna cua-
lidades sportivas. 
E l primero es un florentino con toda 
ia traza del gladiador de los tiempos 
antigaos. 
Gallarda figura, c o n s t i t a c i ó o h e r c ú -
lea y gran resistencia física. 
Todo eso reone K t i t e r . 
Sa ú l t ima v ic tor ia sobre D o m i t ü o 
Valdés, el onmoleoto y afamado at le ta 
cubano de 312 l ibras de peso, le con-
quistó el t í t u l o de o a m p e ó n luchador 
41a greoo-romanri en U a b a . 
Tira toda o í a s e de armas y monta á 
la alta escuela. 
Ambas cosas, correctamente. 
Bu confrére inseparable , Mimo G a l -
vani, no deja de ser t a m b i é n un aven-
tajado sportman. 
L a iov.rnée de ambos p e r i o d i s t a » — 
que obedeoe á ana crec ida apuesta he-
oha en un olub itb-UaDO - tiene por prin-
cipal objetivo la p u b l i c a c i ó n de un 
libro en cinco idiomas titn.ado E n am-
bos hemisferios que c o m p r e n d e r á , in-
tercalada de vis tas , retratos y autó -
grafos, laa impresiones completas de 
la g r a u p e r e g r i n a c i ó n por ellos reali-
zad». 
Será mny notable en esta obra la 
loma en que se p r e s e n t a r á n las des-
«Vpüones, qne es la de cartas familia-
res, en lenguaje U n sencil lo y taa diá-
fano aae e s t a r á al aioance de todas las 
{OtellgeDoiee. 
Comoquiera qne Be i ter y G a l v a o i , 
ana vez eonoloido el l ibro, se proponen 
visitar de nuevo las pr inc ipales pobla-
clones donde han hecho esca la durante 
enviaje, con objeto de dar conferen-
cias gratis i lus tradas con e x h i b i o í o n e s 
en el c i n e m a t ó g r a f o , e s t á (Juba en el 
programa de ambos j ó v e n e s . 
Así es qus en estas l ineas, d e s p a ó s 
de desearles m a c h a prosper idad, s ó l a 
les decimos: 
—Au revoir! 
EL FJOABO.— Admirablemente im-
preso en el m a g n í f i c o papel que aooa-
tambra y ostentando en la cubierta el 
interesante dibujo de J i m é n e z que fué 
premiado en el concurso celebrado r e -
cientemente, ha aparecido JBl F í g a r o 
de esta semana. 
Contiene m á s de sesenta fotograba-
dos referentes á los festejos ú l t i m o s y 
excelentes originales en prosa y verso, 
eobresaliendo las firmas de V a r o n a , 
Tejera, Joeó J . P a l m a , Ü a r b o n e l l y 
otras. 
Con orgullo pnede decir B l F í g a r o 
esta vez, como siempre, que eus edi-
ciones responden K1 reclamo de que 
eoD precedidas; ser iedad de empresa 
qne conoce el p ú b l i c o y á la que oo-
rreaponde a r r e b a t á n d o s e (esta es la 
palabra) los ejemplares, como s u c e d i ó 
también con el soberbio t ú m e r c - K e -
pública, 
Estas dos edioiones son v e r d a d e r a s 
joyas del perioUismo cubano. 
£1 samarlo del br i l lante n ú m e r o de 
que acusemos recibo se ha publ icado 
ya en el D I A B I O y solo nos res ta eu-
Viarnn merecido y entus iasta aplauso 
á nnestros oorapní leros P i c h a r d o y 
Ottalá, por la perseverancia ó inteli-
(renoia con qne ban legrado e levar F l 
Fígaro á la e l tura de las primeras pu-
blioacioDes i lnstradas del mundo. 
EL JARDÍN DK MODA.—Dos cestas 
de flores, á cual m á s a r t í s t i c a , á cual 
«nás linda, son las que se cfreoieron el 
sábado á la s^Qorita A m e l i a G o n z á l e z 
al bacer sn debot en la fscena de A N 
bisa y á la s e ñ o r a C h a l í a H e r r a r a con 
motivo de su fiesta anteanoche en el 
teatro Nacional. 
Llamaban la a t e n c i ó n ambas cestas 
por la variedad de las flores qne ooc-
tenlan y por el gneto, arte y chía con 
que estaban prenentadas. 
^De dónde p r o c e d í h d ¿ Q u é manos 
privilegiadas h s h a b í a n oonfecoio-
oadoT 
Huelga la respuesta. 
Bu la Hffbnun tit-ne la s u p r e m a c í a 
• en trebejos de esta clase A i F é n i x , 
el jardín de Oarlos I I I , a n t i g u o de 
Ohapí, frente á U e s t a c i ó n de Oonoha. 
Franoisoo Uarballo, en d u e ñ o , t s 
onartista oocsumado en la m a t e r i a . 
Nadie, así como suena, nadie le su-
peiaen oombinnr una do e s » s cestas 
lo mismo qa- eu bacer nn ramo de no-
via 6 arregíar una oorbeille de rosa»? 
paranna mesa. 
Todas lhn fl r»-? de los banquetea de 
JBI Telégrafo. s<b\ coran IOP de las gran 
desoomidKS (jne se dan en /SI Lnurre , 
Inglaterra, ¡>OH Hermanos y muchas 
canas particnlnrfp, son flores del j a r -
din 01 Fénix. 
Que en, curm» ya decimos ea el e p í -
grafe de es ta gnoetilla, el j a r d í a de 
rond». 
HISTORIETA. — P é r e s tiene un B p ' r -
no imi ctoi! i.,e j pr r n a d » del ntan-
doseoort A. l-n re otras m a n í a s , t iene 
la de querer trs i)»r relaciones non to-
das las persou .: iufiayentea de las qne 
o;e hablar. 
Bu cierta ocas ión , en un baile, o y ó 
pronunciar el nombre del general X , 
que la v íspera h a b í a asoeudido á l a 
c a t e g o r í a de er«neial de d iv i tdón . 
No t a r d ó P é r e z en abordar le : 
—Generft \—le dijo—hace tiempo que 
conozQb á usted de o í d a s . ¿No tiene 
nst^d on hijo en Uazadores l 
—No, s e ñ o r ; no tengo bijot». 
— i Q e n e r a ü B l joven l l evaba el nom-
bre de usted y a d e m á s ea sn mismo re-
ír ato. 
— P u e s le repito que nunca be ten i -
do hijos. 
— ¡ V a y a , vaya l i G e r e r a l . h » g » usted 
memoria , r e ú n a BUS r^ou'mios! 
K S P B B A N Z i O U M P L ' D A . — B l a ñ o de 
1889, d e s p n ó s de haber alcar-zado P l -
ohardo el primer premio en un ü e r t a -
men por en oda A V i l l a o l ' n , del que 
faeron j u n t ó o s V a r o n a , Dol Monte y 
A z c á r a t f , e s c r i b i ó Saturn ino M a r t í p f z 
el b e l l í s i m o soneto qne, nnte el é x ' t o 
del poema Gub.i á la Sefú'ilÍ0'tt tiene 
mny oportuna a p i i o a c i ó n : 
A M A N U B J j S E R A F I N P I C U Á R D O 
(Por su lauro en Santa Clara) 
¡Cuán grato es vor1a juvputud quealcauza 
en las justas del genio la fl irida 
Palma quo anhela, y ortn la frente erguida 
do nuevo al circo ¡í combatir se lanza! 
Yo—bardo viejo que sereno avanza 
hacía el linde postrero de ia vida— 
oigo tu voz y entono on la partid* 
un canto al trovador de la tísp ranza. 
Que aneioea ol alma y de terr,ur»< llena 
^cuándo su aplauso á tributar no vino 
al vencedor sobre U roja a ouu? 
Ah! ¡Si hay quien siontaenvldia á tu declino, 
deja silvar la sierno quo enveneu* 
y sigue indiferente tu camino! 
J3'Murr,iio Martí fea. 
(Agosto do 1839.) 
A L B I S U . — S é p t i m a r e p r e s e n t a o f ó n 
esta noche, á primera hora, de L i man-
ía ¿ a m o t a n a , obra donde tanto se dia-
t i l iguen L o l a Lópi z y E s p e r a n z a Pas-
tor, sobre todo la PaPto;cito en eu tra-
vieso papel del Jorobots . 
ÍCn la tanda segunda una novedad: 
L a Viejecita por A m a ü a G o n z á l e z . 
Y a l fina': E l oabo primero. 
M a ñ a n a , qne es d ía de uv da, c a n t a -
r á la s e ñ o r i t a G o r z á l e z T e r u a l F l b a r -
bero de Ül&vílla. 
S iguen los ensayos de L a div sa. 
KEYISPA ( J A L L i t c u . — - E s t á do venta 
en la A n t i g u a de Va ldepares , l ibrer ía 
de M u r a l l a 24, el euaderno s é p t i m o del 
P o r folio •Ga l i c ia , ú l t i m o que se ha reci-
bido eu la H a b a n a . 
Uontiene v i s tas muy bonitas, cbn la 
e x p l i c a c i ó n al pie, de logares diversos 
del F e r r o l , OornOa, Logo , eto. 
L o a aficionados á este g é h e r o de co-
lecciones no deben dejar de adquir ir , y 
con p r l s » , porque siempres se agota, 
el cuaderno ú ' t i m o del F o r t f o l i o - G a -
í ioia . 
Y mnohaa grac ias al amigo Sant iago 
L ó p e z por el ejemplar que nos remite. 
Dos POSTA 1,1's. -
A l S r . GArios Z i M o , 
Secretario de E s t a d o y J a s t i o l » . 
| ü a á n t o os d e b e r á la j u s t i c i a , el d í a 
que le deis hombres para s e r v i r l a , c a -
paces de sent ir la y oomprend»'rluI 
D r . A n d r é s ¡Segura y Cabrera. 
A F r a y Avrel io , 
O a r r a e l l t a DesonlKO. 
L a s a n t a obra , qne con i n t e r é a ere-
oiente oada, d í a l l e v á i s á cabo, forman-
do á nnes tra infanoii», pura, á la l l sma [ 
de la v ir tud , tenemos qoe a g r a d e c ó r o s -
1A tanto, cnanto os la p r e m i a r á el cie-
lo. 
Ifll mayor bien qne, para maflana» 
^ puede hacerse á U a b a es esa — ¡ D i o s 
os lo pegue! 
D r . A n d r é s Segura y Vahrera, 
MODAS, POSTALES, KTO .—Nuevas 
revistas de modas y r n a v a s tarjetas 
postales, a m é n de p e r i ó d i c o s l iterarios, 
novela" v cromos, a-5i4baQ de reoibirae 
¿ Q u . é e s la. M u e r t e ? 
Pocos son los que nablan hoy los idiomas muertos, y se hace cuesta ^ 
arriba encontrar la propia definición. L a muerte, en muchos casos, es Y 
gran tontería. Muchos mueren cada año que bien pudieran haber pos- <» 
puesto ó nó la partida si hubieran hecho uso de un poquito de sentido % 
común. ¿Se siente usted fatigado? Algo de ronsunción ¿no es eso? ^ 
E l médico dice que usted va en mal camino, ¿es verdad? ¿Ouicrc usted 4 
morir? Si es así, no pruebe nuestra medicina. Pero, si quiere vivir, tome % 
t 
O ^ o m u l s i ó N I 
Marca du Fábrica Y 
Sólo un peso fuerte le costará probaria. No puede hacerle daño. No con- ^ 
tiene más que Aceite de Hígado de Bacalao y Guayacol. E l médico le <| 
ha recetado ya, probablemente, el aceite de hígado de bacalao común. ^ 
Mas ésta contiene Guayacol. Eso es lo que hace que el aceite vaya ^ 
adonde hará el mayor bien. Pruébelo. Le dará apetito—las cosas apa- ^ 
recerán mejor á sus ojos—comerá más—más carnes cubrirán sus huesos Y 
—empezará á restablecerse—/JOí/rá mejorarse en el acto. Si con una bo- • 
tella logra aunque sea eso, es prueba que usted va por la vía más % 
directa. X 
O Z O M U L S I O N ^ u r a ^08 R e s f r i a d o s » T o s , Con= | 
s a n c i ó n , Bronqui t i s , P u l m o n í a , L a % 
G r i p a , A s m a , y d e m á s enfermedades pu lmonares . % 
P a r a E s c r ó f u l a s , Debi l idad Genera l , Enf laquec imiento , % 
A n e m i a , y d e m á s padecimientos extenuantes . | 
P r u e b a G r a t i s 
N O T A D E L E Ú I T O R . — P o r convenio especial con este periódico, un 
frasco de muestra de la O Z O M U L S I O N será enviado por correo 
gratis y franco de porte—á toda persona que mande su nombre 
completo y las señas de su casa clara y correctamcnle dirigidas al 
Dr. MANUEL JOHNSON, 
O b i s p o 5;t y 5 5 . 
A p a r t a d o 7 5 0 . H A B A N A . 
E l Dr. JOIINSON provee de Ozomulsión á los Droguistas y líoticarius. 
P r i m i t i v a R e a l y m u y I l u s t r o 
A r c h l c o l r a t l í a ( le O l a r f u S a n -
t í s i m a d e lo s D e s a m p a r a d o s 
P a r r c q u i a de M o a d e r r i t e 
Kldooitr£>, 8, tegúnlo del iirri. iiio mes ee oe-
l&>>rsri oletnne ro's\ aintvla o> honor Mari» 
fia'.'t'nlrra dt! >t O^atmparados • 1 .« o -lio y me lia 
i't m Hiña TÍO qne «« avUa ^ I a *rfi>r»a her> 
lUauoa, rox-i >d 1 a au Halatton'* —HnH-n' 1 d« Jo-
mo de 1902 -K; Ma/ordutno, í/lcanor S. Troiirono 
4n5« ^5 
SaD A n l / n i o ) el ( ' ( ir -zón de Í<nfi3 
í l l el M o i s e r r a t e 
IC ioo tráudaae mi J ir U C rearara i'e cm-ias IIDÍ-
(reues, l i i 'o aaber por ette n ello h loa liimu»prf>, 
deyeto» ) fállgreaes, qoe la Nurena ruíadA de S n 
Antonio rmn t%t\ el 4 leí { naente met A 'na tinto 
y ruedia, alen'lo ea au dt* 'a «rán f oata • 1 .« o- bu 
» modlantn voce» v «ermóo áiiai^odo^ eK'Onfnto 
y ettna 'a'U ota^Of U equln Airin- . 
Kl dia o isaemirá la Nnvnua da) Sagrad» Oora 
tón & Ua « d o oi.n (-xpoa'oMn del S nldlmo Hacru 
rain*o y o' r-cm'ngn <R m li u* •» fl^ala rc^etnue ú 
lua ÜI L < y tutdlt ÜUU yuo.a é'nstrumeiitación ra 
taudo el o,. iric> i \ rarg.i do F . . A'it juio Vnz-
qist. da ia ord >(< Franolaoir.a 
La C<marera kuiilloa i loa fe'lgreaea qie quieran 
0011 trlboír para ill.lio» cnltua entnaenau aoa lituot 
na« al teflor our*: « i Oonnordla 97, entri analoa. ó 
en la mea > de re • 1 .< ta durtnta 1 \» NoTaraa, pun* 
es'ando falta de aaiad ou le ea po lbie ir fi a de 
Us doToUa, y asi le anllo'lt't lia graolt a.—tí t Ca 
Diarot-a 
tíah'tip, .Innlo 2 de lÍJJ. 
4 5» 4-1 
I g l e s i a de la V . 0 . T . de 
S A N F ^ A N C I S C D D B A ' I S 
El d!a enatro dm o etneute á b a orho, te darft 
) i)r ( i 'r á la ci v : a ocn f> i tlooa, en honcr del 
ploiicto Tai n'6lo)}jo Son A> t. no do Padua, p 8 
b dido Ct n ir* caí tura loa i m ve diaa Pe suplica 
la t tUi- iioh á ¡on inmero'Cb devotos-'e' Smto. 
4274 6-3 
I G L E S I A D E B E U N 
£1 d(\ A de Jauto, fl ata del S-grado Corazón de 
Jetúa, a laa ríete hahri ¿olas ro»a ta con cinácoe y 
oomnDlón peaeral A í i ocho * meli» laao'emne 
i (oda orqieaia y an'-aó i 4 a irg . <lel R lo. P. Ala-
r n r n ' ' Í 1» tn » ' í . de Je^ú^i Q tada <x a^at» 
todo t i l i t B D M A laa doa la n ra aai ti. 6 lar 
t'ea la Cnosagraoton de uiflo» r á laa seis / mcd'a 
60 L i Unica, la tii*n Par t id» libreri» la P.ocealdn ¿ot el oUúatro del Colegio. 
de la Maoz^na de Gócni»» A. M. D. Q. 
E u t r e laa m o d a » e s t á L a ÜoMluriirú, \ 4''93 ^ 
con preoioBOB fi^nriues, y entre la» 
poetalea las hay muy bouit.iB y muy 
crl^inalea. 
D e loe ptriódiooe, para citar loe DIÍÍH 
polioitadoB, eetán. Pluma y Lápiz , Ac-
tualidades, I r i s y P a r í s AUgre. 
Blanco y Negro l l e g a r á de un momen' 
to á otro. 
KN E L M A L K c O n . — R e t r e t a de mo-
da esta noche eu el M a l e c ó n . 
T o c a r á la B a n d a Maoiuipal las pie-
zae Hgnientee: 
1?—Invencible, Pa'odoble —vSousa. 
2"—Oberaon, Obortura.—VVober. 
3R—Glrimoo, Poik-. obligada á linquinto 
y Clarinete — G lii. 
4*?—Viaje á nn Ingenio, Capricho dea-
criprivo.—Io Al tren, 2" En el cam-
po, 3? En el batey, 4° Serenata al 
mayoral, S" Tempestad, ü0 Uegre-
6o-*Tomá8. 
B1?—Algnn día. Canto cubano.—Martín. 
6í—Romeo y Julleüa, Fantas ía .—Gou-
nod. 
7" - A tí, D a n z ó n . — Z n n p . 
E l Director 
Oui'lermo M. Tomás. 
L A NOTA F I N A L . — 
A G e d c ó n le preguntaron ayer: ? i 
j Baede usted d o r m i r con este t!? 
oalorl 
— PerfeotRm'íDtP. D a e n n o ocho ho-
ras de nu t i rón . Pero, eno eí, tengo qne 
eetarme a b » n l o a ( : d o toda la noohe. 
l ^ e s i a de l a V . 0 . T . de 
N t r o . F . S i n F r ^ n c i i c o de A B Í S 
BI i.róxin'o domingo echo 'le Junio y por di«pc-
•<o óa del U lo. P Vlait^dor, en haae aaber & oa 
H^rmanoa < Harmanaa de la V . O. T . de Stn 
Frauo's 10 d« Aa'e, qneá la n a de la tirde de ese 
día teudri loga- la Btnta V alia que previene 
nneatra Regla, For lo tanto, ie anpllca la paatnal 
aeiiten'cla á < i r l a TOHHIÓD general & !< d« a loa 
BeinlADOi y Hermanas de nneatra Ord n. 
E Secretarlo 
1275 6 3 
Ooosulado GeoEíal de h m 
l viso al | liblifo 
E l OínF'Ul G í i . t í a l de F r a n c i a tiene 
p l he tor ce pait ic i f ar A l»8 pereonafl 
que DO p o d í a n conenrrir á /a í a n o i ó n 
d f l viérut»< 6 df 1 corr i tn le al F i o u l ó n 
J a i - A l a i el l e c t ñ c i o d e loa tjinieetrcB 
de la Mfirt i i iUa y que, Pin tmbargo, 
d ( 8< tí r ían ot;litribnir á a l iv iar á laa 
faui i l iaa de iae vlctimBB de eata eapan-
t v t é uatát trofe, qoe una l ista de rne-
o r i p o i ó n queda abierta con ente objeto 
en la Ot iuc i l l e i la delUoDaolado Gene-
ral , 113 C o b a , á r i f t t í e laa centidadea 
Boaoiitaa e a t a t á u t a m b i é n rec ib idaay 
oeniraliEaduti, 
R a b a n a 5 de J n n l o de 1902. 
B l U ó n a u l G e n e r a l de F r a n o ' A , 
M. S, de Magnv 
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CRONICA PJLISIOSá 
COMUNICÁBOS. 
LA C0»PfflD0Ri GADITANA 
GRAN FABR1CI DE TABACOS, CIGARROS Y PAQUETES 
D E P I C A D U R A 
DE LA 
V D A . D E M A N U E L C A M A C H O E H I J O 
S T A . C L A 1 Í Á 7 . H A V A N A . 
«UO ¿6(1-:» My x 4. 
EXITO ÍXTRA0RD!N>RI0 
No luí? doltr or lutniso qn < sen. \ n 
no ilesap»fezfia ó tmg i Inmediato Bl v o, 
•,o« l> f i i - e . í c i i e « a r t l r r e u * - 1 c a s 
d e l doctor Gtarxido. Vi el liiedi-ainen 
to m srono ld">. s« vomle en 1(»(1 w las 
Drogn i í if y F. r.i)aoi>js ([e la Ihla do Í'H-
bn, & HO cenlnvos p ata 
^_^3j » t 18 U My 
A P A R A T O DE SODA 
DK LA 
BOTICA SAN JOSÉ 
H a b a n t 1 1 2 
e&quiua á L a m ^ r i l l a 
A principio dw 31 ayo fovo I n g í r U 
renpertnra del Aparato de Snda de )> 
Botica da San J {•ó, l ita persnnaa n» 
cnato recnn( oen q>ie !ON refre^oca qn*̂  
• xpendo «ate ftstah'eoiroieutio eoa IOÍ* 
mejores de la oiodi»d. Fleeboít ron \* 
r a l e a de frotan d*-l pala, aeglVi ia ea-
tacirto, yf igaa c a r b ó n i c a bien cargada 
y Lelada, reaultan de on «abrir f-xqni-
aito. ( lonfí-noinna iKiiihién n ffef<fí^ 
^on znmo dle í rn taa del f x tranj tro , co 
mo F i e a a , F r a m b u e a » , et"., y adéniá-
otroa bien npiiooidog crino (Jborolatt*, 
V a i n i c a , ü o r a K o ' » , Z a i z a p a n i l l a , 
C a l i s a y a , Girtger Ale y Neotar Soda 
que no tiene r i v * l eo el mercado, 6 
pea el loe Grfam Soda, y para Isa fiea-
taa de ia inangorar- ión de 1* Úepúb'icfi 
t frecerA lUguoaa m v -dadea, entra e^lH^ 
el Ponche B c y o r . é s helado. 
Botica San Jcsó , Habana 112, erquina 
á L a m p a r i l l a . — H A B A N A 
o 929 1 Jn 
E l V i g o r 
= = = = = = d e l ======= 
C a b e l l o 
del D r . A y e r 
Es el mejor cosmético 
H a c e c r e c e r e l c a b e l l o 
D e s t r u y e l a c a s p a , 
Y con su uso el cabeUo 
gria vuelve á tomar 
su color primitivo 
E l Vigor del Cabello 
del Dr. Ayer está 
compuesto do los in-
gredientes más es-
cogidos. Impide 
que el cabel lo s« 
ponga claro, gris, 
marchito ó rasposo, 
conservando s u 
riqueza, exuberan-




d e l a 
vida. 
Cuanto m á s se usa, m á s r á p i -
dos son sus efectos. 
Preparado por el Dr. J. C. Ayer y Oa., 
Lowell . Mass., E. U. A. / 
Sur t ido de efectos mi l i ta res 
para todos los cuerpos aunados 
F á b r i c a de « f o r r a n k í í p i ' ' , e tc . 
G. DIAZ ViLOEPASSS 
Olispo ^ T . - H a t a n a . 
O. 760 
r O L I C L I N I C A 
DEL DOCTOR. 
CORRALES \ l 
B A J U J Í A 
por el elBrema mix-
to de Sneroterarapia y Electroterapia 
de Kalvet. Exito eeguro. 
Sifilítica, siste-
ma inyecciones 
tin do'or ni molestias. CnraciOn ra-
dical El enfermo puede atender á BUS 
quehaceres siu faltar un solo día. E l 
éxito de su curación es seguro y sin 
ninguna contecneLcia. 
TfíllSIlÉíltO "imSaTñ f?yV ¿ a d o . 
R rtffÁé V el mayor aparato tabrica-•IjUa A, do por ia casa de Liemeus 
Alemania, con ól reconocemos á ¡os 
entermoe que lo Dece^ltan sin quitar-
les las ropas que tienen pnoatna. 
QooniYft O E E L E C T R O T E I U P I A en 
IJüLl'ldil general, enfermo lades do la 
uiédula, etc, G ABIN E T E par» las en-
(ei roedades de las vías urumrlus y es-
pecial para operftejopes. 
FloofPfi'ício 8̂ Q Coloren las estreche-
CilubllU lolO efes. Se tratan enferme-
driJes del hígado, rifiones, intesti-
nos, ú'oro, etc., etc. 
C ó r r a l o s m i n i . 2 - H a b a n a 
í- í)i9 - U n 
v R E L O J E S 
^ s t o n e - £ / ^ 
D u r a b l e s y E x a c t o s 
* The KcystoneWatch Case Co. 
ESTABLECIDA EN isba Phíladelphla.U.S. A. 
La Fabrica de Relojes la mas 
vieja y la mas grande en America. 
o 957 
Se venden en 
las principales Relojerías 
de la isla de Cuba. 
PEDIDOS DE IMPORTADORES 
so coloenn eri nuestro despacho, 
jfercaderei n, HABANA. 
5 JJI 
•I 
J j L ju F I G A R O 
BL DOS DE MAYO5 
D E 
Nicolás Blanco 
H A B A N A , Angeles n ú m e r o 9. 
G a r a n d e s e x i s t e n c i a s e n J O T A S , 
O R O y B R I l i L A N T E S , s e r e a l i z a n 
á p r e c i o s m ó d i c o s ; e e p e c i a j i d a d e n 
s o l i t a r i o s de todos t a m a ñ o s y p i e-
C1GS. 
Í S O T A - S e c o m p r a oro, p l a t a , jo-
y a s , b r i l l a n t e s y t o d a c l a s e c e pie-
d r a s f i n a s , p a g a n d o todo s u v a l o r , 
N i c o l á s B l a n ú ú 
M i ettpeno es " É L L O S D E M A Y O " 
9 , A N O B L E S N X 7 M . O 
r 988 i Jn 
A N U N C I O S 
G A B I N E T E 
O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 
DR. T A B O A D E L A 
Dentista y Médico Cirujano. 
S e p r a e t i c a n t MÍHH l a s o p e « 
r a c i o n e s , u t i l i z a n d o l o s m é t o -
d o s m á s p e r f e c t o s . 
L a s e s t r a c c i o n e s d e n t a r i a s 
e x « n t a 8 d e d o l o r , p o r e f i caces 
a n e s t é s i c o s . 
S e c o n s t r u y e n d e n t a d u r a s 
a r t i f i c i a l e s , d e t o d o s l o s m a -
t e r i a l e s y s i s t e m d s c o n o c i d o s 
H o n o r a r i o s m o d e r a d o s y f a -
v o r a b l e s p a r a t o d a s l a s c l a s e s . 
C o n s u l t a s d i a r i a s d e 8 á 4 . . 
P R A D O 7 7 . 
D U 5 ü t í J U i s I O 
Este mw eft.i consagrado al Sacratís imo 
Coriiión de Jetús. 
E l Circular cs^á en Paüla. 
Santos Doroteo, presbítero y mártir. Bo-
nifacio, obispo, Sancho de Portugal, y San-
tas Valeria y Ciria, mánirea. 
San Doro eo, presbítero y mártir. Nació 
es e Santo en Tiro, > floree ó en la misma 
ciudad, dedic^ndope desde sus primeros 
años al servicio de la Iglesia. Por su pie 
dad y abnndAncia de <3 K ocimientos mere-
ció eer e'evado al sacerdocio, y desempeñó 
el cargo pastoral coa grandísimo aprove-
chamlent del rebaño de Jesuciisio. E n 
tiempo del ompera or Dioolociano p'doció 
muebos tormentos por la defensa de la re-
ligión, y habiéndolo sostenido eu ellos el 
Señor y sacándole libre de ellos, viv ó osle 
San'o hasta el reinado del emperador Ju-
liano, en que í e renovaren todos ¡os furorts 
de las más crueles y violent s persecucio-
nes. Eutoncee era ya D e oteo oe una enad 
muy avanzada; y como les defeos más ar-
dieutea ce su alma habían s do en toda su 
rída ei derrami.r su sangre por ia le, el ' el organismo, ninguno supera al E L x i r 
Señor concedió a BUS ve.erables s el | r e tit t ó de K o l * C o -
lumer de ser coronado con la lumnrcesible j ' ww *».WÍ« 
ror- na dei marlirio: aleado degollado el día | c a y l a c t s f o s f i t o de c a l , d e l JOr; G a -
5 do Junio dd i.ño 302, A los ciento y sie o : x i i l o . í s tal su accitfn ea Jo» convale-
años de eu edad. | . . . . 
ciernes y pe: son s débi les: es tal su iiodcr 
FIESTAS VI".HNK.s . . ' v 
, , ' ( i i rat ivr , que basta nn prflo frasco, para 
E n la Oat-nirai y en la i » i » " 
i persuadirse de sus Imenos elVctos y deli-
Detde boy mfertee p o d r á a d q n ü i r s e fn h-» ofloinas de K l F í g a r o e! bi i l laote 
n ú m e r o dedicado á las "Fies tas de 1» P a t r U " , de ou>o m é r i t o poode jnzgftr*e 
por el a i g n í i n t e sumarie: 
l ex to :—A la nneva e e t á t o a del Parque, por tOorique J '80 V a r o a » . — R a f a e l 
Spinola, poes ía , por Jot é J .Pa lma .—PeosHra ien to , por J neto Pastor Uú-s — 
L a cnK -ña de! patriota, p o e s í a , por P&bio HernAudez — L a bandera, por Di fgu 
Vícer . te Tejera . — E l S r . Varona .— Kn el asta, soneto, por JOFÓ M. Uarbouei l .— 
Notas de til Figuro.—Folletos y libros. — P( Daamior.toe h la He i ióh ' i c» , por el 
i Presidente de (ioatemali i , el general M a t ó y el Sr , Baranda , — K 120 de M a í o , 
poes ía , por A u r e l i a UftRti¡!o de G o n z á l e z . Notas Amerioanas , por (Jamiile N. 
Bear.—U-tntarep, por D í n z i í soobar . — L a denpedida dei Infeiv- ntor, por M, 
M á r o n t z Sterl ing. — P o e s í a , por j . de D . P e z a —Boceto, por J , P ó . e z FuenteH 
—Postales , por S u n t i - B a f í e z . — ü a e o h b e ' e o , por M. R e m o — P o r el (Jorreo, por 
M. 8. Piohardo—Mayo 20, por J u a n D Bola—Por la li^ p ú b l i c a — L r a i hioofl, por 
U b r o n i q u e o r . — D í a z Aibert in i , por L . l>. U'-hina. -20 de Muyo, p o e « U , por B . 
Uosta les .—Bogues L e l ionx, por F . J . J í - h a n e t . — S o b r e el poema d é Piohardo. 
— U i ó n i o a , por Font&Diüs. 
G R A B A D O S : Aroo levantado por el Partido Nasional en la p l s z n e l i de 
Albiso . — C o i t r o I n s t a n t á n e a p : del momento do arriarse la bandera americana; 
cnando c o m e n z ó A izarse \ \ onbans; cuando ést*» se e n r e d ó en el más t i l del se-
máforo, y ondeando eo el Morro. —h¡l general Wood haciendo entrega del go-
bierno de (Juba al Presidente LCstrada P a l m a . — L o s sargentos anuriosuos que 
izaron Is bandera cubana en Palacio. — B , general W o o l en en despacho. 
Banquete de despedida al Lj^rci to americano por el Ü e n í r o de Veteranos .—Bl 
vapor "Morro U a s t l i " al salir con i a s t r o p ' H americanas. — A-qrícto del Male -
cón al sal ir el oroorro 4 B T í k 'yun ."—Mr. B r y a n con su antografi». - B a n q n e f e 
ofrecido d Mr. B r y a n en el « Mav»síja Yatoh ü nb.*'— Bl 'Brn. Ulynn" ooudu-
oiendo a su bordo a! general Wood, — Mr. B r y a n en la glorieta de] 1 H a v a n a 
Yatoh U ' u b . " — A r c o y caí roza del S r . P U n ; ^ . — A r c o de. la G( m i i a ñ i a de S gú-
ros " B l Ins . - '—Decorado de la oal inda de Gal iano .— Bst ie i la de looes dei Uon-
sejo Kt-oelar.-—Aspecto del decorado de la calle de la Mura l la .—Grandes i lnmi -
oaciones (f tografias tomadas de noche:) el «reo de la «a l i e de la Mnral la; s s -
peoto de ia c alie del Prsdo la to» he de U.N ínr g( s artiti< ialet; el Botel T é i é g r a h ; 
« n u n c i o de la noeva ü o m p t ñ í a de Elec tr i c idad; la oal!e de la Mural la de no-
che; abanico e 'óotrico f'eote á la casa de Oí usellas; arco de la O o m p a ñ í u de 
G « t ; la Audi tor ia y T e e o i e r í a de O a b » ; ilufuio^oioaea de ' Bl Iris'4 y del 
aroo de los tféfrtbéarrílea IJuidos —Aroo de IOK i'oiuberos y oolumna del A y n n -
raroier.te—Aren d; 1 ¡ M s t a d í r c — A i c o t í e ia ca.le de la M u r a l l a — A r c o de lot 
F e r r c c e n i . i s U n u ' o K — A r o o del l i n r i o del Pilnr —Decorado de la p i t i a del 
V a p r r — L » p r o t i t i ó n r í v i c a al pasar por el a i ro del Part ido Republioano — 
¡ í s r a t n a de ia 1 b« i tad oolooaiia en el pedest» 1 del Parque—Oarroza «le los 
lancheros de la l ínea de Moueon—Aroo del Oonsulado chino—T^piz oitental 
en el ü i nf ulado ohino —(Jrtiroza tle la colonia a s i á t i c a — A d o r r o del bun io de 
(Jasa Blanca — Decorado de la plazoleta de la Püfitl 1* por los p r á c t i c o s del 
(.otrto Jfi! hotel de l i glatern- — Bi aroo de la í'»lle d i l Obispo - ( 'arroza de la 
cerveza P t l í t — B l a imurzo ofrecido á loa UDér/auos de la patria por " B l 
Irib' '—Aroo de la bmpreKn del gae — M r . l lugoes L e l í o n x —Mr. B e a r — B a r -
« a r d o S o t ó I Vf.orino. 
P a r ? mandar al extra!,jero oomo lecuerdode nuestras tiestas debe, com-
prarse cele L ú r a ^ o de K l f i y a u i i n eos ottcinaa de Obispo 02, á coarenta cen-
tavos plata, t n rt«ijde se vemie t a m b i é n ei soberbio n ú ñ e r o Figaro Üv iú ' thca , 
á nn pteo p ia t» , 
F L F ; O ¿ E O os e! p e r i ó d i c o qne m á s v«üt»ja8 r frece á sus susori-.t^rc-p. 
U n peso plata al mes en toda la I s a. C 90!) 4 3 
L O M E J O R 
I)o todis les medicamentos conocides 
para la cnracitfu de l a anemia y v i g o r í z t r 
Misas solemnes, 
mayor parte de los templo. 
Corte de María.—Dia 5 ^.'onosnoudü vi-
sitar á Nuestra Señora do h.e N evi;6 en 
Paula* 
rio o sabor. 
Se vea le A $1-80 pl da cu todas las Oro-
guerlas y Boticas. V t)32 ait L M tiny 
E I F B E M E J D A D E S DE L A S V I A S U R I N A R I A S 
d e E d u a r d o P A . I . Ü , F a r i s i a e é u t i o o d© Par í t s . 
«umeroao» y dlstlugutdoe fecultatlvoa de esta Isla emplean esta prepara 
oíón con éxi to en ei tratamiento de lo» C A T A R R O S D E L A V E J I G A , loi 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la R E M A T O R I A ó derrames de sangre por la uretra. 
Su uso faoültu la expulsión y ei pasaje A loe ríñones de las arenillas 6 de los 
cálculoa. Cura la R E T E N C I O N D E ORINA y la I N F L A M A C I O N D E L A 
V E J I G A y finalmente, sxn ser una Panacea, deba probarse en la generalidad 
de loa caso» eu que haya que combatir nn eatade patológico d é l o » órgano» 
^eulto-unnaríoa. 
Dosis: Cuatro ouclutradit'ja <iti * cíw zs « o n . una oadn eres nvras, en 
media copita de agua. 
Venta; Hotioa Frauooaa, Sa» iieqUlna S Gamxifĉ A^ ' todas ai» 
lemáfi farmacia» y droguería» de ¡a Isla de Cuba. c 941 1 Ju 
LÜOíON B E N E D I C T O 
C R E O S O T A L 
de g i l o o r o - f o s f a t o 
de c a l co i 
P.epaño 6 i 1» mia r^c'o ial páí'a curar 1» suburoalo» » 
ii fiV,<o tai f/i > *toa, anforiUfila l<u ••• Jut /is, U»I>B » i I 
uerv t.u, <««' é->i>\. Oa-» ^ i - íS '* , » ti • > •» tí •<<• •«. 
«ao, •»«.». i» i»iiiit.. if*t >i ni» -ie' Ú! rt .411* « », Vi i B • 
lei BVirmtsifei; y oí U H.IÍA'il V oa .^»^ líí.'a I-I.-A» i l 
Rpj 41. *' IB'J <•|, 
6r«» quitít, oatarroi crónicos, 
•1 !> Udti );<3iQral, postración 
m.-.o*, r - iu -.UJIO, esorofulls-
• íf l .. I ' , MMrld, y princlpa-
: ia I) J '>4 i i ' t i , Ten'onte 
52-26 8t 
P A R A B R I L L A N T E S 
E R V O Y S O B R I N O S 
f.En qué conoce ustwi si an 
e l o j d e R o s k o 
PATEFTK 
S I S t i E l C a - I T I M O T 
r' /»ie todos llevan en la éáffra nn ró tu lo 
que dioe: 
C U E R V O Y SOBRINOS 
URICOS I M P O R T A D O R E S , 
^ m 
4 
casa ea la ftnlo» q u e o f t ^ la B R I L L A N T K R I A A GRANEL jT ^ todw 
¿tadój y t a m a ñ o s : posee adt3iR4«, extenso y variado surtido de joyería, re lo jor t» y óptio». 
R I O L A 37 . A , A L T O S A P A R T A D O 6 0 8 
553 
R E A L F Á B R I C A D E C I G A R R I L L O S 
í " E l B e s o 
D B 
y C a 
Kabricación esmerada de todas las ciases de cígarrílloB empinando 
r J N l ü A M E N T B verdadera hojn de Vaelta Abajo 
Z 4 O 8 de hebra aoa una verdadera eapecialidad. 
Prüebeios e l público, y es samuro que será constante consamidor do los 
cigarros de esta casa, qne se propone darlos siempre ignales, siempre superiores 
para que los fumadores queden satisíechos de Bneró (\ Kiioro. 
Pídiasccn M i í los dvipóíito» d« U Habtai y en los princlpalís de loda U l i i t 
ü ü m m 98, I I A I I A W z i , AP4RTAÍ>tt 675 
917 1 J.i 
r T » v v t f » f » y T t f » * f » ^ f t y t » 
N U E V O T R I U N F O D E 1 0 S C l l O C O l S i t S S F Í I 1 0 S 
" L a E s t r e l l a " y " T i p o F r a n c é s " 
Estos chocolates premiados con M e d a l l a d e O r o en la E x p o s i c i ó n d e P a -
r í s , acaban de obt-ner en la de Santa Clara D i p l o m a d e H o n o r , la más alta 
recompensa. 
Pídase en todos los e^tablocimiontos de crédito. 
0 2 , i n S T I F ' . A . I L T T . A . , 6 2 . 
0 PINEDi 
{ T O X L O X D T U I T I P O ) Knl«, cosa, cacao, gu i ranay áclMo fosfórioo GonvaUt-
conci'», anemia izquierdo, aloccioma nerviosia v «¡T.Ü.IO ss. Ko vmi MI l vio on «I cniba 
razo, lajtancia, hlatarisníó, digoationoa difio loa, fatiga iiuolociutl y corporal, disoattr ía 
crónica. _ 
Por ma/or, Farmacia do Pir>e lo, Cruz 10, y Gran Via 14. Bilbao. Dopó^to, l< atma-
cia de San Juliáu, Maralla'JD, rivbvin. ü» i . 8¿0 3 j l l My 
1 ru^r v^.; 1 ide o iilom ft ,, tt-ui 
Vov c t- y6 estol, «•.,. > •« «iKlem res! tjoiilad, un«» natoa se ba flito 
el c. 1 aú. h : ho tv 1 L M C D B l O i« venda un t»r*to. 
C ¿ L Z ^ D O P O R M E DID A 
H E C H O A L GUSTO D E L M A E C H A N T f i 
Z ftto» ú* bíflírro ut$co y <le col r » $ 5 M 
jíi.tliit» | B-.roe^nieH W, Id é ,, K 
I C Id. gla 6 i '. M. 4 , 6 - 1 
Id. pjoTínaal Id. Id. á ., « «l 
-«i,* p i nie on e'toe preiloi, •>! 1* íxi ' lonte oall l»d fl» in« miUrlal '» eo 1» 
e imerada conf.^iduTou la e , g ind» d. 1 o.la.d^ y .e oomprenUri <i«o H\ E L M O D E L O , 
D S L O « vialeia.O.Huare. Í>J...... , IM UBÍ-.Í , d« o..lor rtapvioi.i W-, io b.n fev.oK.<lo 
«a. OUO^K.H, qn* |4 dan i preotos d« veo^íocldaJ, t-» «i c r á o(n.o quietan. ^ ^ ^ ^ 
B n * . 
R E C I P R O C I D A D 
La Zapatería EL MODELO, S. Rafael a 1, 
L A E S T A B L E C E CON E L P U B L I C O 
E te anme: U "omnmo del ele^Miti oa f^üo de Kl . MüDE . 0 y osla oonoti U fap»-
tt.l< rebija el 3 3 por ole.to .ol>r.« «ai MfeCio» j yíreoe 
C A L Z A D O H E C H O L A C A S A 
Z iiatoi de l .tcriro i egru y í e co'or i $ " M I 
lintio«B ) B()r<PK>.l»i Idooi l«íem a ., 5 8 
I lom tUui «iooé i>!<ia -1 ejj ft ,, ti-57 
l tu r v^.;  i(te u Ide  6 ,, «-01 
OIROS 1>E L E T R A S . 
1 . A B A N O E S 
O B 1 8 H O 1 9 Y 3 1 
(laoe p.Mfo» por onb'e; g\r.\ letrus a ourt» f l*i'ff" 
tUt*. f Í.»Ü'1U» o»rttts de oréilto iobre laa principa-
les pUct» de lo» KatadJi» U.itdo», luglatorra, Fran-
ela AlemAiila, eto. y sabré l o l u Ia« olaladai r 
pn»hln. de K^mlH 6 ttalln , (! fi^ Ah 
i Lawtin Childs y Cfimpf 
éituxiftfWf *• i* ^ií1'» i'Jhi'o todos Jo» Buntoj 
i4tMit<n>4lM il« ION Ílt*<jtOI línldoi f da» •*P««tV 
i«n l i l i '. 
c rao n - í A h _ 
l B&lcfiUs y Cp, S. in C, 
O U B Í L *8 
«ciaeea i'agoi por el onbiey giran letrMft eolia 
• i*ría «lala aoore New Voris, Loudret, Parta t ao-
re toda» •.•.c-n:ilft» v paBiiin. <{• Hipalla i lalai o VJ Kn 
« j L X i n o i r a . 
í>»cflu pago» por ei oabU, airan lotrai á «.otta 
arga vlata y dan cartai de crAdlto aobre New York 
flladelOa, New Orleana, Bau Franolaoo, Londrei 
Parts, Madrid, Uaroelona y damát oapltalea j ola-
inv»» importacleí de loa Jlatado» Dnldo», Wíxloo 
f Kaiopa, »e'i oí mo «ubto lodoa lu* piehloa da Rl-
.<aSia y capital y pnortoa de íttíjico. 
¡Su oombluaoiAu oon lo» Hr««. H. B. Hollina 4 
ijo;, de Nuera York reolbeit 6rden«> para la oom-
jin. 6 yeiua de valorea y aoolone* ooilaablei en la 
3o)aa de dloba dudad, onyaa autlaactonea reo iba* 
•or OabU dtartarv>anta. 
- 6R5 »« 1 Ab 
L O S A N C I A N O S , L O S 
L O S D I S E N T E R I C O S , 
cuya vida se extingue sin un re-
medio veidaderamente heroico que 
oorte su diarrea mortal oasi siem-
pre. 
L A S E M B A R A Z A D A S , 
cuyos vómitos hacen peligrar su 
vida y la de sus hijos, al par de 
padecer en forma desesperante. 
L O S NIÑOS , en ia denti-
ción y destete; los que pade-
cen 
C A T A R R O S Y U L C E -
R A S DE E L E S T O -
MAGO y en general lodos los 
que padecen 
V Ó M I T O S Y D I A R -
R E A S , CÓLERA, T I -
F U S ó cualquier indisposicicn 
del tubo digüstivo, asi como . 
A F E C C I O N E S HÚME-
D A S D E L A P I E L , se 
C U R A N P R O N T O Y 
8 i E fl C O N LOS 
S A L I C I L A T O S D E B I S M U T O Y C E R 1 0 D E V I V A S PÉREZ 
Preguntad si d u d á i s á verdaderas eminencias m é d i c a s do todas partes 
que los recomiendan como medicamento insust i tuible. 
¿ PIDANSE ÍS TODO KL MCW) O LAS PRINCIPAIS FAR*ACÜS. PASTlllVS DE 
SALICILATOS DE BISMUTOS CERIO DE VIVAS PÉREZ 
o 634 
. O ' K M L L Y , 8 
tíMQÜINA A M B R C I A O B i a Ú i 
i>Kíf<»« itorel CRttle. 
(*irau iciuat «O»IB Lundre», Mow Vork. New Or-
eand, atllin, Tiírin. liom». Veteóla, Florencia, 
wii.oie». Ulbuft, O^orvo, Glbraltar, Bremen, Ha*> 
;i:rno, Ĵ arfa, fJftTje, l^raut^», Knrdeoi, íiaraelU, 
•fcai»(.liyon, síójtco, Veruoros, Bau Ji i t r da íMwi-
v Hloo. «Ui., «io. , 
bátate ^oua» la» oauUale» ; uaetu í, acora Jfttiata 
iCrMelk>koa. Ibiaa, «.alio» yt.ia Ursa a* TiMrtla 
toun «ainntaf, UAnlenas. Beiuedtoa, Hanta Ulara, 
ijubarlíii, Hagna la Oraade, ' irlnldai, OMBtVMM) 
3»coU--8pfrltiie, Hat li»gu d.> (ftba, CÍHÍO da A rila, 
*|juitnin<». Finar del filo, «Ibaru» Vwto Fr»»«l-
-«fílvo'»!»a». _„ , 
J . Puig y Ventura 
ABOGADO 
«anta • IDÍK 'AI, »Itn(fiQtlOkI ínunlildor. T»-
lé/ono 88*. Ooumlti;» del!4 4 fl. 
o 8'8 . -3» Mr 
Or. Enrique Perdomo 
VIAS U B I H A H I A S . 
« n ' h E t ' H E Z ISJ5 LA U B I S I B A 
1 Jn 
Dr. Qustavo López 
Premiada oon medalla de bronceen la hUlma Sxpoilcldn de Parí^ 
Orttm l a d e b i l i d a d « e n o r a l . **nroÍTuL* ^ r A q n l t i « m < a <X.\e>* ^ 
<• m 
V I N O S S E L E C T O S H E J E R E Z 
Vino espumoso estilo Champagne. 
P í d a n s e e n t o d o s l o s p r i n c i p a l e s h o t e l e s , r e ^ t h u r a u t s y c a f é s 
T ó m e s e e l s i n r i v a l C O G N A C V O M B C Q 
íiaianle en la Habana, Cafdona, I m l d í i d a. 70. bajos 
al. 38-X Ab 
E n f e r m e d n d e o d e l c e r e b r o y de l o s 
n e r v i o » 
Hre- ' "^© 4 Nepluno t4 Cuimultu dUrl* de 18 i 3. 
0 864 ti 20 My 
AN A L I IS l)B OMNAU. — SMigre, orpnlo«, eto. e'O. S i praottear «n i Lahoralorio Baote-noicg'oo <lo ¡fc Crórloa MAdioo qairfirKio» (lacda-
do eu ll^^7 Prado 105. 88ÍSB 
Doctor E. AJSDKADE 
O i o » . «ld«M», U I U M y 8 « « B t u t » . 
f itOOAOEBO ««. UUI!<tíUL.TA»> P K 1 A • 
o 794 »My -
€. Louis Desmartiu 
INGENlEtlO AGBONVMO 
in íUUls quíraicoi do euoloa y abonos. 
Trab. j B de ingeniatura agricola, vonta do 
, Bliórcolea deacouipueatos. Dirigirle a »» 
Eeonela Antonia ó A la Farmacia San A u -
rora, Sant ago di) .as Yogas. 
« »oa •¿6 1 Ja 
Manuel Valdés Pita, 
ABOGADO ,« * j 
BUFETE OFICIOS »3, altoa, de 12 4. 
lelófono 547. o 808 -10 My 
ür. Jorge L . Dehoguea 
SN KNFKBlftSDADKS DB LOS OJ08. 





Para ios Niños. 
L a Emulsión do Pótroleo de 
Angier es notablemente efec-
tiva para los niños enfermizos, 
Á ellos les gusta, y la toman 
sin repugnancia cuando no se 
les puede hacer tomar el aceite 
de hígado de bacalao. Es un 
tónico espléndido, y justamente 
lo que necesitan los niños. Les 
hace comer mejor, dormir me-
jor, y ganar en peso, fuerza y 
buen color. Dése á los niños 
cuando tengan tos ó resfriado, 
cuando estén pálidos y flacos; 
si están escrofulosos ó raquíti-
cos ; si no digieren su alimento, 
ó si sus intestinos están des-
arreglados. Es agradable al 
gusto. Se vende por todos los 
boticarios. 
A N G I E R C H E M I C A L C O M P A N Y , 
B O S T O N , M A S S . , E , U . A . _ 
kmmu süpeeior 
D E C O R T E F R A N C E S E I S G i É S 
p a r a s e S o r a a y s e ñ o r i t a s . 
Esta Academia eo ha trasladado á Qallano 93, 
altos de la mueblería La B^roalonesa, donde se de-
d'caá la ecsefacica del corte por nn eletama r ' p i -
dr, aenoUlo 7 eoon^mico, sin cálenles espeoia'ei", 
pnei ee usa la r tta métrica y las alumnaa ' ortan y 
roLfe -olcnsn lotía clase de preadaa para ellas T tns 
f-miüarf s por iiaa caota módica Gomo me declioo 
& la enseñarza, co te hace nada de emargo. 
Se levita & las fimillas á que visiten e:.ti Acade-
mia, dou^e obetivirin el orden más perfeoto. 
333.1 15 24 Mr 
M r . A I f r e d B o i e a i é 
The (ílfftcn'tiís of ihe Spacúh l&neuage fi'tn; 1 fled 
tut th- E Kh i-pe. k.og mj i l s . Cuba lf9 
4015 )3 2T 
RcilizEcíón de libros. 
MojaTfí f"é^ehie», por Osstelar, 8 tornos $7. La 
Rtvtf'u ' lón FratCbFP. e1 ^"orsu'ado j el Imperio, 
pot Taiers 5 tomo» $ 5 H atería de Esp tñ j , L»-
fueLte, 6 temí i $12. Hietctis d* la L< g «Iación ER-
pbñala, por MarKh^'ar y Macr^ove 9 t o m c » $ i 
Médico Botánico criollo. 4 U mos $3 L bretla Lt& 
Pítima de Oro, Prado £3 A, bajos ue Pavret. 
4153 4 3 i 
SEO. EÜGENE BRYSON 
Traductor Of t i i i l , Commissloner of déeds, con íé 
do Notaiio en Cuba para los Estado* de F.o-
riifa. ^ !w Y , k L u'eiara, Alsbama. eto etc. 
38 O'BglUr. altoi), Htbanis Ocha. 4311 26 5 
F O S T E R & F R E E M A N 
C O Ü N S B L O R S m P A T E N T C A U S E S . 
WASHINGTON. 
Francisco G. Garófdo 
Abopaío y N.it;rlo, Cuba n. 1:5, Habsaa. Regis-
tro do Marcoo y Patentes en loe Estados Uuldos y 
bn biti l a l i . A^aotoa m-.r cautiles é IndastrlalA*. 
c916 1 Ja 
m . ÜESVERNINE 
de lal Pecnltedíi! ée Ntw Yc.k, París y Madild 
EttpIoKO.—t'cnsnllsis, Lnnea, Martes y Mléroo-
I l U S —CDBA 5?. O 2153 167-19 D 
A L A S SEÑORAS 
L A PEINADOBA MADRILEÑA CATALINA 
D i .DMESEZ 
Ss ha traslpdttdo á Sii . M'guel 65 entre San N.-
eoláe; Maniiqne. 4814 26 6 Ja 
i r . J . Santos Fernández 
OCfea-ISTA 
Prado IOS, onmdo de YlUasaaw 
• r-I> U n 
Oíínics de enraeiéi siQUUei 
del Dr. Kedondo. 
Avitsa al púb l i co que por deferencia á «a 
numerosa clientela, traefíere el viajo á Ma-
drid para más adelante. 
Otada do Buonos Aires 2S—Teléfono 1972 
o 716 I Mr 
lioctor K. Cilio m a t 
TrjÉtBmientQ oepaolal do laSíñlis y ecfermdadee 
v . HS, OarRovic ráaida. Co^'^Has de 19 4 I 
•: í. Ep.liio 2, altos. ' 9 4 1 Jn 
SUGESTION T E R A P E U T I C A 
T.'ataTDie&to do las enfermedades nerviosas y de 
a<i afe coicces ÍDücicc&ite en general. 
De les faonlíades de Paría y Madrid, 
de 12 i 3. Amistad 61, altos, c »I9 
ConsElt^s 
10 My 
Bectoi Luis Montané 
Ííi&ri-(i(ti5nfe, coaeaUas y operaolonot de I A 3.— 
BecIgrAeir,14.~OIDOa—NARIJÍ—OASGASTA. 
9.,2 1 Ja 
JOSEFA l MRLIH& 
ABOGADO D E L ESTADO DE NUEVA YORK 
O B I S P O 2 1 
Corrasponsales en Wâ  hington y Nueva York. 
E n e l m i s m o B u f e t s ; 
J. C Fontí-na.—Treduotor y T^qulgrifo espa-
Boi. Irg 6i y franré-- S695 26-MT13 
X*a India Pa lmis ta 
Muéstreme tu msne y diré á V. lo que ha sido, lo 
que es y lo qns puede b«r. La Qairo.naucia ense-
ña & con cerse beimismo y á conocer á los dem^s. 
Horas: de 9 & .2 a. ra. para tmbos s<x»; y de 2 4 6 
para seCoras solas, $1—Sota: La Palmista saldrá 
de la Habana el prtz mo . uiio. 
Calle de la Habana n. 23 letra B 
4301 g- 4 
S E S O t . l Z l T * N 
busnas cflolalcs de modlfU y uia criada de raina 
Virtades 3i», altos^ 4U5 4 4 
TJxia c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
con buena y abundante leche, decea colocarse t 
leths entera. Tiane q ilen responda por ella. In-
fo?mai> Animas 68. 43 i 1 4-1 
^ E S S A N C O L . C C A R 3 B 
dos jáver.e» üe coior para ona la do monos 6 m«ne-
jadora; tie~en buenas reforeccias. Informan Amar-
gura nflmero B4 43-9 4-1 
B A L A N C E del BANCO ESPAÍÍOL ds la I S L A D I CUBA 
E N 31 D E M A Y O D E 1902 




U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea colozaua de cocinera ó crmda de maco. Sa-
be cumplir oun su ob'iff^iÓQ y tiene quien re»pru 
da por ella. Inf/ru.an T miente Bey 79, altos de 
laleoheií». 4'23 4-4 
D E ¿ B A C O L O C A R 8 B 
de criandera una Joven penlosnler. Referencias y 
reconocida por médicos. í ..forman Egldo 3 
<3.8 4 4 
T T N A REN J R Í A QUS C O t T A y t NFALLA 
I j por flgatía, desea onecntrar un» e s » psrtlau-
la» ó taller donde coser Lformaiáa San R f Ael f 4 
4306 la-3 3d-4 
T J n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse de cocinara en cesa particular 6 es 
tablecimiento. Sabe cumplir con tu obligación y 
tiene quien la gara^tioo. Infirman Ptegreto 32, 
<i24i 4-3 
B 3 S O L I C I T A. 
una much icha de eoler per» el se* vicio de mano. 
Quo saa trtbsj idora y de buenas roforenofar. Vir -
tudes f 6 4 3 
t 7 n J o v e n p e n i n s u l a r 
des9a ocloaars» «o orlada de mano. Es activa y 
tate áesampeñaf bien su obüg^ción, advlrtUndo 
qso no sale & la call^. Tiene qnlan la recomienda. 
Informan Be'aicot in 37. 4aí>7 4 3 
n & f S M M C O L O O A X e B 
una joven de manejadora. Es do carácter bonda-
doso y oatifiosa coi los niños. A • pira & bu3n suel-
do r tiei.o quien raspenda por ella. I . firman R-i-
na 28. 4:91 4-3 
MARIA L A C A L L E , corsetera Agular 82, esqui-na & O Be 1 y. tje s'gaea haciendo por medi 
es 108 inimitables 
acreditad,.6 t iene 
un peto. 
reo'osyen las formas que tan 
Ma.f*. S . vsnden heohes íestío 
4189 8 27 
Hojalatería de Je?é Puig 
Instalación de cefiories de g&s y 





mioma hay depós'tcs para bajura y botijas y jarros 
Industria esquina á Colón. para la» lechetías, 
" 9 26-23 My 
P e R O I D l — E a e l t r e n d e l t f \ r Í 9 n a o & Consta da las nueve de la mañana üel día 80 do Mayo 
próximo pasado, se q iüdó olvidado na peqaeBo l i -
bro que sola es ñtll a cu dneSo, el cual ruega y 
agradecerá lo eutregue quien le haya encontrado, 
eu la estación de Concha ó Samá. í 3S0 4 6 
V h D I A 29 F O R I A MaSL NA SE EXTRAVIO 
-"aesde Cu a hasta ts J^rum ai Féa x por el tran-
vía del Piíaolpe y desde el Fi tvz baita Cnbi y 
Santa i.l&ra on el misma tranvU y desde esta pun-
to á Cuba y Merced aoa llave de regular tamaflo 
con el asa dora la- El que la entregue en Cuba '40 
altos será gratift jado 42^5 4-1 
COMPRAS. 
Cobro de caigaremes, certlfioadoa de l i -
bramientos, pagas atrasadas de Pasivos, 
haberes personales, devoluciór, de fianzas, 
abonarés de conversión del T. al 78 j cuan-
tos créditos deban ser satisfechos por el 
gobierno español . 
Garantías las que sé pidan. Dirigirse á 
D. Antonio J iménez Béjar, Serrano 17, 
Madrid- « 7 3 6 alt 30-1 mv 
nna criada do mano y una cocinera, que traigan 
baenes i i formes, en el Vedad?, Lícea c. 97 eitre 
8 i 9. í2)0 4-3 
D S S S A C O L O C A S T E 
una se&era peninsular aclimada en el país, de ma-
nejadora, es oer'fios's non los ni&os y sabe desem-
peñar tucbücao óu Tiene qilen responda por ella. 
I : f im'. 'áo Banco 34, 4244 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
u-a cooinesa pealcsular en casa p»ifcular ó o-ta 
bleoim'ent ; sabe «oMnar om p< r iccióa y tiene 
qalen la garantice. I firmarán SÍU R^f^al 148. 
4272 4 3 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
do dos meses de parida, con buena y abundante lo-
efie, desea oolocarre .á leche entera: tiene qilen 
resoonin ror ella I>. firmarán Campanario 2J7. 
4273 4 3 
,X3'na c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
eollmstida en el pafi, de cuatro meses de parida, 
con buena y ebundanto leths desea oolírearse á le-
che entera. Tiene quien responda por ella I iftr 
marán Condssa 33. 4 3S0 4 3 
U N i . E E N J K A P E N I N S U L A R 
diaea colocarse d» cocine a en casa particular ó 
tstabi^cimiento, sabe desemp'fiar bien su ( t i .lo y 
tiene quien la garantió», Iiforman Maloja íó. 
4áF2 4 3 
M A E S T & O S A S T R E 
Sa solicita nu biien cortador pantalones 
chalecos en la Antigua Casa de J. Val és, Sm Ra 
f»el 141. Si no se considera ospas de cumplir bien 
su cometido, que no se protente, 
o 908 ' 4-3 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarte de criada de mauo ó manejtdóra. 
Es carifiosa cou los sifios j sabe oumplir con si 
o l'ga.iión. Tiene quien resoonda por ella. la' 
fjrman Habana eiquina áO'R>illy, oarbonería. 
4269 4-3 
UN 4 señora peninsular costurera y cte morali-dad, desea encontrar colocación para coser en 
casa particular ó de comercio. Sabe ceser de b!anco 
y de color, á mano y á máquina, ó cara acere DE Bar 
á una se&ora ó »e&orit %. No tiene ineonyen'ente en 
hacer la limpieza de algún cuarto. Tiene buenas 
ref jrenoias. Apodaos altos, núm. 6. 
4366 4-S 
BUletai pista, , . 
FoMdot disponible» en po*l«r do UomUionado» 
CARTERA: 
15,000 acciones de esto Banco de $10,0 
Acolones de otras Empresas y Valorea pitblioos 
Descuentos, préstamos y L i á cobrar 4 90 días.. 
Id . id. 6 mis t i empo . . . . . . . . . . . 
Créditos con garantía 
Onéutas corrientes con garantías 
Tao tiuban Ceñir.! Rai.wijs, Silmlted . „ , . - , 
Tesoro: Cuenta amisión de Billetes plata., , , . 
Productos del Ayuntamiento do la Habana... 
Propiedades , 
Diversas cuentas 
Gastos de todas olajes...... . . . . . . . 





































Se R í r i e c d i ó se v<snde urw fi iaa de '6) o^b .l'e-
¡leií.s de titrra «n la prtv.acia de la Hsbai» , j -
i edic>iói de 6 i i a-s, oo* es^lóadidas sgaados. 
ce.oadáde tUmbra á cuatro h 1 n , c o n n á i d e 6 0 
oabi 1 d lia mnnte de llana (x ibsrar-t), coa fiotl 
c Jmonlca'- ó i , íbandant soastos t^do el tfio pa-
? 4 v guinea. IifvUnsráa Amlsttd 78, de 10 á 12 y 
5 Wde U n o r h l f 428' 4-a 
S t a lq i iU la casa Gh>roi n. 82, con dos ven-canaa á la br sa, sala comedor, tres cuartos ba-
pa y uno aito, encina, da h\ é inodoro. La llave 
en el n S1, I r f renes en l i pe'atsií k da Carnoíd) 
muzena dé Góuer. 4'¿76 4 3 
Sa aiqilla la casa Asosta 97, ron ssl», inano cuartos, cocina y duch'1 comedor, l i \ llave en el 
tren de h v do. RKZÓU en la p-«i»t<)ría de Carnea-
do mnnran* da G-ómee 4277 4-3 
E 
Se alqui a 
la hermosa casa, bkji, rscisa fabricada Amiettd 
27 y 29. La 1 ava é irf/fJie» al dobUr, Naptuno 40. 
«278 13-3 Ja 
B 
F A dIVO 
Capital „.. .( ,„ 
Sanaamionto de crádito» 
f ORO. 
OaentM oomanies..,,.. < PLATA 
( B I L L E T E S . 
CORO... 
Oepójlíoe sin Interés. „ < PLATA 
¿ B I L L E T E S . 
í>ivlfieados.0i:e ORO. . . . ! PLATA.. 
Billetes plata emitidas por el Tesoro,.... . . . . 
Recargo do 10 0;o Billetes para amortieaoión 
Coireaponaalos 
Amortieacióu é intereses del Empréstito del A 
yuntamiento dé la Habana . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas varias, • • • • • • • 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas . . . . . . . . . « , . . . . . „ 
M E T A L I C O Btes. P L A T A 













4 7.9 i7 
857 0Í4 
199.671 
Biaban», 31 d» Mayo de 19 2 
C. 914 















\fi«i oaqnn ina á calle 15 al talo se alquila en 
a pisos. r..ny f-sao», con gas, »a!ua é ijítalacióa 
saaltaria. I> formará al lada, O. G berga. Baños 20. 
42Í7 4 3 
SAN MIGUEL 117 B — B^ta o ŝa con iaguín •ala, trr.e ventanas al frente, 6 gramies cuartos* 
Bu eta de comer, cocina, baño, oaballeiisa, et-.. Se 
a'quiis. La llave en la misma. I .forman en Prado 
láne-io^S 4256 8-3 
SAN JJÉ Z iRO 93 casi esquina á Aguila —Prí-x'ms á conolulríe la reed fl3sClón de es'á casa, 
cou todas las comodidades necesarias y gran oapa-
c^ad interior, se aiqu ta. IM llave en la mkma 
I t f -rman Consulado 41 y Prado 86. 
4257 8-3 
C^aja' , 2 altos, tala oomedor, oooin», agua abnn-
dante, eti 83 alquila. La llave ea el Lúmero 85. I n -
forman en Prado 93. 4258 í-S 
Bl Dlraoior, Galbis. 
4-5 
C X i I P 
para cilindros, m á q u i n a s locomotoras y 
fijas, guijos, coronas, centrífugas, dina-
mos; y pasta lubricadora para carros,todo 
de clase superior y precios reducidos. , 
De venta en todas las ferreterias y en 
el escritorio de 
;-1* REYES 
© n í e r s a e d a d e a d e l e s t ó m a g o é in* 
t o s U n o a e s e l u s i v a z n e n t e . 
Dtagnéstioo por el análisis del contenido esloma- i 
(i;.'<, pvocedlmieuto que omplca el profesor Bayeni | 
¿si líospltal St. Antcnl»? do Parie. 
Cousul' 
t\U.'U. T 
U n a s e f i o r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse dt 'nand^ra a leche emera, la 
que tlere bn«na y abaedante y tiene personas que 
respondan por su ooadaota y que la recooolenden, 
y es muy carifiosa para les niños. L f t rmar 'n calle 
de Factoría núm. 17. 4260 4-8 
| U n a C í i a n d e r a 
f de cuatro m-ses da parida, ocn buena y abundante 
í- leche, desea oo'.tcarse á locha entera, con su niílo 
A L 0 3 H : A O B l 3 D A D 3 S f. que se puede ver. Infaman Iifanta j Z nja bode-
So compran todos les bateyes de hierro vifjí á , ga, á tod¡ s horas. 4264 4 J 
«m tanto por t celada ó en conjunto. Sa paga á ; rs'HSST' A TOT r r i r n r * A t s a - c 
hoen precio y al contado. Avisos, Inlanta 50, te- \ » S S B A I S r C O L S C A R S B 
éfoco 1490.—J. Sta. Eulalia. 4235 4 1 ^ dos musha; has peninsulares de criadas de mano ó 
S U 
P R A D O 9 3 
ent'esualcs del cafá Pásale, se abultan hermosas 
y freac-s h^b t clones. Tiene bj.fi), da h t y toda 
otase de comodidades. Subida eatre el cafó y la l i -
breril; 4271 4 3 
GRA 5 CASA de huéspedes —Departamentos — En esta respetable y acreditada casa de fcimPia 
or-n pisos de múr-nol y el tranaía por el frente y 
ambas ecqulnae, sen ecp'óndidos y fretc»s, cc-n bal-
cáa á la o.l's, á matrimonios de moraidad ú hom-
bres soles, con asistencia. Galiano 76, ecqnina á 
San M'gue'. 
AVISO. 
De la aoredi^ida oisa Gi'iano 75, se matidan á 
domicilio algunos tableros, comida ezoelente, l im-
pia y abandaate. S» solicita una camarera que en-
tienda do costura y ua ayudante de co ;ina. 
4J26 4 1 
EN EL 
calle 17 «f quina á Bsfios se alquilan los f.-esoos y 
ventilado! altos compaestos de Sala, saleta, come-
dor y seis cuait )s. Coa tola olssa da oomodidadéi. 
t£8 una vista nuy prejlosa. Ea la e.-qüna está 
alumbrado por ua foio eléatrloo La llave cu la 
misma Praoio sis diefiaj 0*Ua 5? nduiaroS) La 
F^ma. C Í98 4-1 
V E D A D O 
ce alqui a la casa-quinta núm. 55 se tbada de sedl-
fiaar en el puesto te oofrente d í t i la llave é infor-
man Neptuco 126 altos 4234 8 1 
V E D A D O 
sa alquilan los altos calla 5 número 3 J compuestos 
desala, comedor y castro oailtos, can tolas las 
comodld'dss nesesirias. Aiemás cuanta para re-
ĉ eo nu hermosomindor, almas alto del Vedado, 
y muy orrea d«« los B^fios L i l t ava ea la misma. 
Sus doefios en h , Pama, calle 5 nú maro 32 
C 899 4 1 
V E D A D O 
Se alquila 11 f.'asoa y hsraio*4 nasa de nueva 
coistiucoión o 1 a 17 esquina á K I.formes Mira-
!ta64y E6 43Í3 9 1 
m  A L Q U I L A 
una h rmosa habitación aUa muy ventilada, con 
servicio en casa de fsmilia laspetable á matrimonio 
íiu nlfios ó á extranjacos. Apod oa 26 á todas ho-
lás^ 4223 4-1 
Vedado,—Qainta de L tardes —En lo más tílto y ventilado de la loma se a'c[uilan dos casas una 
orqilna cou seis habitao'ones y la otra con cuatro. 
L i primera t>c 50 petos y 40 pesos oro americano: en 
la portería de la misma darán razoa. 4230 4-1 
Vedado.—Sa alqui »n parte amueblados ó sin muebles, unos Cijos rodeado; de jardites, com-
paeetos de cuatro cuartos, sala y cocina, con ba-
ñ.>a de ogaa dulce y una hora de los de msr en el 
litoral. Calle 2 n, 3 informan. 4218 8-1 M 4ISON BORBK; gran casa de haé<pides do So'edad M. de Dirán.—Ea esta h raioaa ca-
ta, to *a de mármol, se alqn lan esp'éididi-s habita-
ciones y departamsntcs eíegantsmente amaib'ados 
a familias matrimonios ó parsoaas de moralidad, 
pud'endo comer en tnhibitaclón si lo desean. Con-
sulado 124. Td éíoco 283. 4199 4-31 
itas de 1 ü 8 da la tarse. Lamparilla n . 74 
t cií^rofs?». c 802 -SMy 
SOUCITUMS. 
manejadoras; son cariñosas con loa nlfios y fíeuen 
¿ btisnas n f arenólas de las caasa donde tíabkj «on. ¥ 
f Itfjjmariin Viltagss 117, esquina á Muralla. 
| 4270 4-8 
A Q X 7 A D E 
Ktpeüíal?.ít» fin oníermañades dalos ojos y de 
los oldes, , 
3a trastad£¿i> su domicilio á la calle ác Campa-
Bario rs. 160.—CcnooitíB de 13 á S.—Teléfono 1787 
1 921 Ja 
Ai.álisis de orinas. 
f elcrt to io Urcto ógico del Dr. Viltíésola, fun-
dada en 5£99—Cu anMs'.s cemploto, micrcscópico 
r quiEilco, O'OB peeos moneda corrients. Ccmposte-
lu a7, omrí Mi ia l t 
ABOGADO 
Be ha trasladóla á 
AMARGOSA 83. 
• 9J7 t Jn 
. ^ m lEmi y 
A m a r e n i i i » © 2 . T e l é i o n o 8 1 < 4 
C Í23 l Ja 
X7n g e n e r a l c o c i n e r o 
S s s o l i c i t a n v e n d e d o r e s 
ROQUE GALLEGO, el Agenta máe antiguo de la Habana: faailito ea 16 minutos crianderas, 
orladas, cocineros, manejadoras, costuaras, cocine-
ros, criados, cocheros, portaros, ayudantas fraga-
dores, repartidores, trabajaderea,depandiantes, ca-
sas en alquilar, dinero en hipotecan y alquileres; 
compra y venta de casas y flnoa*. Roque Galieeo. 
Agular S4 Teléf. 4S6 4345 26-5'n 
B ^ E B B H O 
se solicita un operario que sepa sa obligsciÓ!], en 
Mersaderes 12 4319 4-5 
SE SOLICITA 
un asiático ooc'nero en Amistad 54. 
4350 4-5 
TTn j o v e n d e c o l o r 
desea coloeaise de criado de mano en casa de fa-
milia decente, sabe soivir á laros% y no tiene in -
eonvenietta en ir al camp >. I i ̂ rman S*n X oo-
lás 103. 4^52 4 5 
lusco 
Enfcymedíkdos dsl OwfiAZON, PULMONES. 
Í : ^y iOSASy de la FAEL (incluso VENEREO 
[LIS.1 Consultas 12 & 3 y do 6 4 7. Prado 
ÍS —Tfiláfcro IES). " 919 1 Jn 
ifósa. 3 . Zangroniz 
INCEN1ERO AGRONOMO 
Ge hace cargo da toda otate da asuntos perlcla-
IIBB, nedidas de tierras, nivelacionea, tasacicnes y 
oóustracoiones de madera de todas dimansiones y 
eatilos modernos, en ol campo y en la población, 
conten do para ello ocn personal competente y práa-
tico. Gabinete Aguiai 81, da una á cuatro p. m. 
C9.5 1 Jn 
J i r . ^ o n z a i o A r o s i e g u i 
M E D I C O 
da tal Cr-sa da Beneficencia y Maternidad. 
EspccisiiBtc er las tr-ffinr da des da los nifio 
'niédlcaa y quirúrgicas.) Consultas da 11 i 1 
A .r.iftr10aé Teléfono 824. C SS3 1 Jn 
¡Doctor Juan Pablo Sarcia 
Vías urinarias 
COCÍOUM I?Ü 12 A 8 
C 928 
Las número 11 
1-Jn 
Enrique H e r n á n d e z Car taya 
Alfredo Manrara 
ABOCALOS. 
De 12 á 4. Jesú. Marta 20, 
8312 78-1 My 
N o s e c o b r a c o r r e t a j e . 
A i 7 por ciento. Se dan con hlpotaaa da casis en 
cualquier cantidad por glande ó prqurfta que sea. 
S.n José 5 i , sastrería ó Njptuno t i l , sedería Bl 
Clavel. 4852 4 5 
Se solicita una que tea aseada y que dnorraa en 
la casa,-mbana 72. 4 67 4 5 
4161 4-3 
i y repostero, solicita oíilo -arso en o oa partioilar ó 
. B e«tableol!ntanto. Tiene cti en ratpoo a. Salad y 
para proponer nuastras me rcancías por medio da ; E/oobar bodegi, taformaran, 
muestras á loi eomoroiant-js al por mayor y danalle, 
Hornea tas primeros f.brlcan'ias del munao en nues-
tro giro. Sa pftgau sueldos crecidos ó comisión. D i -
r ígete para informes, loduyeB^n des centavos pa-
ra la respu>Bta, á C&n-Dez Mf<. Co. Buffilo. 
N. Y., U S. A. alt 12-5 
I T saa s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
deeea colocarse da c-iolnara en casa particutar ó 
establ.cimiento Siba cocinar á la espaficia j crio-
lla y de re;orteiía yes exacta en el cimo'imieuto 
de su dober. Tiene qn\ n la g.ranti e. I j f t rman 
Aguí)a 114. 426j 4 3 
S S S O L I C I T A 
una seftara blanca ó de color, para mtnrjar uta 
nifia de 7 meses, . se! Jo contro pesos plata y ropa 
limóla. Neptnno 70 42.9 4-3 
U n a c r i a n d e r a s p e n i n s u l a r 
aol;matada en el pais de d a meses y meiio de pa-
rida, tíeeea criar & leche entera, reúna buenas con-
diclnTiee por todos coso^ptes, tiene buena garan-
tía. I.farniMáo las'q-.isiaor Í9. 
4249 4-3 
U n a j o v e n p a r d a 
da inmejo abVs anta ;edentes dos '.a encontrar nna 
familia qie tea fins, para orada de mano y oter, 
n > tiene inconveniente de saür fuera da ta ciudad. 
I ifojmirín Agulsr 46. 
42-3 4 3 
3 3 1 C 3 - 3 S 3 ^ T T i : V O 
de T R O U I 
á l a J P J ^ f M l W A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOIVSAGO " GASTRITIS r 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTOMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA GOPITA. AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mavor en P a r i a : M. T R O U E T T J E , is, rué des ImmeuUes-Inaustriels. 
Kiijir el Sello de la Union de lás Fatu-lcantes sobro el Frasco para evitar las íalsificacionos. 
X D e n o s i t o a eix tod.SL3 l a s i > r i r L c i £ > a l e 3 f a r m a c i a s . 
SBEOLIUITAN y fiovitfu criadas, oociteras crianderas, et i . Sa toman $12.000 sobre uta 
casa en Maralla, sin corredor. Sa hacen c -rgo de 
asuntos que reoeaitan abogado ó no. Empadrado 43 
Ka ta misma bar ua» modista y se da y toma dine-
ro an hlprtaoa y sobre alquilaros. 
«.'61 * 4_5 
D o s j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s 
desean colocarse de criadas da mano ó manejado* 
ras, teniendo auien resnonda por ellas. Informarín 




D B S E A C O L O C A H S B 
una Etñ>ra blanca de coñcera en c a í a i t c.cm»r-
eio ó ptrt'cuUr, ínfjrmarin Galiano Lúmero 125. 
altos, t toiaa h^ria. 4255 4-3 
" ^ Q Ñ ' T U T S Í I N S U X . A R 
de mediana edad, desea colocarse de criado do ma-
no ó de portero ó ericargado de una oesaoiud&da-
ta, no ilaoa inrot veniente da salir fa«ra de la Ha-
bana. Tiene quien lo carao tice, Mensarrate : úmeio 
2, fonda. 42P4 8-3 
S E S E A C O X i O C A S S H 
para criada de mano ó manejadora, una pe: insular 
da mediara edai. Tien* qaian ta garantice. Trooa-
dero 77, altos. 4 84 4 8 
DOS <i OVBNBS recién llegadai de ta Paniosu-ia, desean colocarse, una de criatder», esn 
buena y abundante lech \ á 1 ich^ antera, y la otra 
de criada de mano ó mam jidora. Tienen quien res-
ponda por ellas. laforman Dragones n. 11. 
4386 4-3 
Profesor interno 
Ss solicita uno do carácter, cuya misión as cni-
dir tas pupilos. Suarea 26 r 28, iciormarán. 
4316 4 5 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
da tres mesas da parida, con buena • abundante 
lacha, dasaa colocarse á lacha entera. Tiaua qalan 
r»spoada por alia. Informarán Irqaisidor 21, bo-
dagâ  4840 4 5 
Albcito §. de Eusttmsntc 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y ENFERMEDADES DE SEÍÍOEA8. 
CoDEulta» de 1 á 2 en Sol 79, lur«B,- miércoles y 
vierste. Domicilio Jesús Maiía 67. Ta'éf&no 565. 
2731 1F6-11 Ab 
Prcfeeor auxiliar de Clrujía y Giiiecología da ta 
Escueta üe Medicina. 
Gonsnltas de tnce fi 2. San Miguel 118. 
8My «01 
D R . J . B A M O N E L L 
M B D I C O - O C O L I S T A 
J«f J tíe clínica del Dr, Wotker en París, según 
ef re fi:aío. Ha trasládelo su domicilio & Neptu-
r;o 19. f'c-tEuiías de 8 á 1) a. m. y da 12 á 4 p. m. 
3662 • 26-11 My 
H. Q-uiral 
OCULISTA 
Jefe de ta Policlínica del Dr- Lópes durante tra» 
aSos. Consultas d& 12 k 3. Manrique 73, bajos. Para 




O £ 1 / 
-«ailly 84. 
1 Jn 
T T N A PROFEt ORA INGLESA y modista ftaa 
t_j t n ve?tidCB y sembrero ji í n ropa de hombres, 
ou< ea cu.'ouaree, tembión se cf.-eoe para Ihv^r la 
c o í t e ^ p c u d ^ n c i a en . r g é i en tuvlquler clase da co-
m e r c i o y para dar c18B«-a de ing 'ós á cualquier ho-
ra, á praoioa módicos. T»mb é a se oolocui* en una 
casa n a r a « nsefiar, ceser y atender «1 msn- j > de és 
•ta. g i a t a i mujh) loa n i ícs . Z . i j a l ü l . 
4 43 4- 5 
P r o f e s o r a i t a l i a n a 
Primer premio da loa Conssrvatorios de Ruma y 
M&drid. Dá olcsaa de solfeo, piano, canto y haca 
- o . t i : cric ¿e otras t'atriles, por pna módica ta-
> ribución. iLf.rmes en la calla da la TI tbans rú/na-
ro7 4 Oí 8-1 
;''TN&ríTU JION FRANCESA, Amargura 8S.— 
'- j jTp ' r^c í j ra : M 1 es MarMuon.—Ensefianta alemán 
^jSj 'v i > jTior—Itiomas PMnoáp, Eipafiol óloflés, 
.ió j -jffluífjuUíee de bordados. So admiten pu-
SŜ mt* fe*-1" I'upltas.y externas. Sa facilitan pros-
jeotoa.' • - •06S1 13-28 My 
A CA J!$HA P E I D I O H A S — L a conocida 
J ^ . . ' : . i ; 'V.v MTS. James, ü» íra>tadado MU Aoa-
csrala Ce ZüfUla 3, a los altos del DIARIO DE LA 
£ ¿.RiHK .•StMa.pjecizB para el curso dat verano, 
s . i-st i is mófleos qaa onosmos. P J Í au 
ir^entüai) y Jioil eistam*, los i limaos apraulas ^ 
;|«wn$3 s-ii ^"k-iísr, 4175 31-80 My 
B B S O L I C I T A 
ana criada da mano, que sepa oamp:ir con su obli-
gación. Se pr> ti .ra de edad y que no duerma en la 
olocaaió i. Mxraita <4 4s«7 4-5 
D E S S A N C O L O C A R S E 
una criiiu» da mano i ana oaciuar« panins^tar 
Desrmpefian con petfaco'óü y punta-1 Jad su cbll-
Sación y Uenen quien responda por «has. I i f rmsn •lor a 113. 4^6 4 6 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea oolooarsa da manejadora. Es amable y osri-
ñ . ea con los n)fio8 y tiene quiaa rsiponda pr>r ella. 
iLfjrman Fgldo 73. ^37 4 5 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea coloeaise da oocinera-raposíera en oasa par 
licuiar ó establ-jcimien^o. Sabe onmpllr con su 
oll'gaciÓB y tiene quien la garantice, I ¡forman Vi 
llegas 42. An la mUma sa colosa una criada da ma 
no. 43 8 4-5 
C e I A N D E R A 
una sefiora panintular aclimatada en el pa's da dos 
mases de parid», djsea oolcoarse de sriandtra fi la-
cha antera, que tiene baena y abundante; tiene 
buenas referencias. Dan razó i calzada del Mon-
te l47. 4 l í _ 4 4 
D e s e a c o l o c a r s e 
un Joven para manej -r un cocha familiar ó aa fio-
tón, t'.eae personas qaa lo reoomisndea. Cfi i'os 15, 
fonda, darán ratón. 11 ¿0 4 4 
D e s e a n c o l o c a r s e 
des jóvenes peninaaiares, una de srlandera, con 
buena y abundante leche, á lecha entsra y ta ot a 
de criada de mano. S^ben cumplir roa sa obliga-
ción. Tienen quien responda por ellas. Informarán 
Morro SO 41J7 4 4 
D o s c r i a n d e r e s p s n i n s a l a r e s 
da tres neses da parido, coa sus niños, que re 
pnedon ver y ron buena y abundinte leohe, desean 
''olocaree á leche estera. Tienen quien respoeda 
por eltai". Informan Vives 167 y V.vas l f3 
4'24 4 4 
C r i a d o d e m a n o 
Fe ofrece ano muy bueno qaa sabe desempefiar 
fi satii f .cción su obl goo óa y que enania coa tas 
mej-res referencias. I firman an la sacc óa da 
anuncio da este periódico. 
4279 4-3 
UNA CRIANDERA PENINSULAR da dos masas de parida, oon buena y abundaote leohe, 
desea colocarse á leeha entera. Tiaua buenas re fe-
renolas y quien responda por ella v para evitar du-
da de otra sa llama Clementlna L5pez. Informan 
V vas 171, altos. 4809 4 4 
U n a J o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse da criada de mano. Habe desempe-
fiar bien ru obligaró i y tiene quien raspenda por 
alta. Informan Salud 157 4*33 4 4 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano que tenga buenas r f f l onetas, 
en San Rafael esquina á Aeuiia, entrecue'os de La 
Marquesita 41'0 4-4 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r , 
desea colocarse de erada de muño ó man' i .dora, 
prefiriendo aaa ea ePcampo. Ea cailfiosa «ion los 
n.fics y onmpliíora ea su ob'ig» ción. TJen« qu'.en 
tagaract're. Informan Üompcstela 108. 
UNA>EX ELENTE CBÍiNDlSRA petiasular de dos mesen de narids, aclimatada en el paía^ 
desea colocarae á tachi entura. Time baeoas r f >-
rescias y periotas qua la g-rantloen. Informatán 
calle del Morro n 5, hibltacKn c. 4, Lo mt>mo va 
al campo que ee qnca en e»t». 4289 4-3 
E n M e r c a d e r e s 3 1 
Sa soMcita una críala da mano, qoa sepa a'go da 
oostur». Sa i x'glrán hienas recum3ndaoion«r. 
4í9 3 8 3 
D E J E A C O L O C A R S B 
una criannera peninsular de i-u&tro mê ea da pa-
rida, con buena r abundante lacha, pcoi i vorse tu 
nifio, tiene médio s y personas donde ha eatata 
criando qua ta rflooa'.oadai. lufa rmsa Z a r j i J43, 
bedaga -1118 4 4 
D S S E A C O L O C A R S E 
de oosinera una parda j «van bien sat en eatableel-
miento ó casa particular de f mi las decectes, l im-
pia y ágil y taba cumplir cou su obi'gaclón Tie-
ne personas qaa la garanticen aa su serviolo. I n -
firman San M gol 72 entro G*1iano j San Nicolás, 
a todas horas. 4239 4 3 
U n a s i á t i c o b n e n c o c i n e r o 
desea oolooersa en oasa parfou'ar ó establaaimlen-
to. Sabe cumplir oon sa deber y tiene qaieu res-
ponda por él. Icforman Concordia 49. 
42.1 4 3 
U n a j o r e n d e s e a c o l c c a r s s 
de criada de maco. Shba con paifaccióa su obliga 
olón y tiene qalen re'pvcda por ella laforman 
Apodada 67. 41fi4 4-3 
V e d a d o 7?, 1 2 0 
S > soluta un criado de mano qua tanga quiea lo 
raaomianda. -4298 4 8 
Cirios I I I Búm. 219 
se solicita ana buena cocinera-
4 3 
U n a s e ñ o r a o o o i n e r a 
desea colcc .rse en establecimiento ó oasa particu-
lar. Preoíaamente para cocinar nada más. Mura-
lla 109, it formarán. 4 J37 4 3 
S E S O L I C I T A 
un primor dependiente de farmacia ou Corrales 17 
altos, de doce fi oin co. 4 38 4 -3 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocurae da criandera oon buena y abun-
dante lecha, de tres masas y medio de paTidt: sa 
paeda v)r su nifia. laforman Corrales 73. 
S985 4-3 
U n j o v e n p e n i n s u l a r 
desea co'eoarm en el comercio de dapenlianta, Ea 
activo y trabajsdor y posee el franréa' Tiene quien 
reaponda por él, I iforman Aznlta y Ejtrella, café. 
4^86 4-3 
U n a s n ñ e r a i n s t r u i d a 
que sabs dirigir los quehaceres de naa casa, desea 
colocarsa para aoompafiar á una sefiora ó scfiorltss 
A bien para un hotel ú otro destino deceate- San 
M guel 2v4 informaráa. 4'47 4-3 
Se solicita ua aprendía que saa formal y trabaja-
dor en L-altad y Sin Rafial, Siión Mimosa. 
4 43 4 3 
U" S l ÁB tI.L.£RO AMERICÍAÑO (prcfaslona') solicita una sefiora eapafiota ó cubana como so-
cio en un negocio ya establecido y bueno. Dicha 
sefiora aera la administradora y cajera Se requiere 
poro capital. Para informes diríjanse por eeoii^o fi 
"Prt f velona'," Diario da la Marina. 
4240 la-2 71-3 
6 D I P L O M A S D E H O N O R 
N U E V O 
- 8 M E D A L L A S D E O R O 
D E S G U B R I M I E N T O 
D E 
Faraacéuíico-Oióiiiico 
< W PARIS - í 12, rué du Cfiercfie-Micli - PARIS. 
La JUVENIA devuelve al pelo blanco ó á las barbas grises el color natural, desde 
el C A S T A Ñ O hasta el N E G R O más H E R M O S O . 
La JUVENIA no contiene ninguna sal metálico ; es completamente inofensiva. 
Depositarios en LA HABANA i Viuda de JOSÉ SARRA y Hijo, y en las principales Casas. 
M O N D A R I Z 
Ba cajas 
el establecímier.to de papelería ó i tñpíenta 
L a I s 'a de Cuba, Enramadas baja n ú - e 
ro 6, Santiago de Cnba. 
E s t a casa tiene caarenta años de esta-
blecida y ee iá situada en una de laa mejo-
res calles de la ciudad y más céntrica?; eaí^ 
en local muy espacioso en donde pueden 
agregarse otros ramoj?, es nna magnífica 
adqu'sicíón para una casa de come: ció de 
esta capital en donde puede eatablecsr an 
almacén y tener allí su representación para 
bacer negocios al por mayor. 
Solo se pretende recibir al contado una 
terceiaparte y el resto á planos conven-
cionales. 
Para informes dirigprae á San Rafol 70, 
Habana. C. 956 8-5 
[ S e i b ó t i ] 
De primaríi 
y segunda* 
8t vetido á precios módicos an Mercaderes 7, en-
tra Empedrado y O'Railly escri.orta da Baning & 
Kriuse 27.16 alt 78-4 Ab 
V E ' T & j n í n A de caBa- Se dá en nólicí» 
W Sld ü ^ l JL prado una ea puoto céa-
trico y cerca de )« ptasa dM Vao&r, de szotea con 
modorra eonttraaplÓB eí. $1,000. DJIBÉS porme-
ncrei Kanriquet?, de S ft 12. 4.iS6 4-4 
C&FE con b'llar se Tende uro en puntó transi-table, qua d«J» nna utilidad po3Íti»a por salir muy birato el aiqiiier, por terer d< fíese y por 
tsunto de fatnitia Si da mar barato, en $ 1,230 
ddmfis pormenores, Manrique 87, do8 á 13. 
4327 4-4 
Venta d e casas 
d s t o d o a p Y e c i ? s , d i n e r o p a r a h i p o -
t e c a s y a l q u i l e r e s . I v l o n t s 6 3 , m u é -
b i e i í a , d s d i e z á u n a . 
42t>i 20-3 Ja 
So yenda sn VOO pasos mit»d de la casa cal.e 
F eeqalna á 17. I:ifvmau O R*iily f.7, entresuelos. 
41^6 8 8 
ATüNUiON. Fot tener qua atender á otio ne-gocio y por 1* mitad de eu yUor, sa ve data 
asción fi un kiodco de tabacos r cigarros, s toado 
en les bajos da Payrai, San JOÉÓ y K i'uata, eetá 
bisn surtido y se puaia sacar un baen sueldo. Pa-
ra i r f 'mies an el m'smo. 
42fi5 8 3 
VKNDOun» bodcg* cantinera eola ei> etquma $íi;0. Üa esfé en 403. UJS f Jada en 700. E i 
Vieja B Tinej i , ua osti.bleoimianto de ropa, Tíia 
ras y íarreíaiíi fi tasación. Otra en el üalabarar 
Cftsl r jalado. Casas de m l h»sta 50 mil. Solares 
grandes y chicos donde quieran. Uaa ciudadeta 
muy brrats. P.ncas da carneo da 1 a 500 oaballa-
rias D ¡ dos en La/anó, da olnoo an Jirnco D i € -
to pata toda otasa da negintos. De 8 á 9 cafó La 
Placa de 3 á 4 Amsrgara 20 VicsEte García. 
4S9i d 3 
SE VENDE 
un sotar en el Yodado con vea f «brica fi medio cons 
truir, hhie ce gravamen y bien (sitiado. Sus planos 
ectán en el Ajuntamlenio, Se ceda el todo con los 
materialos qae en la misma existan en S.5C0 p'sos 
en oro español. Dan tazóa an al Vedada calle 13 
número 83 ds 7 A 13 de la maüaua ó da cuatro de 
la tarde en edetante ^231 4-1 
X T n a b u e n a o c a s i ó n 
para hacerse da una a&3\ acreditada en lo msjer de 
laHabana, uta panaie í i y vírere» muy barata en 
aljul er. San Jo ó «7. iOdl 8 4 l 
una bodega barata y en baonss condiciones para el 
comprador. I formen Amargura 44 
41S1 8-29 
S3 VENDEN sin intervención ¿e corredor y i or t ner qua marcharse fita Paniaeuta por etf ar-
mo, lar casas Silnd 163 y Esperanza 47, libres de 
gravamen. S i dnaSo quinta La CoTidonga, pre-
cuutan por Sebastián Oircta an la Almlutatractón. 
4'i63 8-28 
b wca/, 
i casi na-vo en S3 oeoteie po t mar qis sm-
E.trel!ai.ú neto 77. 4268 4 3 
B i m i r r i f i de aate 8ala' 8a,a, ^abine-
mílH,H íArÍN te. cuartos, comedor, piano 
ínVDULJavs3 . plantas, etc., etc., 
Pleyel, v a j i l l a . d e 'preClo8 por 
se vende con graft J, la familla al. 
tsaer que marebar pío^^- 4232 41 
quüar ia casa Prado &¿ 
P i a n c g P l e y e l O e . a s a á i g í í « 
da uso se venden deuda OII í2 (JEKTlSSÍ^i 
lanto Solo por des semauas. Casa Salas, 9». 





POS UN OBSTEN AL MES PUEDE 
Vd. hacerse d-« una megt ífi' á máquina de SINGBR 
nuívo. Casa S das, San Rafí-.eí J4. Se u ^ i h i 
pta^of. .-.•yíaéigs.iiifir.FKj: , • 
P i a n o s n u e v o s , franceses 
y ALERldNES fi 40 centenes, acabados da recibir, 
gsrintiiadcs por ve'nto afias, se vaedeo en Cí» 
8*taa San RdfAal 14. 4\%6 8-S0 , 
§e afqflilan piaaos usevos Z í l 
propitdia, pagando •ana. corta c»ntldad meírt»!. 
Oc.fa W»lai. 8 D Rafael t í 4i3< 8 M 
BA.a^ IÍALL —lutsresa-ts. Sa vo/iasn dleitr»-on do m ijcnifloa franel», nuevos y da esnuradi 
Ounfecoióo; los panta loaa» oitin evguaUdos R*J 
adeuái , peto, careta, guantei, maê otas y pelota», 
iLfonnes J-'tds del Mo'.t» 3¿3. 41li7 26 3Qtf; 
Se glquilan pianos sin conifjei 
desde trts pasos ea aiota'ts. " 
fael n. 14. 4137 
Cas» Salas 
ROPAS HECHAS 
D E T O D A S C L A S E S 
prooedeníss da empeño, nuevo y de VBI, to4oSi-
mante, 4 precios sin compateada. Ua» ví>U» i 
L J L g lX-I^. , Suires 45, 
y se cot)V'ínoa,,íin de qae esto es vertad. 
FliUSKS do cnslinir, annoiir, cheviot, alpaca, 
fl 3, 4 y SIO. Medios fluses á 1.30, 3 y $6. 8». 
eos ú t. '£ y Í>'4. Pantalones de 1 A S3. 
PARA SEÑOICAS: vestidos do otan, seda, pi-
qué, alpaca y otros, y sayas, camisones, etc, 
desdo S I en adelante. Chalos y mnntnsde burato 
de todos pf eclos. Sábanas, sobrecninas riquísi-
mas, pnfmcloi» f demás ropa de utilidad. 
Surtido colosal de muebles de toda» clnnei á 
precios increíbles. 
Si 83 
Miqtílra y caideraáa ooiio cabalioa, is tenis!-
pnedp v.rs» Z-o.j'» 55 10!i6 S j j 
Se venden des (-paratoi de á cincoontaiBceíoa' 
da uno. d^ ta acreditada marca ADR0R4; fanoio-
naa potfectem? ,te bi?n; roataron $250 mootii 
amerioana y 36 cedan en $ ' ! íJ por no neoeaitan», 
dabido al omplea dai gis uel atan brado púbH 
doipüé• «le ta recenta rabaj» del ptec'.o, D.iig'rK 
Ho;al "T iMba" Vaiado. 
C. S7i 8-27 
mmk y p e í m í i 
Coiiioflipslivoíreconstílii!* 
m 
RARRí'RTA E3 8aD8a íe vende una muy 
D i l 11U I} '» 1 (X aoreultida por tejer <ue aneen-
tarsa su dueho. También se Vaaden do» vHrlerhs 
uaa propia par^ cnaliiuiar giro y ot-a para la veLta 
de tabao B y cigarros. T o i j Jiut?) ó por sopirado 
Pfiio.pa A.!f«-Bo 61 i^formtria 4057 8 2^ 
UNA ROTl JA InstaladA en un punnlo piíxlmo { a ia Hab»na, se Viuda oon todas sus txistan-
oius por ta mitad da su v >lo-. Para mts pormena-
res dirigirse parsonaloiaate ó por eicnto á la calle 
da L Z a. 6, altoa g 8-26 
c. 9i7 f6-1 ,ín 
un maci ffioo balio de mar situada en Playa entro 
4 y 6, Vedado, infirman San ígaaolo 13, de doc« á 
cuatro, p, m. 3535 26 ?M/ 
Fnantff: GANDARA y TRONCO O 
da 60 boteltas- Deposito, Oficias i 8, 
c 896 1^-81 
Sa a'quila la eepaciosa casa Acosta n. 74 oom-..ueita da ssgaan. sala, saleta, oomedor, c'aio 
bpoeeitioa, bsBo, dos inodoros, un cuarto .ara ciia-
do ó despensa, patio y taapatlr: pises de mosaior> 
y mármol. í, if jrman en Lu« 17. C. 894 -31 
Bgido 16, altos. 
jpín e s t o s v e n t i l a d o s a l t o s s s a l -
q u i l a n h a b i t a c i o n e s c o n ó s i n m u s -
b l e s á p e r s o n a s d e m o r a l i d a d , c o n 
b a ñ o y s e r v i c i o i n t e r i o r d e c r i a d o , 
s i a s i s e d e s e a . T e l é f o n o 1 6 3 9 . 
al^ft i6-3u Aíy 
Se alquilaa los bonitos, f.esacs y rómodoe bajos Je la casa oa le do 81a M'guel n. 76, e' quina á 
bau NiC'iiás, á una cuadra do los carritos, oon por-
farc y ¡cz e'é tr'c* ea el zaguán y ta calle. Pueden 
vaisa 4 todai h -ras. 4_4> . 8-SO 
yad.tdo —S > a'qnlla ia caía da esquina calle B u. 8 campuasta da sata, oimndor, 6 onaitos y 
d« mis accesorios da una caca. lofcrmsn en B D. 
13. Está * 2 ou<>dfts de loa. baños y dal E éotrico. 
4115 8-30 
M o n t e 2 , e s q u i n a á Z u l u e t a , 
principa 1, se ' alquilan dos harmosas habitaciones 
con ba'bóu oorniio da mármol 6 U oi l l j á hombres 
solos ó matrimonio sin niOos. 4 89 8-29 
A L Q U I L A 
fin 11 reatones los ^ajos do la casa Villegas 78, en-
uo Teniente Rjy M tralla, vompueitos de zíguán, 
sa!a de marmol, recibidor, saleta, 4 harmoso* cuar-
tos y T>T>O para criados, en los altas i i farman. 
41 SO 8-29 
P A J A R O ? . 
Se teaden varias parejas de canarios escooesps y 
be'gas eos huevos y i>'chonoi, un jau'óa con pich J-
nes, tr?s parij s píriquites ciadores y trts sinsen-
tes de Gn'nes. S*n Lísaro 12. 
4354 4-6 
• i P o r t e n e r q n e i r s e p a r a S a p a ñ a 
s) vende mu/ bara.o ua coche aiilord, bueno y có-
modo, con ua caballo crloll • jbuenos arrees. Pue-
de Tal sa da 10 a l de la tarde. Son rd'gual n'.' 234, 
esquina á O inaedo. i 03 4-4 
xtna m^gi (fi a vaca q te da un» botija de l a ih j é la-
ris, pueda vorse en Virtudes número 82. 
4í8í 4-3 
S B V E N D E 
en 600 p sos usa p>rej» da caballos da iir,-;, síáaa-
neí, cuatro años y jíura sanare in'less. En ICU pe-
608 ̂ a caballo crioüo da monta de Pneiío Princi-
pe I-i'ormaiá D. Juan B^o, Prado 17, v l ^ i e M . 
411-2 4-1 
Curnclóu de la Dispepsia 
Gastralgia, Vómitos de 
las embarazadas 
Convaleiconcia} 
todas las en 
lermedadei 
111. 
M E D I 0 A C I 0 N 
A i J T I D I S P E P T I C A 
Es 
grauu» 
l a d a y 
eferves cente 
D E P O S I T O ) 
FARVACTA 
L a Caridad 
TejadUlo 38, 
esq? ft Conniosteta. Habaga» 
C 87J " ^ A f f 
DOLOR DE MÜBLiS. 
P 0 7 £ { E B O 
En ta h^ctanda '-Gaaaamón" da msgníñjos pae-
tos y aguadas; y á dos taijiiai da loa paradaro'ü da 
Palos y Vegas, t o a i m i í a ganado á piso, basta el 
númnro do dos mil resas. Oirigirsíá José (Jamejo 
ea Naeva Pi« C. 839 2J 14 
MlfiRlMS 
SB SOLI ITA T N i BOiNA. CRIADA mano, que sep». cortar y costr muy biea DE y que 
terga bueups ríojmoniisconas de tas caras doi.d • 
h* batvHo T.aipaa 28 Corro, de 8 á 11 y da l á 3 
4215 4-1 
X7na s e f o r a p e s i n s u l a r 
desea colocarse ie cocinera ó criada ue mano. Sa-
be cumplir coa p^tfasión su obllgioióa y tieco 
muy buenas refjrancias. Informarán Merciiares 
39 oatra Taaianta Roy y Cana, 4221 4 1 
U n j o v e n p e n i n s u l a r 
dasea o o l o a ü s a d o j i r i i a a r o . ó í-ociidro, ó porte-o, 
ú otra cosa aauta/a I i f irmarán Cilia da L-gu^a 
cúrae ro R5 (ie 6 á !2 oor la m&fi*nn. 4 1 
QENOÍA Dií v OM)iJAv .lu-> ES .1.- ..-».,Ui.o 
ailago, Hib na U8 Te ó ouo S08 F .ciiito 
cuu buenas r f ren'itis toda ctasa da oricdas de 
ambas s'XJS del sai vicio donéstioo. A tas hicen-
dedos, trabi-j táorea. 4211 -̂V'i'firj 
S E A u Q U I L A N 
en módic precio los bnj •» de la eata atonte 71 y 73, 
fraste a ta cal'e de Amistad, propicspersuslt.ua-
I clén y amplitud para cualquier ohsa de estaltaci-
micnto 4'29 8 29 
A X J Q U I X I J L N 
los elegantes y especiosos altes de ta ctsa recién 
oonstí-nida Aguila 91 E i o! ' ñmero 100 eetá ta 
llave, ó inforjian L .z 4i ó ou O Jispo 85 ' -LÍ Sec-
ció^ 4^55 4_5 
/^(TJI T > " D S a h ' q ü 1 una hermosa casa, 
J l i J L \ l I \ i v- / sala, niofaioo, comador. cna-
trrt oaactus yaiu r.rasp^io j muy fruca. S.m Cris-
tÉb\l 6, e¡qnlna« RK-TÍO. 4Sñ3 4-5 
A 
T J n a c r i a n d e r a p s n i o s u ' a r 
dt 4 meses da parida, con buena y «bundanta lecha, 
desea colocarse á leshe entera. También se colo-
ca un joven de porfero. T anea quien isspnrda por 
ellos. I ' formai Cármen 6, cuarto DÚmero 8. 
4213 4-1 
s s B o i / i c r r ^ N 
dos mnchachoa, uno pan apreadis de talabartería 
y otro para edad» <ie mano, edad da 3 á i5 afios. 
Monte ri. 2, letra F . eatro Zalueta y Parque. 
43-6 4 1 
PARA L A 
B l e s c i ó a de Hodrizas 
M A . W E I Q Ü E 7 1 
Las madres y les medióos encontrarán aquí no-
drizas icmsjoiab'es garantízadaa doi de poder esco-
\,t: 41Í9 8 SI 
e s S O I i l C X T A 
una criada blanca, para lo io el sarvloio de un ma-
trimonio sin niños. Onba 54, altos, 
4 » 5 8-PO 
U n a c a m a r e r a 
qie htble rspa&ol y eep •. ó entienda el inglés, te-
uien',o tuanas raconaaudaoioaes, pueda cotauarse 
en el Hotel Trotchi, Véda lo. o 830 8 30 
S a s o l i c i t a n a g e n t e s 
de propaganda abenindeles may Lien su trabajo. 
Informes Tejaiillo 35, Oeatro L i B jndad. de 12 á 
5 de ta tarde. 4143 10-30 
AGENCIA L á 1? do AGÜIáR, Ajuiar 69. T«-'éf jno 450 —Rata casa o» la única ea su otase 
qni> ha llegado á ser la co. fims» da tas frailías. 
Valido de la horradez, esmero y busn personal de 
todas clases y giros con quo cuatita, Ln mismo 
toda otase de trabajadoras. Agaiar y Obispo. 
40?6 i6 28 My 
D E S E A C O L O ¡ 3 A E S I S 
un muchacho de color de 11 años, de sprendis para 
berra»!*, ya tiesa pria'.ipios. D rán raz'>n Sin M l -
Kuel 170. Eugenio Poa-. 4073 8 28 
E e s c l i c i t m r e p a r t i r a d e r e s 
de cantinas y un muchacho de 1 < á 14 afios en A -
oosta n, 7J. 4 i l ., 4-1 
D E S E A C O L O C A E S E 
uaa «a3or4 pacinsutar ds crian dora, 'coa buena l e -
cha y abunitatt 1, claco iréaégB da naridat I t formes 
««lUno 79 y M « l BÍ ^ 3 i%1 , - 4-1 
UN fiJATblUoWIO peninsular sin híjua desea colocarse; ella da orlada de manes, es palnado-
r», ssbe coser á mauo y máqulus; 61 ontiauda de 
( fldna y co'.t; b'ltdud, puadj sor cobrador, portero 
ó cosa anilogi Siata Ciara 17, á todas ñoras. 
405» 8-28 
EL PENSAMIENTO, Centro de Nsgooios y Co-ocacionea.—En esta casa, sa ftcUl>'au criados 
y tcabajadores de tolas cl.ses, y tango para vender 
95 casas en los majaras puntos. 60 ñacas da Campo, 
Ce todos precios y tamaños, 85 bodegas, Puettse 
de frutas, Vidrieras de tabaco, et". Raoibo ofd en 
Chscóu c? 16, á todas horas —J. M da ta Hnerta. 
8984 28-27 M? 
B E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, 10 pesos de 
«neldo; tiene qie dormir en el acomodo y traer re-
farencies Ea el Vedado, calle 13 n 79 e. quina á 
10, daa rasón, 4009 8-Ü7 
S e a Concordia i d ruro 83 ajqulnaá Liealtad, con 
sai», cuarto, «OCÍ̂ B, asrua a inodoro, entrada inde-
pendiante; laltave eu ios bajos. Bu daefio Tejadi-
llo SO, 4868 ^ 5 
eu Qianabacoa, ánloiss £0( uaa oasa de mamues-
tería y todi da azotea, oon átate h blkc'or.ee, piso 
da mf s dco, con inodoro y pozo d tgsa medicinal, 
á r na cuadra del paridera- Camposanto 6'> tlann 
rozón 'i-ÍS 8-5 
Naptuno 1&.—'Jan lamfcjora!>ta cóadioíonsa h l -¡f'éiioas y á u a a c u i l f » da oarquaí 7 teatros, 
ea a'qallan ts jaoiosas y fíase ts batiitaeioreí i t to -
riores y CJD balcón á ta 0*110 h.\j bañj > dicha, 
T=mi>ióa sa alquila m traspatio p'opio para oa-
rrnfgos ó al.nsoóa. 4M4 4 4 
En esta casa da cantería y hierro, acabala da cons-
truir, con tolos los adatantes moJcrncs, sa Iq.ti 
tan los bojis para est&b'ooimianto y nn piso alto 
propio para una recular fxmilii . Ambos departa-
mentos reúnen toda cíese de ccmoAidadts, 
L i Uava en el principal 7 para i i firmes en SAN 
PEDE O 6, escritoíio d i Sobrinos de Herrera. 
4121 10 4 
m mm \i i 
00) E 1 la misma irf.>rm»rén. 
Sa alqalla el 2? pi-
de asta casa (os 
i baño por lo f as 
4104 alt. 6 ÍW 
57 San Lázaro se alquila altos 
4.!3i 4 4 
S E A L Q U I L A D 
los hermosos altos da ta casa Biunazt 82, f ente al 
Parque del Cris .o, eipiciosos y frescos y con te-
das las comndidac'es para fituilia; p r tc io lScen 
tenis E i Gal ano !4 macbloría, i t í a rmí r ' n . 
4130 8 l 
ta boniti oasa Virtudes Si etqalna á Campanario, 
compuesta de sala, comedor, 3 cuattoii bhjo?. dos 
altos, patio, COCÍL a. baño, azotea. La Hateen ta 
panadería y su dutño Galiano l'S, L A KO^íTA. 
4803 8 4 
B E A J L Q X T X i L A 
rente á B lán el primer piso da la ossa Las 52y 
Aguacate, acabada de raed ñ ar con s&ta, 3 oa«i-
tus, cocln^, 7 puertas periiaias q'ia dan ai beicór. 
? 8 ventanía con todo el s'.rvieo da higlea^; es 
vantilads, 13 eacrad» ocn escalera indraand^ct t, 
4134 4-4 
S Ü ¿ s - L Q U I L A 
la • xpléndida Oiai Prado 118 alt-.s. pronta par* f »-
mln» de gusto. Lia llave eu ioa ;.:jjs. Iiforme* E 
. i,SfiU'. Sí«rradü'es 15 1|2 43;2 6 4 
A L Q U I L A 
a casa Concordia 5, cutre Amistad f Ag<tita; ca-
guán, dos Vrntan'ií!, ciiico c lortas b6j.¡a y nn salón 
aleo. La lit,v) Uoncirdta 25), mueblaii«. Infor-
man en Aeviarosqulutt á Empedrado, Ictica 
43£9 4 4 
E n G u a n a b a o o a s e a l q u i l a ó e e 
vendo la Amplia. e;evada y fresca ca«a qututa La-
brado número 16, á una caadra dal tracvít e'iéatri-
00. Informes Váaus 3 5, en cich\ vlils. 
4325 4-4 
S E A L Q U I L A N 
bibltaciones altas y b j is en Bernaza 3o-, tas altas 
CÍ n vista i. ta o^lle, pi os de m i r mol j de mosaloc; 
hay donde escoj T. loa preo'oa muy baratos. Berna-
•„•» S». 40S8 8 29 
HOTEL TR0TCH4 
Habitaciones francas y elegentes, baños de msr y 
de aseo. 
Cocina y servicio de restauraot inmejorables. 
Parqno, jirdlna1?, faaatai. glcrletas. Coifort sin 
igual. C 874 15-£7Mf. 
Zulueta número 26. 
E n e s t a e s p a c i o s a y v e n t i l a d a c a s a 
s e a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s c o n 
b a l c ó n á l a c a l l e , o t r a s i n t e r i o r e s 7 
u n e s p l é n d i d o y v e n t i l a d o s ó t a n o , 
c o n e n t r a d a ' n d e p e n d i e n t e p o r A n i -
m a s . P r e r ¿ o s m ó d i c o s . I n f o r m a -
r á e l p o r t e r o á t e d a s h o r a s . 
O i)31 1 Jn 
S 3 VEÜSTD 8 
una duqu'sa nueva, caballo i-e 7 años, pasa de sie-
te cuartas y m^ tía. da inmt-j irab'as oondtolones, 
oon saa arreos Bueacs Airaa 23, 
C frOO 28 -19 J 3 
S S V E N D E S 
un acreditado taller de canu j^s. coa buan partí To 
de carra j i i v matettaías. I x f .rman S m M-gao' 
núm. 212. ' 4l?4 8-31 
una e'fgitte duquesa con zunches do goma y eu 
buen caoallo, sirve p^ra l u j i , bsrns de vuelta y 
limonera: todo casi nuivo. Ka reaVza en proporc'.óa 
En la misma ta mejor parfji d j cabslloa ooliaos 
está en venta como tamb é x otroi cochas. Sa admi-
tan trnloa sohre eitcs. Pueden versa en Nfotuno 
203, caqulaa á I^oen-^. 4116 8 31 
CARÜEADO alquila casas á $15-90 y $17 *1 mes 
y tlen» los mejoras BA&OB DB MAR. 
n 1B04 813-18 Rt 
A M I S T A D I O S 
Se alquilan habitaciones altas v bajas, propias 
para mctrlmonio s-n niños ú hombres coló?. 
40215 ^5 27 
ZJn el Vedado 
y en la esqiina opuesta á la Q i i t a da Lourdes, & 
una ciadra del apeadero de esta nombre, «e 11 juila 
para corta familla la cómoda y muy vent;l .da casa, 
de alio y bMo cin prao'osas vistas t i mar, f rma 
cholat. La .1 .v) Linea 60 Pflra mas informes San 
Josó 23. c 849 -17 ¡«y 
B E A ^ t Q C r i L A 
ia casa calla da Acoata 35, altos y bajos con su en-
trada independiente, ambas o n pía }s de m o laico 
la llave nn la fm-retaría de ta esquena, inf miarán 
en Sao Miguel 7 á ^ S f 8 3 1 -̂27 
Se a l q u i l a en el Vedado 
á precios móiuoop, «lata casas ac&badas de fabricar 
es ta Loma, ca'.le 11 entre C y B, inmediata á ta 
primara l^lejia y á una cuadra del Eléitrioo, oom-
poniénd ss cada nna de sata, comedor, cuatro 
cuartoh nrAndas, cocina, baño é inodoro, inttala-
c ' ó n < i e g « y u B gran terreno pora jardín, oon to-
dcB ios solvíalos exigidos por la higiene moderna, 
asraa da Vento. En ana de tas mismas informarán 
y tn Aguisr 100, W. H . Keedding. 
'3903 15-23 
Por t-irmifiar el cootrato el 30 del 
jorrienta.—Se alqui a ta hemmosa casa Agu sr 81 
oon lÉtroparas j mamparas de lujo. Teniente RaySS, 
S6i3 2?-9 
S E A L Q 7 X L A N 
an el Vedado, eu ia Lima, oalia 11 ostra C. y D. 
varias accesorias y cuartos acabados de pintar, 
coa agua do Vento, á preoíoi móiioos ha»ta de 
>4 25. Fiante á ta primera iglesia. laformaráa ea 
ta misma y en Asuiar núm. 103 W H , Radding. 
3547 26-8 
SS VKNDífi sin intervención de corredores ta ca-sa GaiV-sio nún , 30, libro ds gravánun, con 
B».I8, comedor, tiea habitaciones, oociua. etc. l i -
f .rmarAn 'odos los dias de 1" á 2, en la c l;»da i ú-
mero ) 65, Vedado. 4111 10 2 > M / 
S B V E N D E 
ua faetón de p-seo de 4 agientes de sunchas do 
goma, y naa yegaa manstrd da tiro, junto ó separa-
do. Be tuade ver Saa JJSÓ 93 4 55 f-^S 
SE VENDE CN HILORO nu*vo, dos faetones da 4 Bsieatos, tmo iMaclpe A'batto, ana jsr-
uiuera irasctsa, no ftmlliar, dos silnnris, ana vo-
lanta, dos «ajrloleti', «tos carros para vív>ras y uno 
para cargar hasta cuntro t)n6tad«s j dos guaduas. 
Mocte 2'*< esquina í Mttaeero, taiUr de carruajes. 
4070 í-28 
MUEBLES Y FREIAS, 
S a V E N D E 
un juego da cuarto da ucgat y cedro y uno do oo-
medor ó pi ZÍS sat 1 tas, todo como ganga. Viitndes 
númtro 93. 4338 ' 8 5 
PIANO'.—Para este aals, los m j 'res para ooa-eervar la sñaacióa, son los fabitoados oon lira de hierro: las personas qae desean cooiprar lo* 
oonvieae vsr j tomar precios de ¡es qao se tendea 
ea ta cosa a l x a é n de J Jté M ie/t.o, Bsrnfía 21. 
4112 ü 
GS-uiaos p o r ©1 m é t o d o qus TÍ»» 
e l p o m t t o : s s q u i t a y no VUÍ!»» 
j & m á s . V é n d e s e e n l a s droguería 
v F a r m a c i a » . 
' 8»(w 27-9 M/ 
fíüos de enterciar tabaco y sogas 
d e m a j a g u a e n t o d a s cantidades 
P a r a l o s p e d i d o s d i r i g i r s e áSiul 
A r a n g o , "JTaguajay . 
c 9 4 17J|1 
de clase superior, siempre bay un buen «urtiío n 
Obr^pía W. lí'SS 7«-4 Mi 
B T R O S R E F R S S E M T E S W M W • 
paró ios Anuncios Franceses son io? • 
C 
H8, we d? ' j Srange-Batelíére, PARIS \ 
Señoras 
SI queréis ser siempre 
HERMOSAS y conservar la' 
B E L L E Z A de su TEZ, emplead 
Aü GORU 
que dá al cutis una frescura y un 
aterciopelado incomparables, vio 
protege contra todas las irritaciones: 
| SOLANO, PECAS, ARRUGAS, etc., etc. 
SI queréis conservar su I 
Cabellera y rendirla suave y 
sedosa, emplead el 
A c e i t e " L a FAVORITE 
C. ROUSSEL y 0 , FarmacMico-QuiiDico - Park 
En La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA e Hijo 
una gra" vld^era meUiioa muy barata, Galiano 
12á LA ROS TA 41j2 8 4 
V I N A G R E F R A N C E S 
J . E S E R HERMANOS 
L . J O N N E A U ó H I T O , kmo 
Cti í sa f u m l n d a eri 1 7 í ) ( í 
Medallas de Oro y Plata en dioersas Expoilclm 
Tintos y Blancos, en Cajas y Pipas. 
1 7 - Í 9 , me Cornac — BORDEAVX. 
CURACION RAPBOA 
de las E n f e r m e d a d e s especiales mas rebeldes . Gracias á la 
a d i c i ó n del Alcanfor, queda supr imido el dolor que 
a c o m p a ñ a generalmente dichas enfermedades 
E s t r e l l a 2 0 
á nna tundra da ta P i - í i d i l Vip3r, ce alqollan loa 
bejo*, coa sala, comed'r y tres caanoa, cecina} 
¿n;La en cela centoata. 
42 H 
I i f j rmm en lo¿ aiug. 
4-3 
F r e n t e a l P a r q u e C e a t r a l 
Se alquila ta yroo'oaa y frese» ros1» tha NapínDO 
2 A eritte Prado y Zulnt ts, prop'a para Súoietad 
0 f ..mili» nomaicaa. laform» 11 portero. 
En Saata M» la dal Sas^rio ce a ijai a ó a ven» do una hoimoia y f .aíci oasa d^ m^mpctteiía, 
cana de la Repiiillca n. 35 ( iat »» RÍ l ' s u todaa 
laaoomididataa par» n.u* tari* f im< i» íaf jr maa 
en eiva capltí.1 oalie d) la Sa'nd Q. ¿8. 
4282 13-3 J í 
EN $9.050 y un oetsi te vende unaqulutade , to de es'qnüia, en la loma del Vedado, oon 
vistl £1 ¡sa?', gran terreno, las ftarea pro'ucanm l 
pasos al afio y en $7 500 y un censo echo sotares v 
nna ossa de 45 varas de frente, moderna, orstó 
$ .8.00 ; pa'a una iníustr 'a en oleada cerra de Ift 
¿iqilo!. Ce jas, B -ina 2, ctss de cambio de otee 
á ¡4 4859 4 6 
^ i ^b í rh t a pi.» tener que anaentarie el do»Ii ; e»t4 
eiiiiad s en uno de lo» wujorea puntos y b»oe bnen 
curio. Informan San J j i é j Belasooaln. barbaría-
1 4363 ' ' • 4 6 
SKa KEBI esst esa tsm 
A loa convalescientss y ¡x las personas debilitadas 
con el l ü g^i ^ ^ M M ^ á Ia PWtOM-
Ffíi o del W ^ U t t ^ ^ M m m t o s r a t m . 
CARÜE y F C S F l í T O S . — Tonteo ReconsiUusrif.o y KutrKivo 
Erapleado en todos los Hospitales. — Modallac de Oso 
I>AJ<13, C O L X . I N y C ", 49 , Flus ds ZZauteuge 
rTOSES, CONSTIPADOS, BRONQOíTIS, TÍSÍS PULMONAR, TUBERCULOSIS en todos hs gradoSj asi como todas las afecciones de los Bronquios y del Pulmón, cúranse radicdfntnte. } 
L VAGHI 
V A C H E R O N , Antifiiio Farmamilico agregado á ios hospitales de LYON (FRANCIA) 
Depositarios en i a Habana -. " V i v i c i a . cl<3 J O S É feAIg<Ig.A é HijQj. 
l a p r e » l 8 y i .Bieieolipi« del D I A R I O DE L A AAWíiAa-íaslwto y &(?yvni«.3 
\ 
